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REVISTINHA tej tas c n;\y cfaegàVara pra t icar no-

O e m p r é s t i m o , pois, podcr.i nic-
lliorar a situaçslo do governo pura 
t o m os seus • e nossos credores : 
quan to á h v o i r a , essu q u e cont inuo 
awc*perar, com a proverbial paciên-
cia de q u e tem dado i i inuiueras pro-
vas. f 

a p a r t e , nas náçòcs civilisadas, é o 
que sc observa quasi i nva r i ave l -
m e n t e . 

O sr . T ib i r içá bradou p o r unia 
r e f o r m a s eleitoral; t a n t o b radou q u e 
perdeu voz em p romessas . Km sua 
op in ião , que ju lgámos acer tada, o vo-

l t o c u m u l a t i v o into bastava. Prefer iu 
! um systcti ia t ; do c o m o super ior , o 
| da e le ição po r cuiociente. A o travar-

se o p r i m e i r o plei to , regido já pela 
nova le i , que decepção ! S o m i n a d o s 
os vo tos , apurada a eleição, redigidas 
as ac tas , vcrilica-sc q u e o g o v e r n o ele-
gera u m congrabso u n a n i m e ! Para 
esse resul tado, p o r é m , havia uma 
causa : d o sys tema elei toral adop tado 
o g o v e r n o manHara o Icudcr mut i l a r 
as pa r t e s priitcipac*. Ainda mais, 
i m p e d i n d o a fiscalisação, creou u m 
salvo-conducto para a f raude . 

Kis ,i p r imei ra cxpcrieiicia eleito-
ral ! O sr. TiBiriçd não gracejava , 

' por ven tu ra , q u a n d o p r o m e t t e u , pe-
! ia represen tação das minor ias , pò r 
j t e r m o ;i u n a n i m i d a d e dos congres-
I Sos ? 
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Notas politicas 

ITuiitcm, d o . l c cedo, c i rculavam boa-
tos tímido co li" cer ta a c*ou ír.ição, a 
pedido, do s r . \V. do Sousa , o nccretari-j 
/» i»ar qii- sc incumbiu dc d u a s pas ta s 
para vangloriar-se d • h t , a 11111 tump», 
infer ior c !i'.i]t'rior a si .icstuo. 

1*11/ cm campo a a r g u t a r epor t agem 
do {'-.Min /" io para c l ieRir ao conheci-
monto da verdade e, p r v i a d a meia ho-
ra dc a^r . idavcis cni ')( ' 'c», verili<iuet in-
d ignado, possesso, i j i u - t r a t a v a tio 
um jihistaii 1 Vuerit, al-á.i dc mui to mau 
B u s t o . . . 

1 . a u r c n e c . pois , 
bas t .n 
t idos 

A V Â L O R I S A Ç A Q 
ÇOS, 1 
t icão 
tados-

D . p t i h \ r : a r o c e . n . » , c o n v i c t o s 
,!c q u e se t ra tava d u . . . /"<;' -•••mu d'<ini/. 
' i n a l n ã o loi, p<>rc;ii, o >1 > v> e s p a n t o 
ao v e r m o s o> m . i g n ; •> c h a r u t o s 
cn l i l e i r ados , c o m > e m cont iue . ic i . i , 
m u i t o .irais g . , r b o s o s d o q u e o s s o l -
d a d o , d a l ' o r ç i 1 ' ab l i ca , m e s m o de-
pois d e u s ' . r u :d >s pc! )s ol l ic iae-
francesecs. 

laz p 
m e n t 
co taç 
m a 1 
incon 
g a r a 
pos 1 
in fe r i 

Ao no-.su ',..;• 
proprietário da 

1. ll.U, ,, 
.1 n o s ao lOsSl) 

Pos*a r n t r e nO* resasc i ta r o seu 
Amor ! 

Março, 1 W , 
K i l V H - l 



O crime da ma Maranhão 
Intervenção diracta io sr. Washington Luiz no inquérito proce-

dido polo promotor» publico — Provas que denunciam o 
crime — Hypothese absurda Io suicídio — PntecçM 
imerecida e execrável do sr. secretario da l u s t i ç a ! — I n e x -
plicável conducta do dr. Washington Luiz — Inépcia, 
malvadez ou bypocrisia ? 

O sr. d r . W a s h i n g t o n Luiz , secre-
l-it io da Justiça, nAo se e n c o n t r o u 
so u m a voz c o m o sr , d r . p romo-
to r publ ico. S. s. foi ao e n c o n t r o 
d o t e lui icciouario mui tas vezes, e, 
t odas cilas, a r m a d o em cólera e c o m 
'i : : . i «mo lim : obrigal-o ;t r ecuar 
.1- pesquisas c m q u e se l ançara . 

Diversas ve /e o min i s t r o e o pro-
tin>:>•;• m; d e f r o n t a r a m : es te na obs-
t inação do dever de aver iguar o cri-
m e e flcscobrir o s c r iminosos , aquel -
le 110 calculo d e encobr i r as p rovas 
ue u .1 e occul tar os ou t ros . 
- u i iüUMmos , p o r u m m o m e n t o , 

a tiypotlicsu graciosa d e que r e a l -
m e n t e -e dou u m suicídio o não uni 

por 
nisis-

I ssa b y p o t h e s c desapparecoria 
rda, ade .mte da absurda 

tc ; i t . in terferência do sr . dr . Was» 
i imr:; ." . , a n;U) ser que lo .se possi-
vel ;:>.'cdit4r q u e o st-, d r . p r o m o -
tm publ ico andasse a a r ran ja i pro-
v.i< e t e s t e m u n h a s grac iosa , para "tiar 
c o r p o .i exi- iencia d u m cr imo ima-

' l i n h a con .ciência o sr. dr . W.t-
siióiLtton l.ui/. d c q u e se t t a t . u a d u m 
suic ídio ? Mui to b e m . 

iV.mquilla .1 sua consciência a es-
se r e - ' c i t o , parece que o seu deve r 
i \ ; 11 -vu in te resse estava em l.ivo-
r e . e r o ii;H> di l l icul tar a acção do 

do min i s t é r io publ ico, p o r is-
s. 1 u e a este ná<> ora possível , 'iiiin 
i se Uc-.se a //C/tíj.v, e n c o n t r a r in-
«.].•:.-i* de assass inato o n d e só pro-
..:•• de suicídio pod iam c \ i» t i r . 

\ io e ir. to in tu i t ivo , racional, 
c 

1 * p r o c e d i m e n t o do sr. secretario, 
a -1.1 insistência feroz sobre o s pa -
vi-, d o sr. dr . p r o m o t o r . p r o v a m , en-
t . e u i t t o , d e q u e se nào t ra ta s im-
p l e s m e n t e dum suicídio, m a - d u m 
c r . " 'c hed iondo , cujos au to re s só 
>.• ; otr .mi u m a «Icles.i, a protecção 

o 11.:iJ.i, tão immerec ida q u a n t o 
execra el , do q u e m devia e m p e n h a r 
>ous esforços para le .a l -os ao tam 

.. e ".f d( ii i'éOs. 
!.••• vao, p n i c u r a t n o s achar 

. . . . . 1 , por insii;iiilic";liite que 
,.: fM:c;lli.o da a t t i tudo d o sr. 
•diti ; t ou Luiz , s e c r o t j r i o d ^ Jus t i ça c 
c- ictc da Segurança Fubl ic . i ' e m vão 
i v • i-.. no -iit iNi lnr io ;>', J-v-ium'"-

,t>- . . . s. -.., a l g u m a coisa que a t t e -
1 1 . 1 Oisa indébi ta o c r im inosa iu-
ter : . e i i c i a . li, c o m pesar , s o m o -
«ii>.'. ado.i a reconhecer q u e nada en-

c a s t e m . o i u i A N ' 0 — E m Alcains fal-
leceu, após doloroso Boffrimento, a sra. 
condossa do ldnulia-n-Xova. Contava 
apenas ;l."i nnniH dc edade, sendo 
mui to sent ida a mm mor te . 

coviMiÃ—Hoquorcu para ser consi-
derado fa Ilido o sr. Anton io Teixei ra 
Castcllo i l ranco, estabelecido c o m 
merccnrin o out ros artigos. 

—t)s lavradores estão desanimados 
com esto t empo que es tá pre judican-
d o a agr icul tura do u m a m a n e i r a 
assustadora. 

—Fidlecciuí i espo a* lo sr. Antonio 
1'umljd. — 

—Tunlffcm fallccou u m ir inão d o 
padro José da Costa o Oliveira Pinto. 

- N o dia 17 do corrente apparecau 

TELEGRAMMAS 
SERVIÇO ESPECIAL DO "C0MHERCI8 DE SAO PAULO' 

B A N T O H . « 
O nr. Iu«]ipclur «Ia AlfuiuIcKa «1«'S'ia-

ciioti hontem o« u-.itfiiintcs requerimen-
tos ; 

2'Mi.l, Ani.ir.onns & Freires informe n 
Companhia lio:"is ; 270*>, Am rir 1 Mar-
tins «St C.: i" CoiliinUsâii «le vistoria : 

que , c m tito m.í ho ra , foi c h a m a d o 
a d e s e m p e n h a r , 

O do m a l v a d o ? Mas esse h o n u n i , 
q u e m a n d a rttutilar mu lhe re s e creai :- j ritfo Augusto Cindia o Silva, pau «lo 
ças indefesas no ja rd im do P.iiacio, j sr. dr. Arna ldo «Ia Cunlui 
só para da r u m a resposta .i repi i - l H o l r o 
n ieuda q u e o p res iden te d o l is tado 
lhe passou peta pe - suna organisa«,ão 
d o serviço policial n u m dia d e lesta 
popu la r , 11111 h o m e m , repe t imos , que 
assim |)rocede, está m o r a l m e n t e con-
d c n m a d o : é u m ma lvado . 

O do hvpocr i ta ? Mas u m chefe 
do policia q u e ma j tda abrir u m re-
gis to de reclaniaçi'ies o queimas Ja 
popu Licito contra o ' -OU' p rópr ios 
subord inados e se c o m e n t a c o m as 

t.ll«l II «lOLWIIVIHv IIIIIMIIV _ ^ 

o pr imei ro n u m e r o d.1«>rual catholico A W s I'ente«ü«,: u l . ^cç» . . : 
, 1 , , ' Ilonato A ottn: a 2: scoc.io; .l iso a 

' . .','•„ ... „ ; • -.mi, UsrraTa de Ferro s,„o«-al,ana : .i 
l ' lM.AO--I 'al lccou lio I olhado, VI Kecçã'.; J.Wfq7,Kc-rreini Junior & Sa-

c l i n m d a tuberculoso, o s r . dr. . loaipuin ,.,,iv;,: jt;t,ii:. .Iji.i, l .omrni I Martins 
Nunes do Oliveira. «'.: á Cumiainsio dc v i tor ia ; .t4im, N'a-

"^ambem 1'alloccu o sr. dr . 1'rcde- i tlian A; «;.: idem. 
H A J N T O » , • 
A liordo do vapor franccz .1'htnli• 

t e u . causado p o r . V'"' «leve p:in-ar a m a n h ã por este 
. . . . . . . . . . . O frio con t inua l ' u r l ° . «'«''V»0 «. í-uçnos-A.ro», o 

a ser intenso. r 0 V n , ° - » " ' » ^ n h o r \ lu-nto I.t stes: . 
«oiMUitA — Na sedo «la IV.l-raeãn v.10 a Htiol .o.s-AirçMesmndo d dl 

Operar ia walisou-se u m a s e s ^ o d e ] JíJ!r« > a lpara isoo 
]irule-to contra a pressão je«uilien u lo rn ia 

AVinim—A 

exerc ida na Kspauha cont ra o graudi 
itropag uidi.-ta «Ia instruc ' ;ão popular 
F ranc i sco I 'error o o jornalista Nu 

Franeiscii «.Ia t.'a-
•iüiJ:')ido depois o .Japão e 

vol tando ila índia o Knropa para o 
l!io «.Io Jauelri;. 

—Sónionlo o J l a n c o d o ( ' ' i n i n n - H o 
o Indus t r ia emi t t iu vales oiro boje, 
11a baso dc lá d. 

ranclsco 
Tens. 

— No salão d a Palmeira, nnncxo no 
imi-ou «Ia So, inaugura-so linju u m a > i ' r « • 

evasivas re ,oos t ts e c o i n i u f o r n i t a V s l W , , , 0 S Í ç r i 0
1

a U " ^ ' « f i T I'.'" 1 . u t ' l u Par.sa a m a n h ã por e- to , r.rto «. 
dos L. n r L 1 m li o n V C r t r r " " l a V ü r , - ' n M : , l c n " d i " ' V ' , . professor Lignieros -lireetor X, In-.ti-

I n T 1 1 1 q . , ' . . — l-allr-ceu o sr. An 0.110 , n a t . } c r i á o g i c o d e l i ucno , Aires, 
bu l e , a i . o u m . a t u o repugnantv . l i a r l . ^ a , de l ,«dares , e m resul tado «le y f m d ) J , . t , v o 

Inepto, m a l v a d o e hvpocr i t a n i o ! u m a aea.la v ibrada |x.r j c u ni inlo t \ n , , „ U Overno. 
são a m d a quali l icat ivos sidliciente-; Abel Itarbosn, negociante de gado. 
m e u t e descr ip t ivos d o caracter dum i .avos—No dia 15) d o corrente vi-
che fe d e policia e se ; re tar i . . da Jus- i no m a r u m barco .1c pesca «le 

nílo 
do d 

t e imem • 0111 precisão a a tü tu -
> sr. AVashiiiotou l.ui/. n o cri-

ui: 

W . i -

r amos «uio pos^a expl icar os-a 
ir:i a u t o r i d a d e po-

1 du; 

n:n.'t.i «ia pru 
, ! do l . s tado. 

s. convoac ido da e x i s -
ii suicídio, o c o n h e c i m e n t o 

de rtos incidentes e poriiioiiore>, 
]H'.' todos desconhecidos o . op to por 
s. au to r i savam-no a acceitar es^a 
ii\ p. 'lese c o m o u i r ca o cabal solu-
iã J a tragédia da rua Mar . in l .3o? 
M i um m o t i v o para e^^ 1 autor ida-
d e m a n t e r a l las tada d o n o v o i n -

n to, agua rdando , t r anqu i l lo , o 
t ido da* jiesquizas, d i r ig idas por 
1 pouco lhe impor t ava t ra tar-se 
• uicidio o u d u m c r ime , e , s im, 
-olcoor a verd ide dos t a c t o , e 
ar a j i i i t iss ima comnioçi to p u -

'I1 

do r. \ \ ' a -
id rada 

mi-

\ coi ikcoücia, p o r é m , 
s ! :i ;ton l.tiiz sentia-se meli 
po!.. possibi l idade do promoti .a , 
i'':ci> toiv.ir as appareuc ias pe la rca-
lid ido, deixar se stiggestiiHtar pelo 
c l a m o r de u m a popul içüo inteira 
. :ie bradava vingança o ca t ico e x e m -
pla'.' dos c r i m i n o s o s ? I .utáo, o sr. 
\ \ . - i i ingtoii Luiz poderia in te rv i r 
p roporc ionando novas provas , pro-
m o v e n d o ou m e l h o r ind icando nova 

v.vncias 11 
I1. O .t'* tv' 
r.lidi.lo 
a t rop luar . 

. , . , ar ras to i r i imlado por .'14 homens, d » 
f l L 1 ' r cpo ten temei . t ea t . a . e s s . t a . h(I , , 

sua 11»ura sinistra n u m inquér i to • | | l ü r t o s K Í i o < )0 i l l> C a T u | i n 0 i jü s (-. 
e m q u e se trata d e colher as pm-1 | j r a Z i Augus to da Silva ltibeiro, Ma-
vas do mais h o r r e n d o c r ime d e que j n o o l Netto, José Nunes, Manoel i 'cce-
S. P a u l o foi t l i ca t ro nestes ú l t i m o s ' go, JosA l aria, .loM p i im da Silva Ki' 
t r in ta aunos ; e-ses qual if icat ivos beiro, .Manoel Carrí ;o Novo, .Inaquini 

Mano Novo, . loaquiin N e v e , Manoel 
Calouro, Manoel Franeiseo Coxo No-
vo, .loaip.ini 1'inguinlui, Antônio Ce. 
ra Chi. 'a, 1'cdro .losi'- Tavares, J o ã o 
Mar. | i ies l'a7, . l oup i im Maria IV.lhe-
ta, Antônio t imiea lv i s Fajardo, Ma-
nuel .Maria J e i o i i v m o e l.ui/. lira/. 
Velho. 

lli ina g rande terror na costa. S> 
ha :>.'i aunos ko deu aqui u n i dusas 
tre senielliiintc. 

mi h a — t i r. J o a q u i m d e Miraml i 
1' imentel caliiu aba ixo do eavallo q u e 
mon tava , s endo levado e m bra«;os 
l>ara 1. sua casa, e m mel indroso 
c iad. . 

11.1t 1.111 \ n o 111 *-i*n ai .—Foi d a d a 
para se p r o c e d e r ã o es tudo de 

s t rada «pio sali indu «lesta villa 
I -o Lagos da lieira, Meruge e No 
- u e i r i n h a . 

1'i:nai 11:1—Falhccratn: « sr. «Ir. 
Auguslo 'i 'eixeira lliuii >-a, 

o o s r . S a n 10 Júl io «le Alinei Ia Multa. 
V i l . i a l « i 1 xi>i;—A Associarão 

Coninv r ^ " 1 ;'-iiiv«'U p.->m«>ver ne- ia 
villa, cm A .sislo próximo, u i r a ex 
pósii.ão de relidas, tendi» «-in vista 
li v.iiitnr e foni ' -ntar a industr ia «l is 
rendas, p .v ien lonicn lo tão di cab ida 
• t..o f lorescente em t e m p o i rcaiot . s 

m o da rua M a r a n h ã o . 
D e i x a m o s r o publ ico e a o sr. 

p res idente d o l i s tado a escolha do 
t e r m o c o n v e n i e n t e m e n t e apropr ia-
do a es tvgmat is . i r tão inaud i to e es-
pan toso p r o c e d i m e n t o ! 

J o a é C o o l h c i Cl o F í x r l r 
1 n u m a .0 hkxti- 11 

l ü r T r i b a l h a ottl I>lu. taç5u 

em coinuiissíio do governo. 
— A victiinn do a-sass inato oceor-

ridi> liontcni, p róx imo do «|uartel do 
C'or|M> do lionibuiros, ciiama-so Joa 
quiin Far ia Monte i ro e é casado. 

M . V X T O S . « 
D u r a n í ã o mcz de Março findo a 

l tccebedoria ;le l íondas desta c idade 
arrecadou, 3é i-afé? do l o t a d o do S. 
Paulo, 2.Õ IT::;?;;^; 11 e ,:!."> 
f rancos , e do l i s t ado de M i n a . , . . 
IO;i:-HO.?Sl»S e 242.«7«»,tí"» franevs. 

N A N T O M . I 
No escriptt>rio d o sr. d r . (,'osnrio 

1 !nst(>= reuniram-se hoje o sr. dr. J o ã o 
Carvalhal e mais a lgims vor-adoies , 
tratnndo-so d a questão d n bondes 
eleotricos. 

Ao que se sabo nada li a . a inda 
ri..-olvido a respeito. 

i t i i s c i i t Ã o i m í i : 1 0 . 

m e s m a o necessários repares c sujic-
rior 110 dc uitiii torpedeira nova. 

Já foi iniciada a desmontagei i i das 
suas machi iu i i c apparelhos . 

m o . 1 
A' f a i x a «le Cònvetado foram bojo 

recolhidas liiii-J l i b ras ; '2:2Vi.^ihki 
em olro n a c i o n a l ; IJ.KKi f rancos c JU 
coroas austríacas. 

F o r a m re t i radas : I , - l t l ibras c 
ti.sfiii f rencos. 

— Será re fo rmado compulsor iameu-
tc, 110 dia Hi do corrente, o coronel 
T b o m é Cordeiro. 

— O comuia i .dan to do C distr icto 
mil i tar irá es ta semana a L o n m a c 
1'inl.eiros, inspeccioua. 01 «piarleis do 
IJ. o :;*'.' batal injes «le in fan ta r i a . 

M I O . • 
O sr. barão do l t io ISraneo con t inua 

enfe rmo, a tacado de ;/«»/'/"'• 
Acha-se á eua 

medieo issistenti 

1 ' O K T O A l / l C t à l t l Ú . t 
O jornal is ta J o a q u i m Viamia fará 

t n n a eonfcreucin a m a n h ã , 11a «Asso-
ciae.lo dos limpregudo-i do Comnicr-
cio », sobro os interesses economii 0-
d o l is tado. 

—O representante da Iteiitwnirri 
depositou um rico ramilbete de Mores 
sobre o t ú m u l o do dr . Jú l io «le Cas-

! t i lhos. 
—tis federalistofi não compareceram 

ás eleições para senador o depu tado , 
11a qual foram « leitos «ei -rs. Victorino 
Monteiro « Si . i res dos Santos. 

— A Itefw-m 1 garanto «pio os fedora-
listas t a m b é m po ahsterão «le votar 
11a eleição pn idcneial, por ju lga rem 
nul la n Const i tu i rão «le II dc Ju lho , 
contrar ia a federal. 

—Os srs. t iorges Medeiros c Pi-
nheiro Machado con t inuam a receber 
protestos de sol idariedade dos oheíos 
politicos do interior. 

—O general Viulvi ro Machado 
eou t inuu em S. l.ui/., onde tuiu a ido 
m u i t o visitado, inclusivé pelo chefe 
«lo dis t r ic to mil i tar , «pio diz Ia anda r 
:i serviço. 

C l H I T V I I A . 1 
Mousenlior Dunrto l .copoldn r.gna: 

«Ia o pr imei ro . a p o r para par t i r r a r a 
«ssil eapi tal . 

—O Congresso, ho je encerrado, vo-
cnbcceir» c o m o j ( o u .jiver.-aí .•nueessoes para ostra. 
dr . Miguel Couto. | , , „ •atorisai,ó'.a co governo 

a in- t rucçáo publ ica , 
r egu lameut ir o serviço du hygieno «• 
cons t ru i r e- t rada« de rodagem 

Foi t a m b é m decretado o V «digo 
llorcstal. 

Kstii verilicado «|uc o único respon 
; avel pcio tks fa l ip lc na llelcgacia 
Fiscal «'• o própr io thesoireiro ile- a 
Kepartição, qtio f c acha g ravemen te 
e n f e r m o . 

—Knt rou c m execução a lei muni -
cipal, q u e só pcrni i t te o commerc io 
an .buhu . t e em carrocinlms especiaes. 

—Serão inaugurados den t ro dc bre-
ves «lias «>s li mites olcctrico". 

—O «Ir. ' f i l o Franco, redactor da 

O il lustre e n f e r m o tem t ido m u i t a s | r e fo rmar 
visitas no palacio dc l l amara ty . I I ' . 

O capi tão ?'Iont< iro visitou-o hoje, 
cm n o m e ilo i r . pres idente da Ilcpii. 
blica. 

m o , • 
• líeali.-arain-sc hoje as eleições para 
in tendentes , s endo considerados elei-
tos os seguintes sr.-.: 

l i i t teneour t Filho, Kduari lo llabo-
eira, C u i l h e r m o dos Santos, Krncsto 
(iarcez, l lodrigues Alves, < .omes ("ar-
dia, Jú l io C a r m o o Monteiro Lopes, 
pelo pr imeiro distrioio. 

Pela segundo consideram c eleitos 
os -as. 1'cuaforte Caldas, Mendes Ta-
vares, Fonseca Telles, l l onor io Pi 
mente! , l.ui/. Itaim».-, Salus t iauo i ju in -
tnnillu, Fel ippa Nerv e l l cnr i ip ic 
l .udgen, vencendo o par t ido «!o sçna-
dor \ a.scoiiccllos. 

I * I « » , • 
O sr. I rv ing l ludlev, novo n m b a i - ; ( ' heg .uam a Coinil .ra 

xador amer icano, apresentou hoju ao ,||1{. ;,]i fo ram atim de 
sr. pre idente da l íepublica tis sua 
crcdenciacs. 

A audiência , que t-c realisou no sa-
lão amaivl lo do 1 alacio «io Cal t te 

I fnn ia r chama-se Dallin o conse 
guill fugir . 

—O eavallo l'mnnh- ganhou o pr« 
mio presidente da l íepublica. 

A H N I M I ^ Ã t t , I 
(l governo paraguayo indoinnlsoti 

com oito milhões os prejudicado» 
pela u l t ima revolução. 

I t O M A . 1 
Incendiou e cm Dcldrago a residên-

cia par t icular do emba ixador norte-
amer icano . 

O fogo teve c a n c ç o na chamim-, 
ficando dest ruidos ricos quadp. s o n o -
véis. 

P A I Í I Z . 1 
Noticias dc 1'dja d izem «pie a p<>-

pi ilação está satisfeita com as atteii-
f.-õci das au tor idades f ra i i ' ecis. 

i , o m ) i < i : k , i 

O balanço d a Fazenda, d u r a n t e '» 
a n n o l ínnnceiro de llMHia I t rC , da a 
en t rada «le 1 .'iõ.(i:!7.lõH libras e-terli-
nas, contra I""..sTx.sc,.") no anno ante-
rior. 

As Alfândegas produzis.mi o I ml. 
iliõcs, o imposto de c o n - u m o :'.<), ® 
impo..to «le li.nda u outros i m p o v 
tos IJ niilIuiPH. 

As d '«pcsns asccndoram a 
CKt.lTI.UiKl l ibras esterlinas. 

T \ 1 
<) sul tão contratou o cmpri - t i m c d* 

esterl inas n.-i pra ,a 

I1 

A ei Indo c 11(1:1a cm l o t a -. 
laliílicti 
lícllto 

l t'H. lio 
111. altos 

n 1:1 lauillm, 
•170 

rua d • 
— ;c. 

N o t i c i p s d e P o r t n o a l ; i 
o o;,-! ,A\is\r»o 1, 
CJ.Mmcucio j)i; 
c o k i l . S Í M M i l : : i 

.1 \ i , m i ; \ T ! 
» I'Al !«' » , i 

'.tiyura',;; 
l ida |u l 
etário d 
dis< urs« 
ccial d 

oro-
u.áo 

,','!' ! Kduardi 

en t ido de t i r a r a 
1.•:;!'. e t'- t enebroso caso d;l rua 

\ s i n in tervenção, e m vez 
"atava ,a acção d o di-

. r omo to . publ ico, rasgava novos 
bor./oiitv.s a d e s . s s a e m p r c h e u d i d . l 
0 r esse mag i s t r ado , era uma valio-
s . c- nitr ihuiçáo p.ira o linal apura-1 
1 ís c.o «Ia ve rdade . 

T i rnada publ ic 1 c - ta i u t e r f e r e n -
c . . . .. d u . vc i i an i m-tla u m excessi-

. r s c ru jn i to c m u i i s w c r a missSo 
.'w . ao o enca r r ega ram ; velar p«.la 

.serxaçito da . ida da |u)pulacão d o 
L .do. 

l 'r«ivocar conl l ic tos c o m «> d i g n o 
p r o a o t o r pub l i co para o desgos ta r 
f forçar a a b a n d o n a r a d i recção d o 
Imc-:CT*<»; abusar d.l sua posição ot-
H m Í iI para inut i l izar d i l i g e n c i d e 
cu o resu l tado depend ia a descober ta 
d o s miscravci» assassinos do João 
A d o l p h o l e r re i ra ; i m p o r a sua su-
pe r io r idade hicrarcli ica d e 
d a justiça p i r a abafar a 

secre ta r io 
voz d u m 111.1-

i r a d o e imitilisar-llie 1» es lorços 
3 í i m mcz. de t r aba lho insano, de . -
v i r t u a r as p rovas accuinulad.is com 
t a n t o cus to c di t l iculdade, c l i . i d a s 
t ã o h a b i l m e n t e na me iada q u e a [>o-
lici.i t r a i çoe i r amen te p rocurava eu 

ar a inda m a i s ; proceder , e m suui-
- o m o *> procede u m c r i m i n o s o 

agarra a tudo e para q u e m 
.isti l icam Os meios , q u e qua-
> m e r e c e ? 

i n e p t o ? Mas toda a admi-
o do s r . W a s h i n g t o n Luiz 
n p , s a d o d c u m a ser ie d e 
f e d e m o n s t r a m f a r t a m e n t e 

iucompctcBcia p a r a 0 logar 

•.'/ 1'. / 'fun-ih i ile / 'ml 
x ^ i i o v i w c i A a 

A g a r r e 
1 \ • — Foi dec larado 1 iii e s t ado do 

íiiílenci 1 .. •o .tiiiiPivianle da freguesia 
ile S. i iraz Custodio l .ourcnço. . ,.n.io 
n o i c e a d j adiuinls t rad- i r da m a s s a o 
sr. José Fer re i ra «Ia Silva. 

i.Afio-—Deu-su u m a exp losão em 
lim candie i ro do gnz ie c 'y Iene , 11a 
Padaria Central , per tencente ao sr 
J o a q u i m «le Sau t Amia , f icando c m i , 
11111 gravo 1'eriiiicnto 110 nariz o tor-
neiro João d o i Santos. 

—Não é bom o estado san i tá r io 
dc ta cidade. A m u d a n ç a q u a s i re 
pen t ina dc t e m p e r a t u r a p roduz iu os 
seus cffei tos. Mais «lu n ie tado d a po-
pulação «lesta e idade está a t a c a d a «Io 

t a v i i í v — \ ' i c t m i a de 11 ia canc ro no 
10-to, falleceu o sr. Celestino Aiexai -
dro de Almeida , i r m ã o dos srs . ,|osc 
Pedro A l e x a n d r i n o du Almeida e 
Francisco Assis C â n d i d o dc Almeida . 

A l o m t p j u 
i : i . v a — T e n d o a sra. d. Mar i anna 

Mart ins sab ido do ca r ruagem, a ian- t 
ça «picbrou-te, e span tando os cavi l 
los. f) eocliciro foi cuspido «Ia alui 1 1 
fada para a es t rada , dando a sra. d. 
Mar ianna u m a grartdo p a n c a d a na 
cabeça, com f rac tu ra , uchaudo-se bas- -
t an te mal . 

i :voiia—Kealisou s • a i n a u g u r a ç ã o ; 
de 11111 cent ro republicano, seguida 
de comício publico, com l i m a assis- : 
tcncia de tl.tXKi pessoas. 

— N o Monte do \ ' a l Mcl l .or ido 
houve incêndio e m uns palheiros per-
lencentes ao sr. Anton io José dc Sá 
Potes. Os prejuízos são importante*. 
Presume-se que fosse obra do mal-
vadez. 

—K assus tador o n u m e r o «le p«.'s 
soas que nesta c idade estão a tacadas 
de '/1 i/'l" , h a v e n d o casas o n d e tudo 
está d e caiou. Nu real Casa Pia, cm 
u m só dia furam atacados '27 idumnos . 

í-ouTAi.ia.iu:—Falleceu o sr. Antônio 
Manoel ile Mattos, pae do sr. Antônio 
Mar i ade Mattos, p h a r n w e e u t i c o nesta 
c idade. 

I l e l r a A l t a 
cMiiiKi.Ai.no a i — C o m a «dado de 

l>"« aunos falleceu «» m a j o r r e fo rmado 
. r. Antonio Soares Albergarei . 

i.AJIKco— Falleceu a sra. «I. Atina 
l lhares, m ã e «lo sr. F ranc isco «le Mel-
lo l lbarcs , escrivão dc d i re i to nesta 
comarca . 

A fai lccida contava 
edade. 

.VA^fil Al.pr. —Foi mui to concorr ido 
o comício que se realisou nos paços 
do concelho, para pedir a o governo 
que o c a m i n h o do ferro «lo Vallc do 
Vouga seja prolongado uté Mangualdc 
e ( iouveia. A mesa consti tuiu-se sob 
a presidência d o s r . d r . I V d n x l o s S a n t o s 

Feraet-5?ranca 
íTni scctúo »1 • contiiujo.s *»ncoes-

sos, ati-'.itailo?i ti.» aulIicnllcuH ctic-
bridadeâ medica*, d ti o o dirt-ito a 
c i lc prcclo^o ivmcdio de sei* con^i-
derado verdadeiro benemérito Im-
manidade. 

As «tias quat'u!ades digestivas, 
eorrjboratitCH, anti-fcíbri.-i; a sua cf-
ficacia nas inércia» o íra'|ite)cas do 
veutricido, na atonia cio e>tomai^o, 
e, bem assim, cm mil outras aíTec-
ções dos i ystema nervoso e diges-
tivo, o tornam indispcn-s ivel. To las 
as famílias que desejarem co:ií:er-
var-sc com saúde devem tei-o seni-
pre etn casa, tisaa io-.» como ;»rcser-
vativo e nas oceorrencias urgentes, 
pelas suas qualiilades cxcelleatçs e 
medlcamento.-ías. 

CrinAK, roKKM, o n ; s::j.v o ^e-
nuitio, o nuiro Kcrnet-Wrauca dos 
Kratelli Bratic.i, de Mil,mo. 

A l e n t e i : F R A T F J - M MAKTf-
iz í". — 8. P.vir.o—Sant- s. 

6^8 (.' , alt. 

QÜEIHAS ÍMCLflfMÇBÍS 
o x d i : i.s'1'Á a p o l u í a ? I . ' esta 

u m a pe rgun ta que se ouve 1 t i d o . 
o . ins tantes , de .de q u e o sr. \ \ a-.-
i i ingtou l .uiz se l embrou ie t ransfor-
m a r o . ant igos rondaii tes e.u poli 
ciaes de.. . carreira . 

O s assaltos, «1. c r imes , os roubos 
repetem-se a miúdo , sem q u e se u - te 
por u m par.idcir.i a este estado de 
coisas. 

|.i não é .í noi te , m is e m p l eno 
dia, á luz d o sol, e m uma rua mo-
v imentada , q u e os amigos tio a lhe io 
põem em pratica as su.K façanha- , 

rto> da garant ida impunidade . 
A conhecida par te i ra Natal ina K i- cola Naval. 

líealí-oii sc a sessão de 111 
do t i v m n isio, «pie foi j.r> 
dr. (í l istavo de Coibç , si cr 
Interior, que proferiu m o 
orando t ambém o in*pcctor 
en- i i r i . 

Vo «>dilicÍo «Io (i . nuia-i ' n-
ximii lades era graiul • a agclonn 
do povo. 

l ie ina grando cn lhus iasmo. 
<) publico está ancioso por ouvir a 

-• c , ã o da banda d c mu- i ca da (.ali-
ei «pie vi iíi dessa «apitai. 

<> tenente A olá o, regente da band- \ 
orgaiiisoii 1.11. progran. ina c - p c e i d 
para ---r exer iil» aiiiauliá, d i i iau : 
o b a u q u e t " i f iy -e van ri-aü-ar 110 
thea t ro . 

i r I I » I ; i u ã < » i M í i r o . 1 

A.caba «lo r c i l i - i r .-ca ínan i fe - tação 
«I .s lavradoreJ. o r a n d o com Rrnnde 
cloqueni i a . o il . I.m/. I c « ira l í a . r lio, 
«pie saudou «> ur. Tü-iriça. 

S. exa. .«'-ponilcii agoi leci ndo e 
demoi is t iandi as vii i-sti i !•• por «pio 
tem pa-.-ailo liara eollaegllir a valo.i-
sação. 

Kiitrelanto, exa . a f f l rma q u e 
m u i t o breve, i.ilv' /. «k-nti o do poucas 
semanas , o lo-ta lo «le 's. 1'aalo so-
brepujara t o d u as «lifiiculdadi-s, e-jii-
seguindo o i-cl jus to logar dc prep -n 
derancia 

As festas publicas con t inuam. 
U i i t K I H Â O l ' » K ' l « » , « 
Kslovo imponente a mani fes tação 

popu la r fei ta ao d r . Jorge Tiuiriçii. 
O r a r a m o «li, J,oal da Cunha , pelo 

povo o o r. Al í r .do Far in i em n o m e 
da c lor.i i italiana. 

Nota interci ' .miit ' : o surdo-mc.d 1 
Jo. ó líiiptista do Hio expr imiu o . a 
ei . t l iusia-mo no ; r. presidente do Ivs-
tildo que o abraçou. 

O cspcctaculo «lo theatro, graça - á 
luz e á o rnamentação 1 de bcliisaimo 
efíei to , es tando cheio <b' .s"iiiioras e 
mui tos ca . aíbeinjs. 

AiTiailhii o sr. presidente do lv-taiIo 
0. sua comitiva vis i tarão a fazenda 
Dumoii t , par t indo em t r em especial 
ás sete horas «Ia m a n h ã . 

K i m . i K Ã o p m y i o . 1 
Tern i inou ás onze hora* e meia «la 

noi te o bani|Ui te offcrecido 1. > thea t ro 
ao «.Ir. Tibitiça. 

S. c x i. agradeceu o br inde «pie lhe 
foi f i o, b.iudiii ido ao pres idente d a 
Cainara o ao p r o g r e s o i o t a s 

I Í I O . 1 
> o b a pr«-ideiici 1 do chefe «lo es-

tado-maior do Kxcreito, reunir e á 
a m a n h ã a c nninis-no do pronioç .e 
q u e tratar:i de jir> encher :n vng i.s de 
capi tães exi. tentes 110 exercito. 

—Cons ta «pio «> a lmi ran te Itn 
1.eáo u ra ti .niea lo dircctor 

l'rw imiti, rncusou t r in ta contos para 
de f ende r o thesoin-ir > da Alfândega 
desta capital,rcâpon.-a -I pelo Uc-falque 
c-xisii 11 tu- ne sa l lepart ição. 

I . I S I M I A . • 

• p iiciaes 
m a n t e r a 

aber tura «Ia 

com des t ino 
o vapor . v • 

Acompanhou a car ruagem do -r. 
ItUillev u m esquadrão «le lanceiro-
do !.' ii-gime.it > «le cavallaria, c lau-
do f o r m a d o n u f r en te ao Catlctc , e;.1 
g r a a d e i iniforme, o 'JI. bata lhão 
infantar ia , que prestou as coiitineii 
"ia- devida- ao embaixador . 

O d r . Afl'011-0 Pcinia c - ta i 1 rodea-
do 1 ir todos tu minis t ro- , e pela--
suas casas «-iii! «. mi l i lar . 

O dr. Duvid Campi la rcpiv.-.-titoii 
o r. barão do ltio ilraiiço, «pie >e 
acha en fe rmo . 

I Í I O . 1 
(> almiiv 

será u o i i i c : i 
ius t rucção. 

ItH >. 1 
" dr. l íuv Ilarbo.-a dcc lap 1 o dr. 

Affonso 1'enna a c h a r sc p ron i j to j ara 
d. • n ipe i .har a repr"sci i taçáo «lo lira-

d 11a conferciicia «le l ia 1. 

K I O , 1 

Alenca- tn 
cheio d a 

Ia ' i r 
l i - a o • 

o rdem por occasiao «t. 
1 niver- idade. 

— Part iu dc- te porto 
ao do líio «io Janei ro , 
liatjo. 

—O Tr ibuna l Militar, r e u n i d o cm 
conselho discipl inar , .lulcou boje o 
capi tão H o m e m Chri-co, envolvido 
cm polemica nos jornai s «le.-ta 1 api-
tai. 

- O sr. Hernardiiio Machado, de-
plitaõo por f s l a Capitai, l'ez uma 
confercncia 110 Centro l.iberal l lepu 
hlc.ano c declarou qil" . enunc ia ra a 
sua cadeira re f o M i i colide n inados 
os e.-tudantes «la Cnivcrsit ladi d 
Coimh.ii , iiijii-Ziini-ol'! proie-.-a.lo-. 

õo.ooo lior. 
liOinlrcs. 

I I K I M J . I . A M , « 

* * ít 1 ionario Morgan :«< 1 •,'•;ri 11 
seis milhões a eolk-eção dc cpi :dr .. d.j 
Vnudcnproboon. 

M » \ \ - > < > l í K . 1 
Chegou a esta cid.ide o sr. líarza 

nis, q u e vem es tudar a - t i i . ã o dos 
conllictos «! • operários i tal ianos 110 
P a n a m á . 

l ' l ' / l ' l , l f s i i i ; i i ( ; o , 1 
Nas proviiiciii j «Io \ olga, 

reina g rande exal tação d» 
provocada por discuroos dc 
rcs. 

—t) miiii.-tro da Fazenda pn 
l í iniia, a m a n h ã , o projecto d 

a » Sul, 
iiiimos, 
citado-

lie 

,°Cj?.ViÇG DA AUF.NC! ' \ HA V A S 

l oram ic .c a • - una I-«s | 
prc- idçnte da l!ep: blica d ;ic.'.-
cretos da pasta do Cxterior. 

— O dr. chefe do policia ja c mie 
a fazer as 11 lacaç .. s de au to r idade , 
p .a • vinte c oi to «lístrictos poli 
«iiies, em que , pela u l t ima 1 ' fo rma , 
foi dividido o Ilistricto Federal . 

—A's d u a s horas, ma i s ou menos, 
deu-se violento incêndio n u m prédio 
do Andarahv , a rua Krue.-.to «lu Sou-a. 

<> corpo dc bombeiros comparcccu 
ao local, ex t i ngu indo o fog». 

—Por o r l e m «io min is t ro da ( íuerra , 
foi recolhido á fortaleza do San ta 
Cruz o lenent • Antonio Cabral, «pie 
vae r e s p o n d e r a Coii-elbo do guerra, 
por c r ime «le peculato. 

— O juiz c r imina l dr. I .amoiinier 
J ú n i o r iniciou I o / ; o s u n u n a r o du 
culpa contra as pessoas envolvidas Tio 
caso da 1'alsiíieação da caute la ) m u 
nicipaes. 

Depiiz o corretor Arl indo (ionu-s, 
q u e m a n t e v e o depo imen to q u e f«z 
11a policia. 

— Pelo ju iz cr iminal da -. ' ' vara, 
dr. Pires d c Albuquerque , foi coi.cc-
«li'lo Imbrai-fOi-jnH, i iupe. rado cm fa-
vor dos frauciv.es líogcr Kdv. r i e 
Ait lehü NVeill, «pie se achavam pr - o- , 
med ian te u m pedido d e exlr iul ieçi 1 

l < 1 < > . • 
idou .-«•, infjeriiulo certa diV-e 
1!, o (oveil de - J ani .os lie 
t>sear Villau dc Sousa, íillio 

o proprietár io da fabrica «le el.oe •!: te 
Aiididuzn . 

—Kxplot l iu u m 1 m i n a c m u m a 
pedreira, a praia «la Saudade , malan-
!o u m operário e fe r indo g ravemen te 

doi.s. 
K I O . • 
O co inm. ud imtc Oliveira Frcit 

fi-cal «'a Naviígaçao, cjnferciK iou com 
Ir. Miguel Calmou, sobre a modi 

ücação «Ias l inhas «lo IJt.-i-1 //».iv»7«'.'.>. 
Ficou c o m b i n a d o que 11a occasiào 

das sa f ras serão feita- do Sul .10 
Nor 'o t a n t a s l i agens «plantas com-
por tar o mate r ia l dos navios car-
gueiros. 

Fora desta í-poca as viagens se rão 
tan tas q u a a t a s forem ju lgadas necc-.-
sarias, obrigando-<c o t.l n1 a fazar 
pelo m e n u s ijiiarenUi c oito xia^eiis 
annuaes . 

Nas l inhas «los navios cargueiros 
haverá vinte por cento «Ic aba t imen-
to para as mercailoria-. 

— O a l m i r a n t e Carlos «ii N o r o n h a 
|n»diu exoneração «Io cargo «Ic «lire 
etor «la Kscola Nnvnl. 

— O «lr. .1. J . Seabra, q u j sj;gue 
para a Kuropn, despeiliu-se Roje d. , 
sr. dr . Affo.1.0 Pciu a. 

1 ( 1 ( 1 . • 
K n t r a r a m hoje neste porto, os se-

g u i n t t " vapor< -
Atlautiiiif, dc ISordeatix ; J/">*>/", 

d e Meceit»; / . r ; A d c M a r s e l h a ; 
IXii Irm/iot c tifHin, dc Cubo Fr io . 

S»!i i ram : 
Al ã • t i f e , pa ra o Ilio da 1 ' ra 'a e : 

f « * r i « . r « » Araea jú . i 
^ • H H h M I I M 

I S.^ Is»» ! . ! - O \ . I 
A f -la_ eoini . ie inoiat iva 

alio do I! g imen to da 
.levo «I. . . iuiuoraiite. 
U i i jodame de ordens 

< cobriu o retrato do 
•l i l .crnie, 11a piescnça 
•leaaçõe* o do toda a 

iraç a. 

do r e n t e 
Num im i 

i m p -rador 
de varias 
g u a r n i 1 

e m p r o i t i m o c t a m b e m 
postos. 

—I) dircctor da /iVv.s/, I 
foi assassinado. 

M i ! < n « i , • 
l ieina nqui verdadeira r-j 

suicídios «!(.• moças. 
—11 general Saljoncsti rec-

earia dc «anigraiite.s russo 
acham no iirasil, queixai 
s i tuação em «pie vem. 

1 ' A U I Z . 1 
A Italia, n Japão , a !ii!.'l 1 

«s JCetados I nulos apoia rão á 
•Io dos a r m a m e n t o s . 

pora 
uni 

novos im 

lemia du 

I ou u m a 
.pie .-o 

1,-se da 

.'•rra e 
reduc-

A V U L S O S 
lí 5< i 
Fui I 

dido, ás 
traila d 
pai, | e 
Kdnaldc 
I' c .1 

« I . 
'.11 tem 

1 

. porta 

de I 
io pnrtii 

«•..!..«l'.l • 
ira.'-
d , 

1 

r. ael 

;dii'-i a, 

desta 
sr. <|j 

Otl 

-11; 
l>-

edade 

tf - ta 
da l'.s 

»ato, m o r a d o r a á rua I loreucio de 
Abreu 11. 106, t e u d o t ido hon tem 

nnnns de 11111 c h a m a d o , ..ihiu d e u.i re>id«niei:., 
1 ás 9 horas da m a n h ã , deixando-a 

en t r egue a u m a creada. 
P o u c o depois dois ílld .idlios ill 

vadir. tm a c-tsa c o m o in tu i to d e la-
zer m ã o leve no q u e enci iutrasscm ; 
d i s p u n h a m - s c j.í a t ra ta r d o rendoso 
offitio, q u a n d o fo r am prescut idos pela 

coin ò "pres iden tes d a s " C a m a i a s de creada, q u e grif 1 por v « c o r r o . 
Vizcu, ( iouveia . «lanaualde e 1'enalva. | O s mel iantes ingi ram 

Foi resolvido env ia r un ia represei.-1 dc l l e . rcconhec:d.i c o m o c 
tação ao governo, n o m e a n d o sc un ia í n , d o «Hospi ta l Itali ino 
commissão . 

— J o ã o Comes , viuvo, u e 70 an-
lios, «la povoaçâo <lo S a n t o Ai. ' lrc, 
suicidou--e, at irando-se a u m poço. 

• l e l m t l l n i x n 
« EI.OBK o !>A ílKIltA—A policia Ca-

p tu rou Maria Izabel, des ta villa, ae-
cusada dc ter provocada m u aborto 
cm Maria Augus ta . j . 

Subme t t i da a aper tado interrogato- ncia . 
rio confessou o cr ime, descobrindo-se 

endo um 
cosinl ie i -
l l u m b c r -

t o I» . 
I>e policia.. . n e m sombra ! 
t i r a isto deu-se, c o m o acima disse-

mos , cm u m a rua m o v i m e n t a d a , a 
dois passos d.i rcsideneia do m u i t o 

chefe d.i Segurança 

Noventa c nove recrutas , clicga-
dos de 1'em.llilbuco, l iearam nddi loe 
ao 20." ba ta lhão dc infantar ia . 

— O capi tão «1 mar o guerra Cos-
ta Harrcta pediu reforma, por não ue 
ceitnr o c o m t n r n d o «Ia Üotilba «Ic 
Mat to Cro"* ' . 

— O a lmi ran te Maur i tv , chefe «lo 
e s t ado maior da A r m a d a , te legrapbou 
pa ra Moiitcvidéo, o rdenando ao com-
manda i i t c «Io Tirmlrnles que não se 
demore ali o volto j i . 

— O «lr. Alfredo P in to a rocou á 
Policia Central o inquér i to sobro o 
coutl icto C|Un se «leu 110 Mercado, sab-
l iado il'Alleltil.1, at im «la npuni r as 
responsabil idades dos p r o m o t o r c c 
da |>oli-:ia. 

H I O . 1 
O advogado d«>s menores prcso-i e 

mal t ra tados no conlticto que se deu 
110 Mercado vae processe r o terceiro prepoten te sr. 

P u b l i c a ! i il< legado auxi l iar . 
I. du rma- se c o m scmcihant . ' po- ( ^ menores vão ser s i b m e t t i J o s a 

a u t o de corpo d e dclicto. 
A torpedeira Vetlm Affo*»o, nau 

á /> i j e tl<$ — * . l i Rxplxtin cm ftue-i.M Aire« v i f rani i t , . . ' . . 
q u e são mui tos 03 aliortos provocado- , d ' iu> & „ i p i l t a - b e m o « . de pr..pr f / a g a d a h a d ias p r e x i m o 
a 'giu)s e m p t w c a s d e alta suciedade , ; a . J e ( l a i m r , r t j n t c firn.« c».st«rp T«ffi , «»'«?*», 'r»t:« perdida. 
A Bolicia j á e f fec tuou m a » « p r i f x s «k»ta praça, »ea<k. eonsiJ«raTtU o» pre •*» autoru l des da A r m a d a eons r 
« W . b c W e i r a a . I f ^ ^ 

Falou o 1 . i inma.ulaute desta p 
«poudeudo-lho o representante 

•pn 
n 

rec bid 1. 
' . í i l i A K K M T , 

No i l i s t r i c to dc- //«'</ 
b a r d e i 1 o 

do 
radeceu a «li.-tincç-ío 

tropas b ao 
. db t r i c to s , fazi lido gran-

do m m i e r o dc vic l imii ' . 
No dis tr ic to de < let de ram ' se novas 

desordens, havei .d • mui tos mor tos e 
feridos. 

s* A I . ! 
Foi hoje collocad 

men ta l do edilici 1 
nator io AIU 

M , 1 
1 a pedra 
des t inado 

funda-
ao r 1 

rai .• 

-itt • 
•ara 

niao. 
A O , I 

O Congresso Socialista F rance / ap 
p r o v o u í.ioçiics c o u d e t n n a u d o a s loic-i 
ias, m a s reprovai. I > o au t i pátr io ' 
tisino. 

P I l T / . l í W l t t l í t i O , • 
Mstivcram impone ites os 1'uni 

do conde l .anisdortf . 
' i sr. A r m a n d Fallicres, ]ircsiii 

da França , enviou u m a coroa, 
S ' r deposi tada sobre o fen tro. 

— O min i s t ro das 1'im.nços upr , -
sentará o projecto d e o rçamento ama-
nhã , a D u m a . 

I . V Â O , I 
O Congresso approvou a dou t r ina 

oeialista intcrnaciun.i l e encer rou os 
seus t rabalhos . 

I , A I , I . \ M A t i l l . N I A . 1 
U gen ial Dclai imai i cíiegol. a c ía 

c idade e vae subst i tui r , ein I dj,. , o 
general l . iantey, q u e regr^s-a para 
Ora 11. 

i f O M A . 1 
O «luipie «ic Abruzzos, a b 

ruir.--, part iu («ara Neiv 1'ort. 
—Os jornaes catl.olieos «lizen 

os documcn tos encontrados com 
senhor Montagnini , núncio ap< 
co expulso «la França , provatii 
0 Vat icano in t r it ui cont .a a cs 
l idade il-i l íepubl ica Francn/.i 

i t i i - : . \ ( » . A i n i ' : » , 
Sui" idou se i.ily Tarkcr , ar t i - t 

companh ia F r a n k l i roun . 
Consta «pie cila era casai ía c e m 

u m mil l ionario inglcz. 
— Ksiáo m u i t o a n iscado» os 1 nego* 

cios «ia Üolsa nesta capital . 
P A U I X . • 
Inaugurou-se «> Congresso o p e r á r i o 

dos eonst ruct >res « p c vae estcldar a 
fusão «Ias organisaçôtM synd icacs «los 

1 o|ierario8 eaq i regados em tacV cons-
trucço«>. 1 

— O nggrcss j r do chefe dc se 

l:i ill, -o d' 

.Mar t ins d o , S a n ' 
1 >- 1 i c - . cobar i lcs p n \ a r , 

i ' c f o g o e u m a !' iea, ndi 
Or ida . cop'.ra 11.111 dua -
d a s ( p i a c p u d e ile-'. i a r - i nc . 

l e l i / i i i c n t c 
a r m a i • ' - n t r a 1.: 

l i s co b a r d e s t'n, 
x i m a c ã o d 
M a s c a r e » ! .1 

(1. agi'<"' -
d o sai i i í . la . 

Ignoro o 
/.". !•'• '<„• <!'• 

d c I , i " i a , 
' . / . « d o d» 
• pt»r João 

nn a r m a i 
a n t e s vi-

c a c e t a d a s . 

i t r ama 

árc.m m a 
correcto delega: 

e -ua orden m. ,a. 
rcs [icrtencoin ao 

• - re -.' 

«b. 

pari 

niotiv-• it i c- ;te ;. 10. — 
Cy/./.M', I :ij . 

• r* . \ i> « ' \ l í l . O S . 1 
I liegoll I o'C de S, Paulo, sendr 

.-i-cebido p o r .'1'ando m u i i -i • d e aiiii-
^ o ]». ...-1 g r a d a s , n a e - t a ç á o , o 
sr . A f í o n s • l í o t e lho , p r - c i e n t e d a 
t amara .— rh l . ub ,1 • Sio >•••! 

A S a u d o 1 lu 
mor i l 111 "ill. 

MuIIk r c u r a hc-

D r . n o i ü i n r i o s J a p a r i l i o 
A • Sociedade de 1 'a t iac ..«ia t à . m -

p . i . v d i ' , d e l'.t:iz, e m i . m i i o i alta-
mente liourOsOs, eucarregin; o nos-o 
i l iu . t re patrício sr. dr . Do ,n ingo i 
Jaguaribe, d e redigir u m rel.itorio sis 
bre «' liso do assucar no llr.isil, 
que:' pelo 
maes, 

Piss.l 
tanci.i ás 
in ingos 
sido c o m 
terei- - ints 
cnipre ' ni 
zein liso 
conod . 
eutr.i, 
ineoli'. e.ii 
m u i t o t ia 

i:?!.i qi 
o e . tm lo 

I.Klc 
H-
!..'' 111.'C, 
lllüiC.ljo 
Ul.Cl -.à 

:s n.i lav 

1 que 

pe! )> aai-

111 1 i a n i r -

. d r . I) 1-

iii-
.oas 

ta-

I i), 

sar d : 

da 
que .1 < So 
actu i ln ieu te 
a a l imeutaça 
p reparado . , 

l e m o s 

u i t en 

o u «1 

) ene 
:• içà 1 traga 
I' i r . iecerem 

1. to p.tr i 
pc r i inen ta l , 
' . . tbologi i . 

i) : 1 
••ca. 

11. lí, de 1 e-
ue de I. l I -

e publica e m 1'ariz, 
m u i t o .o : .» - tu: a , 

noticia 1 adunss Jo d o sr. d r . Do-
mingos J agu . i nbe p a r a soem corre»-
p o n d e n t e da «Kscola de P i f d i a l o » 
gi. i>. 

verciro u l t imo , 
pnot i sme. i , qn 
que , em t e m a 

isi t o 
d l <• Ke . 

icfc dc s< 'tnr x 

T«'tegríimn.í»s Bnor»«is « tii-.sin 
ijnc • ir--i i iai ali a-> i t < t l e u u u j.r-vi-
tua r.-voiiiç.ào. 

/. « A «r-o.i, em aróg-n. : o i ra i i rpe a* 
trop.m «,U' a.'.:.tr,i tio H... .ei.. a-|i«.ir-
le!lira'ti. pr.-.-cntndo ví as.inl .|tt.Lr-'] cí 
cventnaliil ««ti s. i j --r. I". t.ii,i-'.iu 7,.-bal-
iu-, Tii..:i-tro l i - r e ! a ; õ r . exí^rirres, 
csUtv.t ver.in«-.»nrlo ^m M ir itri l*l.itx, 
foi chaai.-««lo ««.m iirecuria a sta capi-
tal. já tendo ch.'|ça'l -. 

</ni-re!s cm|'re?ar ben 
Mamlae fa*rr i;in lerr. 

Nas: f a'';: 9 'V «aisf-rrir.i 

Í20 
CASA FARIA 

rrnwo «fintieiro ? 
'te ra?ruiira raperior •tendi' 40i » 190$ 
•rior (lei te I5S rtk na 

Rua do Thasoiro, 5 
1 ' A I L O , | t . l á - t 

" 1 - i l 

HBB 



Vic : \ i » i i l d e 1 * 1 0 7 C í O M M F í I K ' 1 0 
I D W T O A M O f í M I C , i 
O jornal is ta .F<>!»()uitn Viauiiu fará 

n ina eonferoncia a m a n h ã , na «Asso-
ciação (Iuh Km pregados do Cornmcr-
c i iu , siil.ro os interesses toonomico-
do Kslado. 

— O repre.«entrtlite da htrmweum 
depositou um rico ramilheto do lloros 
sobro o lu iuulo do dr . Júl io do Cas-
tilho?. 

—< >s federalislafi não compareceram 
ás eleições para senador o depu tado , 
nn qual fórum ( leitos os . t s . VicloriiiO 
Monteiro o Soarofc dos Santos. 

— .V Hefünu • garanto quo o- iodora-
listas t a m b é m mi abstorão do votar 
11a eleição pn idcnciiil, por ju lgarem 
nulla ti Consti tuição <lo I I do Ju lho , 
contrar ia a federal. 

I —Os srs. líorgod Medeiros n Pi-
nheiro Machado con t inuam a rocei« r 
protestos do solidariedade do.s chefes 
políticos ilo interior. 

— O tí<: nCííil P inhei ro Machado 
con t inua em S. J.uiz, o n d e tuui ido 
lllllitii Visitado, illl-lusivé polo chefe 
do dis t r ic to mil i tar , quo di/. Ia anda r 
a serviço. 

í ' t l i l T V I I A . I 
Monsenhor iHtnrto l .copoldo r.guar-

da o pr imei ro capor | ur.t par t i r | ara 
i s.sa eiipitnl. 

—(> ('ongje.-so, hoje encerrado, vo-
tou diversas ooncessões juira es t radas 
do ferro o ir.itorisaç óoa i:o governo 
para rofornnir a in-tr t ieção publ ica, 
r e g u l a m e n t o ' o serviço riu li.vgieno <• 
const rui r c - t radas do rodagem 

l o i t a m b é m decretado o C «dii/o 
l loredal . 

l l i : i . l ' . M . • 
Kstá vorilicado «pio o único respon 

: nvel po.o de.sl'ii|iiue nu llclegaeia 
Fiscal e o própr io tliosoiroiro de- a 
lie par t i rão, ipio fo acha gravomento 
en fe rmo . 

—Fi l t rou o)n execução a lei muni -
cipal, q u e só permit iu o commerc io 
a m b u l a n t e em carrocinha- especiues. 

—Serão inaugurado- den t ro do I,re-
vê» dias os bondes olectrico". 

—O dr . T i to Krnnco, icd&elor da 
l'i<iriiiriiit recusou trinta contos para 
de fende r o thcsoiroir•> da Alfândega 
desta capital,rcspnn.-.i <•! pc lodc - f a lquc 
(-xisti-iite ne sa Repart ição. 

i . i > í : o a . • 

Chegaram 1 Oüíuif.ra os pcliciacs 
que ali foram aliin do man te r a 
orilem por occasiãu da aber tura da 
I "niversidude. 

-—Partiu dr.sto porto, com dest ino 
ao il.i l!:o do Jane i ro , o vapor .N• 
tíflíjO. 

—O Tr ibuna l Militar, r eun ido c m 
conselho discipl inar , juljiou l.nje o 
capi tão H o m e m Chri-co, envolvido 
em polemica iios jornaes de.-la iapi-

ça l l an ia r chama.sc Dallin e conse 
guiti fugir . 

— O envallo I'tttiiiih' ganhou o pro 
mio presidente da líopublica. 

A S S I • 
<» governo puraguayo indomidfou 

com oito mi lhões os prejudicado» 
pela ul t ima revolução. 

M O M A . 1 
Incendiou em I icldrago n rosiden» 

cia particular do emba ixado r norte» 
amer icano. 

O fogo teve e .ino .o na chimiiné , 
f icando deídruidos ri' • quadres o mo-

SERVIÇO ESPECIAL DO "GOMMERCIO DE SÃO PAULO dido pela promotoria publica — Provas que denunciam o 
crime — Hypothese absurda do siiieMio — fretecçw 
immerecida e execrável do sr. secretario da Ju s t i ç a !— Inex -
plicável conducta do dr. Washington L é — Inépcia, 
malvadez ou hypocrisia ? 

mesma o necessários reparos «': supq-
rior ao de 1111111 torpedeirn nova. 

J á foi iniciada a dcsmontageui das 
suas m a c h i n m o app.irelliu.s. 

K I O . 1 
A' Caixa do C o n v w f í o foram hoje 

recolhidas 1 (;:!•_» l ib ras ; '_'::>:l( ),••»( HKI 
e m oiro nac iona l ; I.i.Hhi francos o -U, 
coroas auslriacas. 

F o r a m re t in idas : I.-J14 libras c 
•J.Hfiii frsueoei. 

Será reforniado coinpul.soriamon-
te, 110 dia li! do corrente, o coronel 
T h o m ó Cordeiro. 

—<) comuiandan to do I ' districlo 
mil i tar irá esta semana a I.orona o 
r inhe i ros , inspoccionai 01 (puirtois do 
1 o !!S'.' batalhões do in fan ta r ia . 

I f l O , I 
O sr. burilo do l í io I{ranço cont inua t 

enfermo, a tacado do j/j 
Aoba-.-c á f i ta cabeceira, c o m o | 

medieo assistente, o dr . Miguel Couto. 1 

<> illustre e n f e r m o tem t ido mu i t a s 1 
\i.-itns 110 palácio dc I tamnraty. 

I» capi tão Monteiro visitou-o hoje, 
em n o m e do r. presidente da l íepu. 
blica. 

I H ( I , i 
• l!o:ilisaram-so ho je as eleições para 
intendente», sendo considerados elei-
tos os seguintes sr.-.: 

i t i t teneour t Kilho, ICdtiardo líabo-
eira, ( •u i lherme do- Santos, Krm.-to 
<iarccz, l iodl igues Alves, ( lomes ('ar-
dia, Júl io Carmo e Monteiro J.opi s , ' 
pelo primeiro distr i - to. 

l 'ela segundo eon»idcram o eleitos 
os srs. r e n a f o r t e Caldas, Mendes T a - ' 
vares, ! 'onseea Tclle», l lonor io l'i 
mente! , I.ui/. Ilunios, .Sulustiano t^iiin-
tiinilhi, I V l i p p ' Nerv e l l emi i j i io 
I.adg"ii, vencendo o par t ido do sena-
dor \ascoi iccl los . 

» » > , 1 
<> sr. I rving Uuilloy, novo embai-

xador itinericano, apresentou hoje ao 
sr. p n -idi-nte da l íepublica as sua 
crcilenciaes, 

A aud ie iu ia , ipie so realisou 110 sa-
lão amarollo do palácio do (,'att te, 
revestiu sc d e ^ r . m d o m>lenn>(la<le. 

Acompanhou a e.ornageiii do r. 
iJtldlov u m esipiadrâo de lancoiro-
do I." regiment 1 de cavall .nia, c-tan-
do f o r m a d o em f ren te ao Oattel", o:a 
gramlo uiiifornie, o I. bataib.ei '.<:, 
intantiiria, (pio prestou :is coiitipou 
••ia- devidas ao embaixador . 

O dr . Affon-o IVnn.i e.-t:n.i ro l":' 
do por todos os ministro^, e pel:' 
Mias casas civil o mil i tar , 

' 1 d r . Iiavid t ampi Ia r. pre.-. u tou 
o -r. bur lo do liio liraiicu, (pie -o 
acha tn f i mio. 

M I O . 1 

<1 a lmi ivn te Ali i i ra- t ro da (ír.-.ea 
-era iionit-:nlo <;hol« d a d i \ i - a o d e 
instruc(;ão. 

I t H >. 1 
dr . I!uy Itnrbosa dcrfar< .1 •»» dr . 

M uso 1'enna achar su proiu; to 1 ara 
di nipoiihiir ;i icpr s -n taeáo do lira-

d na conferi acia dc Ha a. 

I ' A H W . 1 
Noticias de I d j a d i / e m rp:e a po-

pulaeão está satisfeit.» coai a-i at ten-
çõo.i das autor idades france/.as, 

i . o M ) i í i : s . • 
<) balam,o d a f a z e n d a , d u r a n t e o 

a n n o tinaneeiro de MMKi 11 itl '7, 'Ia 1 
en t rada do 1-iõ.iioT. 1"»̂  l ibras e -h rli-
na», contra Ió^i.sT^.sim rio auno ante-
rior. 

As Alfândegas produziiani !l mi» 
Ihões, o imposto de con-u ioo : U o 
inrposlo do retida o l o outros i m p o * 
tos 12 milhões. 

As d 'spesiis n<cil ideram a 
I 1 7 l . 'Mi l ibrus esterl inas. 

T A • 
(1 sul tão contratou o onipri s l imo d» 

õt'.1 |ii'1 tior.i • esterlinas na praça <!• 
1/Olldl'e.S. 

H K i \ i : M . \ S , 1 

• •11 1 i-niario Morgan rubpdriii por 
seis milliõcs a colleeção do qu : Ir m du 
Vaudeiiproboon. 

t V \ - V « » M K . 1 
Chegou a esta c idade o sr. Karza 

nis, rpm vom e- tud. i r a siMia.áo d o s 
eoutlictos de operár ios italianos n u 
Panamá . 

i > i ; í i . w s n i ! u < ; o , « 
Nas iiroviucins du \ 'o lga , ao Sul , 

reina grande exa l tação do ani inos , 
provocada por d i scur tos do 1 ;itado-
res. 

— O mini.-tro d a Kiixond.i p ropor i 
á I)uii>:i, a m a n h ã , o projeeto dc u m 
e m p r c i t i m o o t a m b é m do novos im 

O sr. dr . W a s h i n g t o n l .uiz, stvrc-
tar io da Justiça, não se encontrou 
só u m a vez com o sr, d r . promo-
tor publico. S. s. foi ao encontro 
deste úuiccioiiario mui tas vezes, c, 
mJ.••- cilas, a r m a d o c m cólera c com 
1 :,.i .-ino t i n i : ohrii;al-o .1 rccu.tr 
. I- pi.squiv.ts e m q u e sc lançara. 

Di versas v e / c o min i s t ro c o pro-
íii"'.' ;• se defrontar.1111 : este na olis-
tiu.K.i.i J o dever de ivcrieiuir o cri-
m e c oeseobrir os crimiiiDios, aijiicl-
le n o calculo d e encobr i r as provas 
de u m e occult.tr o> out ros . 

.u i i : i ; t ' ' .o ios , por 11:11 Muiiiciito, 
a iiYpothcsc graciosa de que rc.tl-
mente e deu uni suicídio e não um 

ejuc, c m tfln m á hora , foi c h a m a d o 
a dcsciDpenhar. 

0 d c m a l v a d o ? Mas esse hom.111, 
q u e inunda i t tut i lar muli iercs e crci i : -
ças indclci.is 110 jardim do P.vlacio, 
sú para dar u m a resposta .i repi i -
meitda q u e o pres iden te d o l is tado 
li ie passou pela péssima o rgau i sa i ão 
d o serviço policial num di.i d e lesta 
popular , 11111 l io tuc in , repe t imos , q u e 
assim procede , está m o r a l m e n t e con-
d e n m n d o : c u m malvado. 

O dc hypocri ta ? Mas u m chefe 
d e paliei;! que in uida abr i r uni re-
• isto lie reclamações e queimas da 
}><ipiil.içãn contra os - e u p r o p r i o s 
subord inados c se conten ta com as 
evasivas respostas e cum in formações 
d o s ,iccu>;u!o>, é mais de q u e 11111 
luirleico, é 11111 1'artulo r epugnan te . 

Inepto, malvado e hypocr i ta não i 
s ã o .linda qualificativos sidlicieute-; 
m e n t e dcscr ip t ivos do caracter d u m 
c h c l e iie policia c secretario da Jus - j 
t i c a que prc |>otentemeii te atravessa a i 
s u a linur.t sinistra n u m inquér i to 1 
e m que s c trata d e colher as pro-1 
v a s lio m. i i s h o r r e n d o c r ime d e que i 
S . Paulo t"ni t h e a t r o nestes ú l t i m o s ' 
t r i n t a a n n o s ; e - -es qual i f ica t ivos . 
u ã o ilelincm • 0111 precisão a a l t i tu-
d e do sr. W a s h i n g t o n I.ui/. 110 cri-
m e da ru.t Maranhão . 

Di ix .umis r o publico e ao sr. 
p res iden te do l i s tado a escolha do 
t e r m o c o n v e n i e n t e m e n t e apropr ia-
d o a cstv.umatis.ir tão inaudi to e es- j 
p.iuto-io p r o c e d i m e n t o ! 

I vs.i bvpiitüCse i lesapparecena, por 
.:rd:i. ade.iute da absurda e ín-i ,-

t en t . interferência d o sr. dr . Wa-* 
h ' ! i t t c 1, a não ser q u e fo-sc possi-
«c! acredi tar q u e o -.f. d r . proino-
to: publ ico andasse a a r ran ja i pro-
va- e t e s t e m u n h a s graciosa, p a r a ' d a r 
co rpo .i cv iúeuc ia d u m c r ime im:t-

I in;>.i con.ciencia o sr. dr . n a -
si 1 ; e ton l .uiz d e q u e se t ratava d u m 
suicidio ? Mui to bem. 

i . luquill.i .1 sua eiiii-.ciciieia a es-
se respei to, parece q u e o seu dever 
( . ; ii seu interesse estava em iavo-
re .e r e iião dil i icultar .1 acçào do 
e::"i:;i d o minis tér io puiilico, por is 
s. • . lie a este 11:10 era possível, m o j u 
1 . se desse a /icmis, encont ra r in-
d.c.os d e assassinato o n d e só pro-
v.'.s de suicídio podiam e \ i s t i r . 

\; 'iii é isto in tu i t ivo , racional, 

—O diroetor da /í/i.v.v/, ! ' ó • m t ^ h 
foi a-s:i sinado. 

líi-ina :ti|iii v r d a d o i r i ep idemia do 
suicídios de moças. 

—t lRonera l Sal.joiie.sti receboil i ima 
oart.i de u m i g r n n t o ru»so.s qno «o 
acham 110 i!r.i-ii, (p iuixaiul e d a 
situaeáii c m «pio -o vém. 

1 ' M f l Z . 1 
A Itali», o .li ão, a lii!?l 1 torra e 

os Es tados I mil i.s apoia rão & roduo-
•; Io d 11 íirio 1 :nc-iiti. -. 

J o b ó C o o l h o d o P a r i r 
( ll:ri:i:| ,11 HKVI I- I A 

- Z M r Tr.-\ba!h» 0111 prui t i ;Bi i i — 
1 • Ilineli- o li-», ile n.i:i i'.\iiiíIíh, rua it 

s. ISentn n. 31. altos, 470 ti — t i 

t > p r o c e d i m e n t o do sr. secretario, 
a sua insistência feroz sobre os pa -
s.is du sr. dr . p r o m o t o r , p r o v a m , en-
t re tan to , de que se não t ra ta sim-
ule .mente d u m suicídio, m a s dum 
i-1 e hed iondo , cujos au to res só 
t . o f ran i unia defesa, .1 protecção 
. : i . c . i d a . tão i ininerecii la quan to 
c ' . . : . ei. de q u e m d e . .1 e m p e n h a r 

oi.ni.iiiA im i i o s i t i a i .—Foi dada 
(•••'em paia se p r o c e d e r ã o es tudo de 
ti.i a estrada (pio sah indo desta villa 
I -se ialgos da Iicira, Moru;;o c No 
;iiclrinha. 

l -KNAuri—l a l h c r a m : o er. dr. 
! l v l i i a r l o Augus to Teixeira l inrb >-a, 
o o s r . S a n to Jú l i o de Almeida Mottn. 

vn.i.v 00 r.iNiu:—A Aisociação 
C o i n m - i - • 1 . ' - o i v e u piiiniover nesta 
vill", óni Acosto próximo, uiv.n ox 
iioüição de rendas , t e n d o e m vista 
levantar o f o m e n t a r a indus t r ia d is 
rondas, p.vsontenionto tão d i e a b i d a 
o tão florescente 1:111 tempos remotos 

N o t i c i a s È 8 F o r i n p l ptiboio por 
conferência 11 
Me/ano e dec si a \ içri 1 .;,•!•. vsasviKi i.si*t-'.-i\i,mi;.\r:. r 

lí o COM Mi.uCIO o], s \ o i».\i 1, 1 , l'i 
si 1 LtiKi;..• :mmii.-: 1:. ii!.\'iíioi"i; j. 

l í J < > « ' J 
in j;:-,l.iuii-;it' 

v i ', j irocur. inios :>c uti 11::; 
íivo, po r ins ignif icante q u e seja, 
i i . c t t i . i l da a l t i tude d o sr. \ \ a-

•'•'•;i l .u iz . s e c r e t : ' i o d 1 |u .tica e 
. da Scyurauça Pub l i ca ' eui ...o 

• '•• II" arI-Uli 11 i l i o ? . . v J I I 
.'.. s. -,., ale 1:11a coisa que a t t e -

1 essa indébita c c r iminosa in-
1 acia. I'., com pesar , 'tomo-

. adu.s a reconhecer q u e nada eii-
'.'.',mos q u e pussa expl icar essa 
i:.,:ta da pr imei ra au to r idade no-

RViÇO DA AUENG14 HA V A S 

F e r n e i - t f r a n c a 
1 111 sTii.u il • c aitianou mici"_'s-

ni)., a'.i".l:ntiM i!.' aullienlica» i i i . -
tirjil.i.te.» i.Kil.ia-., tlio o tliriiio a 
c-.'.e pivtâo.wi ivtnsifio li" ,.•;• r .n .i. 
(teraito verdaí.tciro ben. mérito c!a tio-
inaui'tai!r. 

As Kitas (jiiatí.t.ides c1i/;c.-<líva- , 
rorrjbor:inte.s, anti fuliri.. : :t .saa cf-
flcacia nas i::•• :ria.< i> fraqueza-. (! > 
vffiitricnto, nu utonla iUj estornado, 
i;, liem ii.sMiii, cm mil outras air^e-
i, iis tios : V-'.1:: i nervoso e di.; -
íivo, o tornam iaOÍKjH^nsavef. To.tji^ 
,is familtoii íjiu desejarem cuii-sr-
var-ac com saií ':• dcviim 1 li -o .sem-
pre cm ca-a, u.s.ci io-.• como jm *cr-
vativo e nas oceorrcncias urgentes, 
jK-lns suas (juatiiladcs c.vc.-lteiiir-, c 
nietticameiitosaH. 

ClUVUti l'OKl',l. (;l 1. m.\ o g c . 
tiuino, o nniro 1'Vrnet-Itranca do.-, 
r ra te t t i Itrunc.i, dc Mil.mo. 

A'fontes : T K A T K t . M MAKTT-
XKI,I ,I ,'.• c . — 8 . Pai r.o- Saxv s. 

(>ss ir, alt. 

f o r a m h 10 a i - i j i i a I >s p d > sr. 
pro-idente da l!cp' bliea d ;vc.'s s d • 
crctos da pasta do Kxterior. 

— () dr . cliofo de policia ja c une .ou 
n f iuor a 11 itnençócR d " autor idades 
p ,.a • vinte o oito distrietos poli 
eiaos, 010 i|iie, pela 11'tima r - t o n n a , 
foi dividido 1, Ilistrictu f ede ra l . 

—A's duas horas, ma i s ou monos, 
deu-so violento incêndio n u m prédio 
do Andaral iv, à rua I-iruonto do Soit-a. 

O corpo de bombeiros compareceu 
ao local, ex t ingu indo o fogo. 

— P o r o r d e m do minis t ro da ( iuorra 
foi recolhido á fortaleza de Santa 
Cruz o lenent • Autoliio < abral, (|tio 
vae r e s p o n d e r a Conselho do guerra, 
por c r ime do peculato. 

—t i juiz cr iminal dr. I .amotmier 
Jún io r iniciou bojo o s u m t n a r l o de 
culpa contra as pessoas envolvidas fio 
caso da falsifica-,-ão da cautelas m u 
nieipaes. 

Depõz o corretor Ar l indo Gonie:1, 
ipio manteve o depo imen to q u e b z 
na policia. 

- Pelo juiz cr iminal da L\'' vara, 
dr. Pires de Albuquerque , loi cuiicc-
d ido hiihi'f-ior/w*, impe t rado oni fa-
vor dos frimce/.c.s líogcr Ivhv. i r l r 
Art lche WVill, (pio se achavam pr.•-(•-, 
med ian te um pedido do e x t r a d i c ; io 

M I « >, • 
Suicidou se, i n f e r i n d o certa diV-e 

do Ivsol, o joveu de 'J2 minos de 
cdai.io Oscar Villau de Sousa, filho 
do prr.iirioiario da fabrica do elioe date 

•'..um s. s. convencido da cv- i -
.1 dii ii suicídio, o c o n h e c i m e n t o 
.'".os incidentes e po rmeuorcs , 
l odo , desconhecidos e- . e p t o por 
. at i torisavam-tio a acceitar ess.i 

licsc c o m o única e cabal solu-
Ja ir.t.ocdia da rua Maranhão r 

um m o t i v o para essa autorid.i-
. m a n t e r affastada i!o novo r i -
to, agua rdando , t r .mquil lo , o 
lado da.s pesquizas, d i r ig idas por 
1 p o u c o lhe i m p o r t a v a tratar-se 

uicidio oti d u m c r ime , e, s im, 
•-•Iccer a verdade dos tactos c 

• ar a just íssima c o n r r u v ü o p u -

. í i l i A U l i S T , 1 
No dis t i ic to de IIi!'/ as t ropas b 'io 

bardeiam o- distrietos, fa/.( lido gran-
do n u m e r o de vioi inni ' . 

N • d i - l . i e to dc < lot doranr.so novas 
d. ;• os. bnvoi.d 1 mui tos mortos e 
feridos. 

J i ; i { | S A I , i : . M , 1 
Fui ho je collucada a pedra f u n d a ' 

menta l do edilici.» des t inado ao r a ' 
uator io Alleináo. 

I A Ã O . I 
o ('• n-u-o.s-o Socialista Francez :q>* 

prOVOU tlioeõos 0.md' lllll lll Io a , ij'lcl* 
ras, mas reprovam! 1 o ant i pátr io ' 
t isino. 

f U T o U K I I I l t ( i < > , 1 
lv-.tivcrj'Ui imponen te s os funeraes 

do cíiíido I .amsdorff . 
0 «r. Armaiul Fallieres, prosidont • 

da Fr..n;:i, enviou u m a cnrõn, paru 
si r deposi tada sobro o feretro. 

— U min i s t ro das I im.11. 0» opr. • 
sentará o pr ijocto dc or.;aineiito ama-
niiá, á D u m a . 

1 . 1 Ã O . 1 
t ) Congresso approvoii a dout r ina 

-ocialista inter i iaciüird o encerrou os 
seus t rabalhos. 

I . A t . t . \ « A « ; i ' M A . 1 
O geu '1 d iJclanncail chegou a c "a 

c idade c vao subst i tu i r , e n I d j a , o 
aronorai l . u i i t ev , Oiie re_'.'"s-a para 

:• Oli-

c u r a 1.0' 

Dr. Dominnos Japar i l ic 
\ c o n s c e n c i a , p o r e m / do sr. v..: 

s! a ton l .uiz sentia-se ineliudrad.i 
Mi!.: possibil idade d o p r o m o t o r pti-

- t o m a r a> apparcucias pela tea-
! .' .dc, deí.;ar-se s i ie^es t iouar pelo 
eia: íor de u m a população inteira 
• ..1 bradava '.•.oc.inça c ca-tisro cxeni-
p!::' dói c r i m i n o s o s ? l imão , o sr. 
W -Miigtou I .u i / poderia in tervir 
p roporc ionando novas p rova . , pro-
r . in .e i ido ou m e l h o r ind icando novas 
diligencias n sent ido d e t i rar a 
1 r . i . e .'.'• t enebroso caso da rua 
M.,'-.i:ilião. A sua in tervenção, em vez 
d e . '.'•ophiar, dilata ..t .a acção do di-
:;:i p r o m o t o r publ ico, raspava novos 
l " i - / o n t e s :i üev.issa en ipre l iendida 
j> •' esse magis t rado , era u m a v.tliiv 
s . c•• i t r ibuíção para o iinal apura-

edigir uni rei a tor to sis 

t anc i ; .1 

— Kxplodiit u m a imi.a cm tuna 
icdreira, a p r ' da da Saudade , matan-
ío um operário c fer indo gravonionto 

actualnicue 1! 
.1 alimentiça. 1 
preparado.. 

Tetnos .i 
vereiro ultimo 
pnotisme >, qu 
q u r . em term 

Pro.ocar conllictos com o diouo 
p:• :otor publico para o desoost.tr 
f ;"vcar a abandonar a direcçío do 
f ' . : ibüsar da sua posição of-
tis:il para iuutiltsar il hecrici-i-, de 
ci: i resultado dependia a descoberta 
dos miseráveis assassinos de João 
Adolpho f erreira ; impor a sua su-
perioridade liicrarcliica de secretario 
da justiça para abafar a voz dum ma-
g^crado e imitiiisar-llie o> c-!iiiços 
dum iliez de trabalho insano, de. 
virtuar as provas accumuladas i_om 
t.mto custo c ditliculdade, colhidas 
tão habilmente na ineiada que a po-
lici.'. traiçoeiramente procurava cn-

ar ainda 11.ais ; procede:, em stim-
"omo só procede um criminoso 

.agarra a tudo e para quem 
.istílic.tai os meios, que qua-
> merece ? 
: inepto ? Mas toda a admi-
o do sr. Washington l.uiz 
n passado dc uma serie de 
( .e demonstram fartamente 

iucouípctcncia jpar^ o l oga r 

Ti-lr^rammas tl-' IlaiMio-* A diíein 
ijuc i-ir.-i:liin ali o»ito. de uia.i 
1:1a r-'Voliiçáo. 

/ ( Ad'-"'.'. etu ar.i^ri. -11 trini íjne a» 
tropas i.ti • acli.ini no Pos .ri.» asilar-
'.clliiaai. i»r. '.Tiii(i'To-se assim (juao-ij :ef 
cventnat idid 's . (i .-r, I. ta- i- .io Zclui* 
lus. ni...isiro Ias reta, esteriores, ',*•» 
estava veratw-.inrl • ein M ir dei I ' i a t \ , 
foi cliaiiiado inm nr^ellcia a • >ta capi-
tal , j i temto clr.-Kad •. 

</ni re;s empregar l>ein vowso ainfitiro ' 
Mantlae fa/cr i;in terr.o «ie rnycmira reperior 40Í A 190$ 

n is: • alrna «»e raseir r.i •i(«-rior des le IS5 rei-". >-i na 

CASA FARIA—Rua do Thasoiro. 5 
•23 H . r . U L O alt. 1 6 - » 

mtmgÊm 



'o, um neg ro 

^ C K i i r i m y u p u l . l i l 
Ke.|tierimento-i despacha•!• , | 
t ' e J o i o 7.agoi — «Ao 5.» c 

H w n M l M H H H H H R H H 

C O M M E U C I O D E S A O P A U L O - - T c i y a - f c i i u , -J c i e A b r i l < l e l f l 0 7 

C t « i i t r r r i a h $ á i Paula 
' ' M i n t l u c u i u i i i c r p i o o i I m 

I n t c r c N H C N d o p o v o 
Fundado em 17 de janeiro de 189.1 

RiiliütsKhifi-OLVMP» UMA 
•EPACÇÃO E OKFICI.NAB A I l U A D E 

S. B E N T O N.o 35-It 
C â l M d o r e r i r l o , F - T c l e p l i o n c , 021) 

Na 
rnKi;os i>k a s s i o n a t u h a s 

N " c idade : 
»o . . . 3 S $ 0 0 0 : S s m o . t r » . 1 5 9 0 0 0 

V I nr« o interior : 
<Anno . . . 3 0 9 0 0 0 | Oameotre . BOtOOO 
i I a r e o J ixtnin«eiro: 
. M O . . . S 0 9 0 0 0 | S a m u t r e . 9 3 9 0 0 0 

Anntuieioa o outrnH p u b l i c a d o s até 
'oorus dn noite. 

' C o c i rcula j a aaffnntlau - f e i r a s . 

- ECOS s o s n e m 
fcl. €?*! —OS SHH. COKKUSPONniCNTi;-; 

DRVKM MMITAK O K W . I S T n 
DAS OCCOKKliNCIAS I.OCAI;Ü, 
n X o i : x c i v d i : n d » > d i í t k k s 
TlKAS, NO MÁXIMO. TODA 
COKHIifiPONlílíNCIA l11*1 ![,-
TUAI'\SS\K HSSI5 1,IMITI'; NÃO 
SM/Á IMTMJCADA. 

A i M i : i ( | i i : i n i 
Knccrrou-.se o inquér i to aber to no 

ffritpo escolar des t a c idade p a r a a apu-
ração de responsabilidade!» de seus dirc-
c to res . 

O processo está já em poder do dr. 
s ec re t a r io do In te r io r que , de accòrdo 
com elle, examinados os seus documen-
tos, se prontr i iará b r evemen te . 

—Kstá aber ta concorrênc ia p a r a o 
f o r n e c i m e n t o de luz electr ica c força 
mot r i z nesta c idade o munic íp io . 

—Completou a 27 do mez l indo mais 
um anu ive r sa r io o nosso collega O Po-
pular, que longos m e z e s d e serviços tem 
p r e s t a d o a este munic íp io . 

1 I r o t i i M 
F o i des ignado o d ia de l iontem para 

o sor te io das l e t r a s d a C a m a r a Munici-
pal d e s t a cidade. 

— E n t r o u no s e u 4 . ° armo de publi-
c idade o nosso col lega A Justiça, que 
r e l e v a n t e s serviços vem pres tando áqucl-
la c idade . 

l ^ o t u c a l ú 
N o dia 30 do mez f indo, fez-se a e \ -

pe r i cnc i a da r ede d a dis t r ibuição do 
abas t ec imen to d ' a g u a com o inclhcr re-
su l tado p o s s í v e l . ' 

A e s sa hora e r a g r a n d e a a g l o m e r a -
ção d e povo n a s immediaçôes das deri-
vações collocadas em a lgumas esquinas . 

O u a n d o a agt ia su rg iu nesses logares 
f o r a m queimados mui tos fogue tes . 

O povo está j u s t a m e n t e sa t is fe i to com 
o impor t an t e m e l h o r a m e n t o que a Ca-
m a r a levou a cffei to. 

J á es tão recebendo a g u a diversos edi-
fícios publico» bem como a Misericórdia 
c C a s a P ia . 

—A 16 do co r r en t e abre-se a í c g u n d a 
içssão ord inár ia do J u r v des ta Co- j 
marca , 

P a r a essa se^siio es tão p reparados va- j 
*ios píxeeSsos', i 

d r . delegado de pol ic ia vlu-ae fo rçado 
a t o m a r ctBa d e l i b e r a ç ã o . . . como ac to 
de provenç&o, p a r a ev i t a r ( le i turbação 
da o rdem, pois foi ao «eu conhec imento 
u m a denunc ia de q u e alguim dos j u d a s 
t r az iam no bújo «Ilusões a pessoas res-
pei táveis des ta c idade . 

Sc assim é, procedeu cor rcc ta incntc , 
porque a melhor policia í a que previ-
ne e n ã o a que p u n e . 

Devido a um desarranjo nos tubo s 

conduL-torcs da l inha do Guaralu'i, h a -
verá hoje escassez d'agua tio centro 
da cidade, na Avenida e nos bairros 
de Santa l iphigcuia e Bom K e -
tiro. 

A Repar t i - lo d 'Aguas est.i provi-
denciando afim de concluir os reparos 
com a urgência precisa. 

FERNANDO A R E N S A FII.HO, ven-
dem niaeliiua* npricolua do lienoliciar ur 
t»7., nmito aporíelçoadue.—líua Direita, 
2i>-A—S. Paulo. (!)• 

N a ul t ima q u i n z e n a do inez passado 
fo ram encontrados nos bondes da l.iíftil 
an I 1'uuxr os s egu in te s o b j e c t o s : 1 li ti 
gaia pa ra homem, 1 bolsa de coiro da 
Kussia com roupas de c r i ança , 1 d i ta 
com -t$o5o e outros objectos, 1 di ta com 
131U0 e diversos objec tos , 1 di ta com 
25000 em passes de bonde, 1 dita com 
-00 r^is e outros objectos , l d i ta coa i 
d iversos papeis , 1 bota de coiro da 
Hussia, 1 binoeulo, 1 chave pa ra g a v e -
ta , 1 dita de cadeado , 1 caixa com 1 
óculo de nicke!, 1 d i t a de papel , 1 d i t a 
com medicamentos , 1 car te i ra com R$000 
e uma past-agem d e volta para uma d a s 
estações da S. P a u l o Kai lway, 1 d i ta 
com .V:o )ü e ou t ros objectos, 1 cbapc-o 
de pa lha para homem, 1 cesta com ovos, 
3 di tas com roupas , 1 caderne ta com 
apontamentos , 1 c a d e r n o de mus ica , 1 
estojo p a r a ba rbe i ro , 23 embrulhos com 
diversos objectos, í> guarda-chuvas .«ara 
bonicns , 5 di tos p a r a senhoras , 1 gna r -
da-napo, 1 i n s t r u m e n t o de musica, 1 la-
ta de cacau , 2 dit is com amos ta r s de 
ca fé , 2 leques de r e n d a , 2 ditos de pa-
pel, 5 livros d iversos , 1 inappa de S. 
1'aulo, 2 peças de r enda , 1 pa r de bo-
t inas para homem, 1 dito p a r a c r i ança , 
1 di to de luvas de pell ica, 2 photogra-
pliias, 1 mio de pape l a lmaço, 1 revól-
ver, 1 sueco com roupa usada 

O dr. Carlos Hotel lio, secretario 
dWgricul tura , seguiu l iontem pa r i 
a sua propriedade agrícola cm C o -
lonia. 

O s r . Alf redo I t acke r , p res idente do 
Kio de J ane i ro , t n i p e u h a - s e em que se-
j am punidos os au to r e s do empastc l la-
meuto do jo rna l ,1 VerdwlCi que se pu 
blieava em C a m b u c y . 

R e a s s u m i u l i m i t e m o e x e r c í c i o d e 
sou c a r g o o sr . c o r o n e l I .u iz ( j o n z a -
ga d e A z e v e d o , i n s p c c t o r d o '1*lie— 
s o i r o d o l i s t ado . 

do d r . 

s r . Ma-

C a r n e f d o d i a 
S . Francisco de P»u la . 

1776 Os r io-grandenses expulsam as 
forças espanholas d a Vil la de S ã o Pe -
dro. 

Passa-se o quar to anu ive r sa r io do fal-
lccimento do p ran teado prelado paulis-
ta d. Antonio de A lva renga , que por 
muitos annos , como bispo da diocese de 
S. Pau lo , foi um modelo de v i r tude e 
bondade. 

A N NI VI{ KS A KI OS 
Fazem annos : 
A senhori la E r u e s t i n a , ü l h a de d . 

Adr iana de Oliveira . 
—A menina Mar ia , filha do s r . J . 

Coelho da Costa. 
— A senhor i ta Kulit ta, f i lha 

José Antonio Machado . 
—A senhor i l a Ir ia , f i lha do 

noel dos San tos . 
—A senhor i ta Alzira , f i l ln do s r . I^uiz 

M. da Silva. 
— D. Alice Pe re i r a da R o c h a , viuva 

do d r . Pe re i r a da Kocha. 
—D. Mar ia da t í lo r ia Bourroul , espo-

sa do d r . iCstcvam I^cão Bour rou l . 
— A senhor i t a Cccy, filha do capi tão 

Antonio Kibeiro P i n t o . 
— A senhori ta Aldemira , f i lha do co-

ronel José Joaqu im de F re i t a s , 
—A menina í z au ra , filha do s r . J . A. 

Montei ro de ü a r r o s . 
—O s r . F ranc i sco Keimão Hellmcis-

ter , terceiro ann i s t a de direito. 
—A senhor i ta LJvangelina, f i lha do 

sr . coronel Octav iano de Ol ivei ra . 
— A menina I/.aura, filha do s r . Joa-

quim A. Monte i ro de I iarros . 
- - O arcediago d r . Francisco de P a u l a 

Kodr ieues , v igár io capi tu lar < 1<> bispado. 
—O menino Franc i sco , filho do coro-

nel Franc i sco Amaro . 
—O ga lan te menino Mario, f i lhinho 

do ma jo r João Optiz , advogado do nosso 
foro. 

—A menina í z au ra , filha do s r . Au-
gusto Monteiro de I ia r ros , funce ionar io 
publico. 

— A senhor i t a Ader luia F . Fre i tas , 
di lecta filha do s r . cort nel José J o a q u i m 
de Fre i t as , funcc iona r io mun ic ipa l . 

MISSAS 
A ' s 9 horas da m a n h ã , na e g r e j a de 

San ta Cecília, missa de 7? d ia por al-
ma do finado coronel Delphino Mar t i n s 
de Siqueira . 

V K STí VID A I>!S K K M Cl OS A S 
Kf/rqia (le Santo Antônio—A's S horas 

da m a n h ã , inio^a em honra do S a n t o 
T h a u m a t u r g o . Os as-.ociados á P i a 
União j ioderão lucrar indu lgênc ia ple-
nar ia . 

A ' s 6 horas da t a rde , coro inha do 
Santo , responsorio canta d », com ben-
çam do S S . S a c r a m e n t o . 

tes r c c i a m c s c o m d i r e i t o ;í s o r t e q u e ! C.on/.alez, nua mulhe r e sogra , tem me-
. . . . « « • • 11*/\Hna/s AnM..ifi/iHnt«AintAnip nontem c o u b e r nos b i l h e t e s d a s l o t e r i a s ' d e r Z ^ J T ^ L T * ™ ' ^ ' 

recomeçou a f a l a r . S. Paulo , que se achíàn expostos á 
venda 

As pessoas que se Habilitarem na-
quella agencia posarão, pois, das 
regalias desse reclame que offerecc 
boa compensação cm moeda sonante 
do pai / . 

O d r . Bourroul , juiz da 2? va ra , jul-
gou procedente a acção movida pelo 
/tritinh JJank con t ra Gui lherme Boock, 
condemuand v o a paga r ao autor a quan-
tia de 20:uü0$ü0íl, c as cus tas do pro-
cesso. 

!%I o y y - m i r i m 
(1 >o rorirSfionthwte, *'m 1) : 
E m a n '.te de sabbado para domin-

go appa.receu ení'. rcada no quinta l do 
prédio d.i rua Dr . J o ã o Tbco. loro, onde 
residia, a e s t imada e virtu:»sa s exa ivna -

i» presidente da Republ ica Argent inf i , 
1' i^ueiroa A l r o r t a , convocou os mi-

<!ros i»ara de l ibe ra rem sobre grav< s 
estr.es políticas q u e t o r n a m cr i t ica a 
uarão naquel le pa iz . 

r a m m a d c B e - I 
• o b a l a n ç o d a d o | 
«Meia l i cal , c o a i c - j 

i ui a n t c - l i u n t c r n , ás 2 h o r a . da t a r ; 
d e e t e r m i n o u d c m a d r u g a d a . Y e r i - | 
licou--»e q u e o d e s f a l q u e , q u e e r a d e j 
15 5 :860 :5200 , f i c o u r e d u / i d o q u a n 

k i : i . \ i õ i : s 
(iremia JJanrantc Trnião Acadêmica — 

A*s 7 e meia da noite, sessão o rd ina r i a , 
correspondente a este mez, na séde pro-
visória, á r u a da Boa Vi.-»ta n . 22. 

Xa ordem do dia f igura a approvação 
do parecer d a coinmissão de synd ican-
cia favoravel á admis são de a l g u n s dos 
S O C Í O K u l t imamente propostos. T a m b é m j 
serão distr ibuidos aos soei»».», os ingres-

i-s especiaes pa ra a par t ida de depois 
de a m a n h ã . 

Haverá egua lmente ensaio. 
Anunciação A'tj-iliiidava Vniào interna-1 

eional--A's 7 horas da noite, sessão da 
di .vetor ia , n a rua Jo.->é Boni fác io n , 33. 

SEM PRECEDENTE 
Es te sr . d r . Washinfr tòn Luiz es tá-nos 

sahindo um pândego de força maior c 
jíí ago ra a' sua f igura decora t iva põe-se 
cm ni t ido des taque # a g o v e r n a n ç a do 
sr. T ib i r içá que, parece, n ã o q u e r dar 
o braço a torcer e está resolvido a le-
var a cruz ao Calvár io , custe o que 
cus tar . 

O poftcut' descarri lou de vez e j á não 
encontra um ponto dc apoio que o de-
tenha : vae ro lando por u m a r ibance i ra 
abaixo e não sabemos onde i rá pa ra r . 

O ubíquo secre tar io d a s duas pas tas 
quer provar que 6 pouco p a r a suas 
g r andes forças o desempenho dos dois 
cargos que accumulou e sác-nos ago-
ra tun déspota, e spes inbando a lei, a f -
f r o n t a n d o os m a i s comesinlios pr incí-
pios de moral idade, ao mesmo tempo 
que dá aos seus suborã inados o ma i s fu-
nesto exemplo de indisciplina e de des-
respeito. 

Vamos n a r r a r mais u m acto typico 
desse f igurão, mui to parecido com aquel 
Ias múmias de Pompda , que se 
zcm em cinzas mal se lhes toca, 

o caso <5 s imples e n ã o ca r regaremos 
nas cores p a r a o leitor f a z e r u m a idéa 
de quan ta prepotência se oceulta sob a 
inimitável pose do nos^o min is t ro d;.. 
Jus t i ça . 

O sr . Theodomiro da Conceição Bas-
tos, nomeado 2". supplentc do 2°. sub-
delegado do Braz , não tendo, d e n t r o dc 
dois mezes, p raso legal, p res tado o de-
vido compromisso, perdeu o cargo , em 
face da lei. 

O s r . Theodomiro procurou o secre-
tario da Jus t i ça , que, con t ra r iando as 
disposições da lei, mandou-llie requerer 
prorogação do praso ! . . . 

O requer imento foi env iado a despa-
cho na mesma secção, q u e deu infor-
mação cont rar ia , demons t rando a ille-
ga l idade da prorogação , em face do 
dispositivo legal . 

Os papeis vol taram ao s r . d r . Was-
hington I-tiiiz, que tnd/iu ú Serra, con-
cedendo a prorogação p;»dida, com o se-
guin te lembrete ao di rector da 2! sec-
ção : 

« I , A a ç a - H e p o r q u e a s s i m <> 
q u e r o e 111<111<I<» !>» 

K abi t êm os leitores como o sr . 
Theodomiro obteve unia p rorogação de 
10 dias . por exclusiva vontade do sr . 
Washington I,uiz que. ma i s nina vez, 
espesinhou a lei ! 

Os médicos esperam salval-o. 
O es tado de Kinil ia Gonzalez t ambém 

<5 l isonjeiro. 
Ho je , o s r . dr . Theoph i lo Nobrega 

irá ao hospi ta l , a f im de t o m a r a s decla-
rações de Kinilia c do protogonis ta da 
t r agéd ia desenrolada n a rua Lavapés . 

V n ^ a 1 ) i i i u l ( i ^ e m - M i i r i o Ju l ío 
dc A r a ú j o , B c n j a m i n Marcel l ino e José 
de A r a ú j o t e rmina ram liontem o cum-
pr imento da pena a que f o r a m condein-
nados por serem vagabundos . 

Antes da ordem de sol tura o s r . d r . 
Theophi lo Nobrega , 2." delegado, fel-os 
ass ignar , 11a respect iva delegaoia, te rmo 
dc b e m viver, tuarcando- lhcs o proso de 
15 d ias , pa ra se exerc i ta rem em oc-
cupação honesta . 

—I>e confo rmidade com o a r t igo 390 
ds Codigo foram processados n a mesma 
delegacia , como vagabuudos , An ton io 
Maia e Angel ino dos Santos , 

O ar. d r . juiz de direi to deu liontem 
sen tença , condem 11a 11 do-os a 13 dias dc 
pr isão . 

< l o l m r d c s»^s-»si5-twii»;»l<>—Conti-
nua na 2? delegacia, o inquéri to sobre o 
assass ina to de que foi vict ima Paschoa l 
K a p u a n o , o infeliz propr ie tá r io do Salão 
Pruyrctino, da rua Bóa Vis ta 11. 3. 

Òs auxi l ia rea doa*a delegacia , sob a 
chefia d o cap i tão Benedi to de Toledo, 
1.° sub-de legado , t e m empregado os 
maiores esforços p a r a a cap tu ra de Fioren-
t ino Kizzo, o assass ino, c nesse sentido 
têm rcal isado d iversas di l igencias, infe-

i l izmcnte , sem resul tado. 
Ao q u e parece, o assass ino e m vez de 

es ta r e m logares longiquos, como a poli-
cia j u l g a v a , está homisiado em logar não 

| muito d i s tan te desta c idade, segundo in-

o que vem demons t ra r por completo que 
o nosso secretar io de redacção tem de-
do pa ra es tas coisas dc thea t ro , t an to 
ma i s q u a n t o se sabe- que tal pochade foi 
fe i ta cm S a n t o s da noite p a r a o dia , 
como se cos tuma dizer. 

]•}' dc espera r , por tanto, que o donve-
ttio dou trett s e j a r epe t ido . 

O thea t ro esteve cheio e os beneficia-
dos fo r am applaudidos a valer . 

—Hoje , pela p r imei ra vez, As foguei-
ras dc S. João, de S u d c r m a u u . 

I » o l y i l i c s i m i i — A Companhia F ran -
c» za con t inua a a^r..d tr, bem como a 
trouf e. de var iedades do café concerto. 

í» thea t ro teve liontem uma boa con-
cor rênc ia . 

—Hoje , o mesmo randcrille dc liontem 
Vma noite de tnanultraa. 

—Kstá atintiuciada p a r a breve a revis-
ta Entra, m/mpat/iieo, que t a n t o succes-
so alcançou 110 Kio. 

M o i i l i n l t o i i g £ i s - - M u t t o concor-
rido o cspec4aculo de liontem nesse thea-
tro. Os melhora : números do p rogram-
111a f o r a m applaudidos . 

—Hoje , var iado p rogramiua . 

de Agenor Alves-
do». 

- « P r o v e o al lega» 

T U R F 
JOC K15V-CI.l II i'AUM.STAN« * 

Com um dia alegre jle sol e dc 

desfa- | fo rmações levadas 
policia por um p a r e n t e do assass inado. 

Soube a au tor idade incumbida do 
inquér i to c das di l igencias p a r a a ca-
ptura de Kizzo, que este , na m a d r u g a -
da de l iontem, andou f lanando pela rua 
Formosa , tendo sido visto por diversas 
pessoas» 

V s i j E : i J > i m < l < > M ~ O d r . C r b a n o Mar-
cor.des, juiz da ã.1 v a r a c r imina l , ju lgou 
p roceden tes os processos poüeiae* ins-
taurado» cont ra os vagabundos Dome-
nleo P r e d e m o u t e , P c r i n a Serviiv». Luiz 
Bar ros c José An ton io Coimbra , con 
d e m n a n d o o s a 22 d i a s e 12 h as dc 
pr isão ccl lular . 

! \ I t i l t : i í H — P o r in f r acção dc po-.turas 
munic ipaes , f o r a m mul tados pelo 'Ir, 1? 

j de legado, Servido Gonçalves , e pelo d r . 
• 5o. delegado, Ca rmo Ré , J o a q u i m Cor-

tez e Vicente Cuello. 
, J o a q u i m Cortcz vae se r processado de 
' accòrdo com a '.ei, pr»r e s t a r a r m a d o de 
1 revólver . 

P r o c c M w a d o - K s t á sendo proc.es 
-..ido n a 5? delegacia Albino C.« m e ^ Filho, 
incurso no a r t igo do Código Pena l . 

tem-
pe ra tu r a f resca , realisou, no domingo 
]>assado, o veterano Jockcy Club Pau 
l is tauo, a s u a ll',4 reunião hippiea, da 
presen te temporada . 

A concorrência , confo rme havíamos 
previsto, caso o teu po fosse bom, foi 
ex t r ao rd ina r i a , coní i rmando por tanto o 

cidade, segundo in- ,pie temos dito sobre o nosso tu r f , is 
l iontem, á noite, á i 0 é , que elle se vac l evan t ando de dia 

pa ra dia e isso o devemos á d igna di-
rectoria, que n ã o tem poupado esforços, 
já o rgan izando prograninias equilibrado.-, 
e j á pun indo severamente os jockey 
que se por tam mal. 

(> publico, conf iante na jus t i ça dajdi-
gna director ia , af f iue a legre e euthu-
s ias t icamentc ao aprazível p rado , onde 
passam a l g u m a s horas ag radave i s sol-
as emoções das d isputas e chegadas do-
diversos parcos . 

Os parcos foram disputados com lisu-
ra e os vencedores fo ram applaudidis-
situos. 

As sab idas fo ram gera lmen te boas. 
O movimen to da casa de poules, at-

t iugiu á soturna de 33:360$0Q0. 
Os vencedores do d ia fo ram: 
P r ime i ro pa r co— Initium — Preu." 

600.Í5 ao pr imeiro c 90$ ao s e g u n d o -
8(0 nietr .s—Incógnito em 1.", flovatn» 
em 2. . Pou les , 135^00 e 17^000. T e m 
JIO, 53" . 

Segundo pareô—Criti riiun—Prêmio ,. 
ó()').5 ao pr imei ro e 905 ao segundo— 
1.50) metros—Alegre em 1." e Atalá em 
2 . P o u l e s , l.v 400 e 4:3 . T e m p o , loo* . 

Hospedes e viajantes 
Regressou p a r a Rio Claro o d r . João 

Piilto da Fonseca , medico ali res idente . 
—Seguiu p a r a Jalití o d r , Vicen te Pra -

do, deputado es tadual eleito, 
- A c h a - s e n a capi tal o d r . Orozitnbo 

Kibeiro da Si lva , clinico no l i s t ado d 

i ro C a l d a s IV; m a n d a d o e n t r e - ; 
;i de legac ia 2 9 9 : 0 0 0 $ 0 0 0 e m no-1 

quan t i a essa q u e 
t n m d o alletji»u, d a j 

^ar 
ias 

| f i r a s u b t r a h i d ; 
sua rcs idcuc ia . 

500.S00.) , 

ria M a r i a Kita de J e s u s , casada em sc 
p m d a s nupeias oom J o ã o Franc i sco »l; 
C u n h a e fnãe dos es t imados n^gocian 
tes L u i z e J o r d ã o Sa l les , aqui r e s iden - ' t ia d e 1 5 7 : 8 6 0 ^ 2 0 9 , } >r t e r o tllC-
tes . 

A s pessoas d a casa e s t avam ausentes , J 
ass i s t indo a u m a diversão , c, ao regres- ! 
s a r e m , dando pela f a l t a da bondosa ve-1 
lha, f p r a m procura l -a e a encon t ra ram J 
l e p e n ü u r a d a de u m a redea de cedenlio | 
cm u m dos ba r ró tes de um r a n c h o exis-
x n t e 110 fui i i 'o do' qu in ta l e j á cada- ! 
(TCI-. 

A v i s a d a a j»olicia, compareceu incon-; 
f'menti o àctivo «lelegado dr . Aerisio Ga- | 
ma, que procedeu a exame cadaver ico, 
se rv indo de per i tos o pharmaceuUco ' 
F e r r e i r a Canto e o medico d r . J . B a s - j — — 
t o s - 1 Com o dr. Miguel Calmou, minis-

O u a u d o a policia compareceu , apesa r 1 v • r . . . . . , „,.» . 
, \ 1 1 , . 1,.. 1 t r o da \ lacao, co i le e n c i a r a m a n t e -

de h a v e r acndido 111 conlinenti ao cha- * , ' . 
m u d o , j á não encont rou o cadáver 110 | 11011 t e m os d r s . C . a s t ro B a r b o s a , Uls-
loca l oiule se deu a morte, pois o ha-
v i a m t ranspor tado p a r a uma sa la , de 
m o d o que não *foi possível mais 
r idade policial proceder 
pho tograph ica , p a r a a per 
pão niedico-legal, 

ICra uma senho ra muito religiosa 

1> i VJ.í K.SOIÍS 
Su.it' Anua-

Mo : in li a 

Foi/lieiras df S. João 
J» U/111,111. res-

rir — F u ncç ão va r i ada . 

De Campinas 

I N o t s i l i i J í i s i — H a dias, um conhe-
cido negociante da n in Uirci ta foi victi-
ma ile um indivíduo que H10 1 umou 
uma cédula fal.^a dc 2UÍOOO, teiul i apre-
sentado queixa ao d r . A-scanio Clerque-
ra, de legado da 3? circumscrii>yao, eu 
carre(rado pc-lo d r . che fe ila So„ar,ari<,a 
Publ ica de ag i r c o n t r a , os motdeiro-
fa l sus . 

A re fe r ida au tor idade , levando cm 
consideração a exjw» Ição do queixoso, 

' | mandou abr i r inquér i to sobre o fac'.o, 
afim de a p u r a r a responsabil idade d o 
fa lsar ia ou dos fal.-arios. 

, , , , | N ã o en t ramos , nem devemos e n t r a r 
, „ r e .sou de C a m p i n a s o sr . general j c m ü ( . t u l ; , c s s o l j r e 0 f a c t o l K t r i l „ ão per-
íck.co Gl.vcerio. | U i r b a r n ; í t , l l : l ^ H c i » . 
beK t iem I. p a r a . . .viro, .a : , xúntret.tuto, podemos adeau ta r que , 

A T c ^ ! ' V r ' . 'v " i c i ' ' s t a s c m 

t í n , .. . p ra t ica pelo 3.° delegado, e»-1 

José den t ro de pouco lemp.., será dev 

Terce i ro parco—JC.ipertencia—Pre 
70 i ,£ ao pr imei ro e 1 • ;.o . e. tindo 
1.5U5 met ros íwvorm c i 1." e i jn;e 
eulo cm 2/». Poule.., ~0l:800 e 104. 
Tempo, 98"5 , 

Oua r to i»'ireo—Proi/n 
'j'r»,s ao pr im :; ro e 
1,700 m -tro.-,—Ste:* 
em 2:> Poules , 
110"5. 

Ouiu to parco—( 
S003 ao ju ime i ro e 
1.700 metro; 
tn ' s em 2?, 

- 0 ao 
tmno -

s e g u n d o -
em 1.° e Ar^eli . 
673100. T e m p o 

Obt iveram licença» : 
Sa lus t iauo Iveite de Oliveira, a d j u n t o 

do g rupo escolar de Mocúca, O i lias, • 
d. Ki ta Jul ia de Oiiveira, prof< —ora n t 
es tação Cerqueira César , eiu A uré, 30 
dias, 

A ' Secretaria da Fazenda f e. requi* 
sitado o p igau i en .o da quair.ia «Íí 
400S000 ao dr. Antônio ( . i ldcira, 
pelos serviços prcst»<-.os ã c ... ns ^ão 
san i ta r ia de Santos . 

Ao sr, J o n a s Montei:'» ce M- au-
xiliar da com missão de p rophy l ix ia e 
t ra tamento do tmchomíi , foi m a n d a d a 
credi tar a quan t i a de SoiOOO, e e n t r e -
gar- lhe cgual quant ia pa ra despesa» 
do corrente mez. 

I i m p e c f o i i i i «Io l O i i í s i i i o 
F o r a m t ransmi t t idos ao d r . secreta* 

rio do Inter ior os pedidos dc remoção 
dos professores J a y m e Branco de M i m ti-
na Oliveira, Dolores Gomes dos Reis , 
Agenor Fonseca , Kaui Fonseca, Jos4 
Pedrei ra , A r t h u r Fiedel e Alber to P a -
checo ; os de itiscripeão dos [)rof<-ssore# 
Gas tão da S . Machado, Maria de Lour -
des F re i t a s , P r i m i t i v a de Oliveira, F c r 
uatido Leite J ú n i o r , Odette Marques 
Ayrosa , Mar ia Jos<5 de Aguiar , J u d i t h 
Caio Chacon, Alipia JCli.sa dc F r e i t a s , 
Maria da P a z í j u a r t i m de Moraes íc 
Josc])hina Tresoldi ; o pedido de Sa lva -
dor Koeco p a r a ser con .iderado como 
le sede a escola do bairro do Ret i ro , 
•ui Kibeirão P re to ; a in fo rmação «do 

inspector Jo sé Monteiro Boanova s^pre 
a categor ia das escolas da « s íaçSr^de . 
San t i Cruz, em S. Carlos ; o relatorio 
apresen tado pelo inspector Domingos de 
P a u l a e Si lva sobre o grupo escolar d<j 
S. Si mão, e a s relações do mater ia l ne-
ç.»ssario ás diversas escolas de Crav i -
nhoa, in formados pelo inspector Domin-
gos de P a u l a e Si lva . 

A professora d. Oenoveva Ri ve ra 
Pousada f<ú at i tor isada a mudar ;»rovi-
.••riamente a sua escola da avenida G u a -
naba ra , "» p a r a a r u a Ta luapé n. 7, e 
» professor Jus t in i ano Fre i re da P a z 
Ia rua Vergueiro, 221, p a r a a r u a D, 
JuUa n. 14. 

S e r v i ç o S u n i t u r i o 
Requer imentos despachados : 
De d . Carol ina Angel ina de M o r a e s , 

pedindo praso de um atino pa ra fazer os 
concerto» prcdlo u. 17 ria rua Do-
mingos dc M o r a e s C o . » c e c l o o p r a s o 
pedido, menos pa ra a r e fo rma da ca ixa 
le descarga , cujo serviço é u rgen te» ; 

fie Antonio J a c i n t h o de Medeiros, pe« 
l indo praso de oito mezes pa ra concer-

-os no prédio n . 20 d a rua i ' o r t u n a t o — 
Ao <3r. in-pcctor sani tár io da eircuins-

e ripção»; 
de Paulo Mendes de Azevedo, p e d i n d o 

praso dc seis mezes p a r a fazer os con-
••rtos da casa n. 13 da rua M a n i m 

Francisco—F, g u al < 1 c .*> p a c ho; 
de P( dro d 2 1 'aula IyOpe.^. pedin lo 

i nça para t r a n s f e r i r sua pharmac ia dô 
P a r a h y b u n a paru S ã o Sebast ião— Ao 

capi ta l o s r . Jos<5 Monteiro 

A bordo 
Virgílio Kodrigucs 
dual , e seu filho dr, 
Rodrigues Alves ; dr . Gu i lhe rme 

T.ICtO, 
Mamen 

(» s r . secretario <lo In te r io r declarou 
á C a m a r a do Kio Claro que o governo , j 
com a maior boa v o n t a d e , cooperará pa- j 
r.i a c reação dum segundo g rupo esc o- | 
lar naquel la c idade . 

i iu iis u auto- i , • . 
á cons ta tação ^ a i l g é s , Cllgc 
fei ta avcrigtia- u e l e r r o S i 

ca r i t a t iva c c e n s u r a v a mui to os que sa-
b i a m da vida pela por ta do suicídio. 

P a r e c e que es tava so í f rendo ult ima-
men te dc neu ras then ia . 

O sr . delegado de policia abr iu inqué-
rito e prosegue nas aver iguações . 

— Seguiu hoje p a r a San tos , afim de 
t o m a r passagem p a r a a E u r o p a , onde 
vac f aze r um passeio dc a l g u n s mezes, 
o concei tuado jur isconsul to c provecto 
mag i s t r ado sr . d r . F i r m i n o Witacker , 
in t eg ro juiz de di re i to desta comarca . 

V a e com u m a licença dc seis mezes. 
Ao seu embarque , pode-se dizer que 
compareceu toda a população desta ci-
dade a levar- lhe os votos de boa via-
gem. Foi essa ma i s u m a ju s t a homena-
gem que Mfjgy-mir ím prestou ao juiz 
modelo que t a n t o tem elevado esta ter-
ra pe lo calto d a T*ei e da Jus t i ça , 

— O dr . Aerisio G a m a , delegado de 
policii», abriu c a m p a n h a energica e sa-
l u t a r contra a v a g a b u n d a g e m . Ante-
h o n t e m , no Tt tc i í ra , deu um cerco onde 
a p a n h o u diverso* vagabundos cont ra os 
q u a c s e»tá i n s t au rando o competente 
processo . 

K ' ]>ena q u e a i n d a não exista aqui 
u m a colonia agr íco la correccional , onde 
p u d e s s e m ser rollo<tidhy c.-.-es perigosos 
e l emen tos sociaes, 

— H a dias, e m ausência do sr . Je ro-
n y m o Teixe i ra Brandão , propr ie tár ia 
d a s officinas t ypograph icas onde se im-
p r i m i a o Mogyano, unia pessoa aqui rc-
ttidente e que sc diz socio daquel la em-
p r e s a , mandou d e s a r m a r um dos prélos | 
e rct i ral-o b e m 
m o s e r e í a i í » t ranspor tando-o» para um 
Dut.ro prrdio. 

Preva leceu-se , pa ra i-.so, do fac to de 
«er m e n é u o d a d i rec tor ia do Club U n i ã o 
Repub l i cana , com ingresso no prédio 
a q u e pertence o comp: t imento onde se 
a c h a v a m ins ta l ladas as oflicinas do sr . 
B r a n d ã o . 

E s t e requeren bus ta e apprehensão , 
em c u j o processo vae prosegãi r , apesar 
d e se haver dado de incomj>etente o de-
l e g a d o de polícia, e vae in s t au ra r con 

( l a s t r o 
pecior geral de estradas de ferro c 
obras federae> nos 1- .tados, e Gastou 

engenhei ro fiscal da listrada 
São Pau lo Rio Cirande, 

versando a mesma sobre medidas a 
tomar no sentido dc accelcrarcm os 
servidos at t incntes á construcção de 
novos ramaes daquella via-ferrea. 

l i o i o B o r a e i c a — f u r a s a r n a 

A s ra . d. T h e r e s a Florisbella» esposa 
do s r . Se raph im Barbe i ro , res iden te em 
U b a t u b a , deu á luz t res c r i anças , que 
se a c h a m em excel lentes condlçõest se-
gundo lemos em jo rnaes daquel la pro-
cedência. 

nhora , Percv I^upton e .senhor », 
Char les Dulle, e A r m a n d o de Gocloy e 
famíl ia . 

— A bordo do Coid-llne, os s rs . TIen 
ri que de Azevedo F a g u n d e s , Alexandre 
Thiol l ier e famíl ia , Antonio Domingues 

| Copes c famí l ia , Domingos Kodrigues , 
| (». Massard , Carlos José Mcyer e mine. 

Clelia Rugger i , 
— Segue hoje para O u r o F ino , onde 

I vae real isar o seu casamento , o s r . Pau 
lino de Carvalho, es t imado funcc ionar io 

i da S. J'<iulo Railway. 
— De passagem para Ja lu l , acha-sc 

nesta capital , com s. exma . f a tnd ia , o 
dr. Orosimbo Kibeiro da .-">ilva, residen 

I t.- cm Barra Mansa , l i s t ado do Kio d : 
J a n e l / o . 

i te e.-clarecido. 

(l.°d Abril OJ?) 

o n o v o d i í u ; c T 0 k i o 
Organisoti-se finalmente o novo dire-

ct.-ri » c«i:ni' sto de cidadãos de inicia-
t iva, segundo dizem. Af í i rn i am que en-
tre outros serviços e- c d i rec tor io pres-
tará a Campinas os seguin tes : obter do 
governo soldados de cava l la r ia pa ra a 
ronda noüturna d •> nossos a r r a b a l d e s ; 
instal lação do 3." g r u p o escolar ; mobi-
liário para a s escolas es taduaes , isola 
ilas, de te munic íp io ; c reação de Uma 
escola de comuicrcio, 

T a c s me lhoramen tos valem por uni 
j r og ramma . _ 

. ! MAC1ÍÍNAS ATKKFJUÇOADAS, de 
CM-B» CAMPÍN1..UO Jí 1,11/. I»K CAMOl-S ^ KUN A NI O A KKNS à 
Esteve imponente o baile rcal isado i ' n , | l o — I t u a Direita» —8, l aulo, 

sabbado ul t imo, nos Salões dariuella as-
sociação. Foi ex t raord inar ia a concor-
rência de cxmas . f amí l i a s . As dausas 
prolotigaram-se até pela m a n h ã do dia 
immcdiato. j\. d i rector ia tio c l u b a to-
dos acolheu com ex t rema amab i l idade . 

— Correu b r i l han temen te o s a r au dan-
sante que es ta sociedade otíereceu aos 
seus socíos e convidados, t a m b é m na 
noite de sabbado. 

S j n i C A n n u — D e u - s e hor.*em, nes-
• thea t ro , a fes ta a r t í s t ica dos distiti-
os actf)res A. Ca in j o í c César de I^i-

levatrlo-.se á scena a peça de Du-

I Tempo, 1 1 0 " . 
S e . t o parco — t\jh '<i -1j — Premi*/ 

j -SOOl? ao pr imei ro e 1 Ju j ao segundo— 
1.600 metros- -Naníí em 1? e Sombr; 

C m 2,", l*ouies, C. 200 e 60r . T e m p o 

— directoria do j(»el;cy Club P a u 
I li .Lano foi dirigido um oticio fio pn-
' pr ieiar io n.t egu>i /Mgei:.ií 

eoutra o moilo por f jue o jockcy A. 
Olmos di r ig iu a égua S t e i l i na no pa-

; reo J'ro//redior, na u l t ima corr ida . 
I Diz o propr ie tár io de Argélia que OI 
| m o s , u a rec ta da chegada , aper tou-a con 
| t ra a cerca in te rna , p re jud icando assitn 
j a sua cor r ida . 

A di rector ia re.-olveu m a n d a r chamai 
I a sua p resença o jocleey A. Olmos, afim 
| de dar explicações, 

—Kncerram-se hoje, ás 4 horas d 
tarde, na secretaria do .Tocke; - ' lub, a 

!r. secre ta r io . ; 
de J .-,(• de tal 

-raso para fazer 
i. 26 da rua Ja ; 
mi tar io d i cir» 

nar ibe- -
msc ripei 

• or io de Alui da, 
j Anlimio Jo-.<5 de 
íiíoci.tn lo <;om dro 
ilie-.f.ilment.e— • Ao 

ezes de 
préd io 

spcctol* 

lando o 
. que 
T,en-

Não houve l iontem 
Munic ipa l . 

>ao na a m a r a 

NOTICIAS DIVHRSAS 
Segui ram para essa capi tal : o s r . 

Kuclvdes Te ixe i ra , que ahi vae fixar 
residencia. cursando uma de sua s esco-
las superiores; o jo'*en sr . P l in ío de 
Moraes, filho do sr . Manoel de Moraes 
e o qu in tann i s t a dc Direito, s r . Sarn-

, . , , Fre i re , 
l l ea l i sou- sc h o i l t e m o b a p t i s a d o da í — o professor s r . Gus tavo K n g e , lente 

m e n i n a O l g a , i n t e r e s s a n t e í i l h i n h a | dc gcograph ia do Gymnaa io local, lèu 
d o sr . losé S t a m a t o e d a s ra . d . l ; e l i - l \ a b ^ l d o u i t i " , ° d o C e " . t , r o 

" 1 i i i • i 'le ScieMcias, I<etras o Arte*, u m crite-
ci.1 S t a m a t o , - n - . -mUo d c padr i l l l i o s I ' ! r Í 0 . 0 t r aba lho sobre {feogr.iphia econo-
s r . M i g u e l M c ü i l o c a s ra . d . Kosa i m i C a . 
Mol l i lo ' — Appareccrá , brrv-.-mcit.-. n o merca-

I c s t c j a n d o o n l c / r c a c o n t c c i i n c u t o , ! o romance Dwm CUirita, 
, .,. ilo Kapliael Duar t e , 

d i v e r s a s f a m í l i a s sc r e u n i r a m e m casa _ y,e,np^it„u , rarlM, 6 
d o sr . J o s é S t a m a t o , Olldc sc c u t r c t i - Uin t raba lho rio r. Kellppn 
vcr . tm e m a n i m a d a ioirér, a t e a m a - <i"c -u esforça e:n do tar s . 
d r o g a d a d c h o j e . j " , n : l v i " f e r r e a 

Sabemos que um Rrupo dc acadc j — -
micos dc direito vac dirigir ao sr. j I ( , r ) contos, para o dia 6 c para 
ministro do Interior uma reprcsen-

> ped' 
admi 

tes na Faculdade dc Direito. 
A l i m d c a d v o 

co l l egas j u n t o a o 
f .y rn , s e g u i r á c m 

o nrmie de 
*.onçalves, 
1'ani ' j com 

i'! ntc). 

..ojc 2o contos, J a loteria da Capital ; —Km n 
taçío pedindo reconsiderar o seu acto | c J L r a l , amumeia o sr. Júl io Antu " i o 1 > e r c ^ 

como outros machinis- n â o a d m i t t i n d o m a i s a l u i i i n o s o u v i n -

Necrolotjia 
Falieceu an te-hontem, nesta capi tal , a 

e x m a . sra . d. J o a n n a i ' a e s dc I iarros , 
filha do finado coronel Bento Paes de 
i i a r ros e i rmã do» drs . F ranc i sco e Kc-
ua to P a e s de I iarros. 

O »eu enter ro , reali.-ado l iontem, foi 
mui to concorrido. 

— Falieceu l iontem, i s 11 horas d a l 
noite, o sr. J o ã o Franc isco de Pau la 
Carmo, an t igo e es t imado official do re- j 
gis to civil do Hra/.. 

O seu en te r ro realisa-se ho je , ás 5 \ 
horas da tard , sahindo o f retro da sua 
residencia p a r a o cemiter io do A raça. 

— T c l e g r a m m a de Casa B r a n c a t r o u - : 

xe-nos a in faus ta noticia do fal leclmen-
to ali do dr , L,afayettf» de Toledo, ad-
vogado naquel la cidade. 

—Fal leceram mais : 
K m Mat t ão , o sr. coronel Jo sé Bro-

cliatlo Corrêa , chefe de numerosa fa-
mília. 

— Km Brotas , o sr . José P e d r o Pe-
re i ra , fazendeiro naquel le município. 

— E m Sorocaba , os s rs . coronel An-
tonio Antunes Net to e Lerientc Franc i s -
co de Pau la Antunes . 

— Km T a t u h y , a s r a . d. Mar i a do 
Kspiri to San to Telles, esposa do sr . An-
dré da Si lva Tcl lcs . 

— N a mesma cidade, a s ra . d . Ri ta , 
R o m a n a de Abreu . 

otucatú, o s r . J o a q u i m A.ito- j 
'ereíra. 

ma» Fi lho , M, . Afph 
(J convênio doa tres, d»' A r r u d a , Mange-
rona & Cor.jp., pseudononyino que to-
m a r a m os srs . Álvaro P e r e s , mar ido d a 
conhecida aetriz bras i le i ra Kucilia Peres , 
• Ar l indo í .eal , secre tar io da redacção 

de.-ta folha. 
O desempenho de }fr. Alj JiO. i. r To bont. 

como da p r imei ra vez, tendo-se . alien-
tado Luc inda S ; niões , Chr is t iano de 
S( usa , Fer re i ra , I tá l ia F a u s t a e Alzira 
Campos. 

O cspeetaculo terminou com <) Con-
eenio ih>> Ivea, no qua l t omaram par te 
Fe r re i r a (Seu íiodvit/nea), Car inen ( f ) . 
l''rlia'tert-ij, Dina i fhídú), Ber tha t i io-
Cf>nda {Dnlé), Alzira Campos </ t idi), A . 
Campos (Jorf/e), J o r g e Alberto (Xilo), 
Mendonça (Chi o), César de L ima (pro-
fenaov d>- Xirtrim) e Bas tes ( f tcnrdi to) . 

pochade, ! pa ra a 12. reunia 
f "ar-se n»> di.'f:iingo viudoiro. 

— .s'o dia 5 de Maio próximo, realisa 
o .'Iho Jockey-Club um g r a n d e prêmio 
para an imaes de qua lquer paiz. 

O prêmio será cio 5:0005000 c a dis-
tanc ia de 3.000 metros . 

As inscnper.es p a r a este importante 
prêmio se rão enr i r adas no «lia 23 d 
correr»e, á s 4 horas da ta rde . 

Sabemos que pa ra concorrer a estv 
prêmio, f o r a m cnconnt iendados na 
: ublit'.a Argen t ina tres crahn. 

Devem e m b a r c a r hoje p a r a o 
a , an imaes Crysta l Í I , S a n Toy e 
dame . 

K e 

K o WIN O 
í Kst ivernm cm vis i ta ao Club Espe r i a , 

flerta cap i t a l , a lguns socios do Club 

a causa 
Ar 

um representante 
mica. 

de seus 
dr. Tavares de 

reve, para o Kio, 
cla-.sc acade-

nc> dc Abreu, com a antiga e acre-
ditada agencia ^eral d.n]iicllas lote-
r ias, a r u a D i r e i t a , 59. 

O dr. Almeida Nogueira , lente dc 
Hconomia Política da Faculdade dc 
Direito, requereu ao sr. ministro do 

tra os autores c m a n d a n t e s o processo j i n t e r i o r 60 d i a s d e lic :ü<;a p a r a t ra -
pelo crime do a r t . 330 
o 33* do Cf)digo P e n a l 

combinado com t amento dc sua saúde 

Poinulo Cor^eti, p ronunc iado pelo juiz 
da 4.1 vara por c r ime de mor te na pes-
soa de Augus to Maiochet t i , recorreu 
pa ra o T r i b u n a l dc Jus t iça de->^e fle^pn-
cho. 

Keccbcmos de um carid«>>o ano-
u v m o a c]uafitia d c 5S000 p a r a os 
p<»!>res, favorecidos pelo Contitineio 
dc SOo 1'anl'). 

S^í-uiu l i o n t e m p a r a o R i o d e j a - j 
I iciro, a f i m de t r a t a r d c vá r ios n e g o - ' Kealison-se hontetn 110 Forma a r t -

e x i s t e n t e s c u t r c a U n i ã o e o í . s - *«ião de credores da m a , s a fa l i ida de J . 
. o sr. dr. r.uiz Ar thur Varelia,» J* A m a r a K 

; cios 
! t ado 

safc ícmos 

T h í s o i r o 

d r . V a r e i Ia 

Como r.ada si- resolv 
4a nova r e s c i n o pa ra 

i r,i ria tarde. 

E ' advogado do nr. Jeri . i iymy Dran 
dão o dr. A lexandre Coelho. 

— Devido aos e«for;o» do i l l t i - t ndo 
v igár io da pa ro t l i i a . pad re Vicente I»a.<-
»os. revest i ram-sc cl< cer ta ,K>m;<a >.< 
act í is da S e m a n a S a n t a , de qu in ta - fe i ra , , procil-
a Domingo. I i:,;t...[.. 

— No sabbado d 'AlIcIuia den-se a'i'M 
• m a occor r ínc ia g a i a t a : o» j u d a s fo ram | A o q u e 
todo* i.resos e recolhidos ao jMmlr.i- I p o r t a d o r U.l UCCCssariap oCi: i'> p:lr.l 
Todo» é um modo «> diier, for*m pre- j c [ f c c t u a r recebimento^ i .u 1 h e s o i r o ; J c loicru> Ao (ialo rreto, Nita ao 
toa aomente o» de panno que «taram, r; j c r ; j c m u o m c J 0 governo de S. i larfo do Thcsoiro n. 9, estio dis-

• - f " » ' m i S P a u l o . j t r i b u i u d o a o s s eus f r e g u e z e s b i lhe-

S c e n a d e M a » » ^ t i e - I V a r u a 
d<» l a i v n f i é s — T e n t í i l i v í i d e 
; i!s?Hí»M^iníi t o e d e M t i i c i d i o — C o m 
relação ao emocionante crime que noti-
ciámos*, sob a epífc,rapTie supra , etn nos-
sa edição de a n t r - h o n t r m , está aber to 
inquéri to na 2.» c i rcumscr ipção, a car-
go do dr. Theoph i lo Nobrega , 2." de-
legado. 

J á foram ouvidas d iversas tes temu-
n h a i , muitas das «mar* conf i rmam a 
nossa notie t em fflia .i todos f>s seu» 
detalhes. 

U m a das v ic t imas d *< t;.i c!e san í 
tfti". Antonia (»fjnza!e*, .1 mulher de I 
Antonio Nava , não foi recolhida a o : 
hospital da S a n t i C a s a , em consequen- ; 

A scena desenrola se n u m a fazenda • 
ilo in te r ior . 

SfH Ho h iq "s, fazendeiro prejudicado , 
pela cr ise da làvoira , tem tre» encanta-
doras tilhas a Dádá a Uédé e a J)idit e j 
nâo podendo custear o casamento d e ' 
cada u m a , resolve consentir que se ca 
sem sendo pedidas todas de uma sA vez. 

£hí tá 6 noiva do d r . Nilo es tudant • 
e, dean te da teimosia do p ie, pede-lhe 
que combine com os d r s . Jorge c (Jhico 
o melhor meio de vencer-se o velho. ; 

í.<cmbra-sc ao noivo a fo rmação de j 
um convênio e Xi/o comprotiu-Ue-se a I 
rcalisal-o na pr imei ra occasião. 

O velho liodritpt'-*, desconfiado dos 
diz-qtie-diz-que d a s t i lhas, occulta-se 
n u m qua r to donde assiste ao convênio ' 
fios t r e s rapazes , que se dec la ram dis- j 
postos a casar , rlisj ensando o dote d a s ' 
j ovens . Hodrifjuen conhecendo as boas i 
intenções dos t res que se interessaram 
egua lmen te pela valor isação do raf<'*, 
sae do esconderi jo c confessa-se g r a t o ' 
aos fu tu ros genros . Açodem as fi lhas e j 
d. Fctiabrrta, que se Iftteira fio resul ta-
do tio ccnvenio , f icanôo rad ian te com a 
felicidade das meninas . 

T e r m i n a a a legre poclvide com a cn- i 
t r ada do professor Xir i r im, anmtnc ian- | 
do q u e sua mulher d£ra a luz a t res fi-
lhos e não tem posses p a r a cducal-os. 

I>. Vidisberta l embra «pie cada gen ro j 
se incumba da educação de um pirnpo- i 
lho. Os rapazes a con t r a gosto accei tam 
e o professor , agradecido, convida-os ( 
p a r a padr inhos dos t res fu turos estadis-
tas Silo, Jf > >;••• e Chico. Benedito, o 
moleque da e. - a , serve ce rve ja c em 
n;eif» de vivas aos pimpoíh >s c ao Coti-
>e/i o doa •'», cúe o p a n n o . 

< * aetor Fe r r e i r a deu-nos um bom j 
t y p o burguez e sustentou o seu papel : 
at<? a o íim com i m i t a g r aça . 

A . Campos , J o r g e Alberto e Men-
donça , corri e rce l len te ca rac t e r i s ação , ' 
es t iveram á vontade nos respectivos pa- I 

S a l d a n h a da í í a m a , fie Sant s. 
Os nossos hospedes foram fidalga-

men te recebidos pelos gent i s socios tio 
i lub paul is tano, que lhes ofFereceram 
um almoço na Rotiwvie Sportman-

Após o almoço di r ig i ram-se todos á 
fiara'!1' do Club Ksperia , onde est iveram 
pr>r longo tempo cm diver-os exercícios 
sport ivos. 

(>s rapazes que aqui es t iveram fazem 
par te da gua rn ição epie cf r re rá no dia 
13 de Maio proxímo, cont ra o Club de 
R e g a t a s S . Pau lo e são os s egu in t e s : 
s rs . José F a r o Fre i re , Mario Amazonas , 
( iabriel ( lu i rnarães , José I leruardes fia 
Silveira, r»scar Couto, I%rn» sto de Mello 
e Al tamiro P i m e n t a . 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 

•ho; 
df j j harmaceini o Feu to A.rtiiar de 
usa, dizendo que em 2') do co r r en t e 

'ouiou a respon-a la l idadc da p l ia rmacía 
í. Avcnicia Kvbiaiças n. 12, nesta caj»i-
í a l - K , u a l de.-.;.a'.:ho; 

d o pharmaceut i ro João P inhe i ro de 
Almeida, dizendo que < m da ta «le 2') do 
corrente assumiu a responsabi l idade da 
pharmae ia á A.venida Ketiouças n . 12 <z 
pharmacent i i o II nto Agueir de Sousa 

— Kgual despacho. 

Off ic ioi i -se: 
Ao cidadã » dr . chefe da Repar t içâc 

de Á g u a s EJxgottos, solicitando provi-
dencias sobre o mau estado em q u e -a 
a cha a Avenida Paul i s ta , e q u i n a d a rua 
da Consolação. 

S e c r c t n r i n <l:i J u m I í ç í i 
Fo ram concedidos 90 dias de l icença 

ao promotor puMiro de S a n t a Ri ta fio 
P a - s a Oua t ro , baeharel Krico \ ' i e i r a 
de Almeida . 

Fo i mul tado em ."ofoUO o escr ivão da 
paz de Doirado ,, J . sé de (Miv. ira Ma-
Iheiros, por ter en t r ado em goso de li-
cença aem t.-r preenchido as fo rmal i -
dades legaes. 

Kstá etn concurso o o ricio ile 
âo de paz fie Tie tê . 

l í in t 

tand< • 

b- m C' mo Al/.ira Campos 
e C a r m e n . 
«ctor César do I . ima encarnott-se 
tvptco p ro fesso r de ro<a, apre -en-

afmer. tc u m a Ir a caractcrfea-

W c c r e t s u i a t i o I n t e r i o r 
P o r acto de 30 do mez findo fo ram 

nomeados : 
Ab i <»oiivèa, pa ra subst i tuir a a ljtin-

i ta do g rupo escolar de B r a g a n ç a , d. 
j Maria T h e r e z a Mítrcondes de J e sus ; 
! d. Noemi a l i i as fie Aguiar , pa ra sub-
! s t i tu i r a ,>r .Vessora fia es tação Cerquei-
| ra César , no Avaré , d . K:ta Ju l ia de 

Ol ive i ra : P e d r o f ,acre ta , para subst i tuir 
o a d j u n t o cio grupo escolar da Mocóca, 
Sa lus t iano Incite íle Oliveira. 

Fo i cominmiicaíto -io sr . secretar io da 
Fazenfla t e rem sido jus t i f icadas a s fal-
tas dadas de 1 a 17 de Fevere i ro ul t imo, 
pela a d j u n t a do g rupo escolar fie Ftapi-
ra , d. Mar i a Montc.ro dc P i n h o . 

Requer imentos d e s p a c h a d o s : 
Antonio de A r r u d a Malheiros, a d j u n -

to tio g rupo escalar de Itapetinixiga, pe-
dindo jus t i f icação de faltas— Sim «; 

H e n r i q u e Schott—> I r deferido..; 
I íe r tha , ' de Jov in iano 1'into —"Já f« i removi-

do p ro fes -o r pa ra a esc . Ia refer ida»; 
de José F i r m i n o Fe r re i r a fia Cos ta — 

«Não pôde s « : c a t e n lido ; 
de K- íhe r Pen*-treílo Catn-.r i— 

Os proprietários tia conhecida casa 

cia d 
be ra . 

Antonia j á pres4oti d-.*r!araç*»es 
r a n t e a autor idade enca r regada fio 
qtierito, 

S im, a p r e - e n t a n d e • 
ão para a t te vida a p' 

t i tulo de 

de n 
nostlcb. 

O n a n t o ao sen va f or . a poch-t-U «le 
Ar l indo T^eal e Pere-» agradou p Ia le-

Franc isco Nava» o airtor da t en ta t iva ; ves.t e s f a s i an te de sua dialogação b-?:i ' ra poi iiúcrii .euio 
de assassinato contrai A a t o n i a « E n u l i a ! t ra \ a d t , produzindo f r a n z i h i l t f i d U l r . 

pe-
in- ' 

de Maria Jrw<5 Menev- s P in to , pe-
dindo r — J.i íiÀ removida pro-
í'< • ora p a r a a escola r rfe-ida . 

de d . Mar i a Augus ta S a l l e s - Reqtiei-
C a m a r a Municl» 

O sr . secretar io declarou á C a m a r a 
i de S . Jos£ do Rio Pa rdo que deve 
| aque l la corporação, de accordo com a 
j U i , en t rega r ao escr ivão de paz d o dis-

t r ic to os l ivros l indos, que fo ram e n t r e -
gues ao archivo daquel la munic ipa l ida-
de. 

Declarou-se ao ju iz de direito de I'.e* 
bedoiro, af im de fazer cons ta r ao «li»trí-
buidor , par t idor e contador da-pu-lla 
comarca f que n ã o podem as n uni< ij ali-
dades lançar impostoa so!-r-• i ,iu . ..:, i 
r ios públicos. 

Sol ici taram-se fio conima:i'!'» : iii-
farmaçõe» sobre uma circular f' > 
m a u lante do 1? batalii "«.o tlvt- nua • 
ao commandan te do de-tac; uicir. » «lí 
S a n t a Branca que nã<j cor.-- 'a <• 
soldados exerçam a > fu i i r r" . : • .al 
de jus t iça , 

Foi » p n - • f i tada denuncia • 
c r ivão -le paz de Monte Azai, .i i i 
de cobrar emolumentos in-'. * 
processo a de habi l i tação par> o 
men to civil» O delegado *!•• )'" '•••d 
foi encar regado de abr i r inq . 
o facto. 

Requer imen tos despat had > : 
D e A m a r o José de And ta ,!e ! * • 

h .ba cer t idões do official d » r ^ ci-
vil, sem notar á margem cs emolumen-
tos que recebe ; 

do bacharel Car los Vieira P. r n, 
i promotor de Villa Bella — «Ao 4>r p o 
! cu rador gera l do Iv-,tado»; 
I f!e Raphael Ber toncini — - T r i t a n J o * 

-̂ e <le uma divida par t icular j da Ik 
, fp:e defer i r»; 

dp P . , , , ' í . Wall? < . A . T 
| r .h t fe do alfnoxa r i í a do p a i a * • de 
| accordo com o geren te »!a of;.« t" i «1* 
í f a r d a m e n t o d e n t r e outra-. "ras 

que devem -er ap resen ta ias ' » forne-
' cedor , vist > n ã o s- rv i r n e n h u m a • -lua» 
i ap resen tadas .» v 

• • • 'maCSm. 
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«Ao 

fe 

i 

dc Franc i sco 13u|;«iilo Vt iono 
t'.' delegado»; 

de Cuivell i Cor ina — «Ao 3." delega-
do»; 

d e J o ã o J o r d a u o — < Ao 3." delega-
do»; 

d e Allierto Q a l d o n l l — >An 1." delc-
Ifadoii; 

de Antonio Amara l — «Sim.» 

B c c r e t m - i t t d ' A g r i c i d ( u m 
A Supe r in t endênc ia de O b r a s Publ i -

cas foi uutor isada a d e s p e n d e r as 
Çiiiutes q u a n t i a s : 

17;CiU0í, coai a cous l rucção dc um 
posto policial n a \ i l l a d c Juqi icry 
4:317SN48, com as obras dc reconstruo 
I .o du ponte sobre o rio J a c ú . ita estra-
da tle Crusc i ro ; (>:0tH)í, com as de repa-
ração e me lhoramen tos necessár ios n a s 
copas da Hospedar i a de Xmmigrautcs . 

S e c r e t a r i a <!:• I ^ i i v ^ n d ^ 
A ' requisição da Sec re t a r i a d 'Agricul-

t u r a vão mor el lectuado» os seguintes 
adeunta iuc i i tos : 

D c 41:011.-045, ao d r . A u g u s t o de Si-
que i r a Cardoso ; dc 11:8008000, a H e n -
r ique P r a u t t ; «te 0:SOO#. a J . Willinoi 
I t a r t ; dc 10:000$, a Iyoareuço G r a n a t o 
lie 600$, a Kdua rdo Kiebl ; dc 550S100, 
Í Theoph i fo de Medeiros ; de 500$000, 
II L o u i s MisbOII. 

Crédi tos : 
l i e 2(i:000.?000, a I . indnlpl io i l a t t n s 

Frei tas ; de 4:97'J$810,a H e n r i q u e P rau l t : 
ile 55:4H5S49(i, a l .uiz Venanc io da 
R o t a ; de 27:S14$330, a o d r . Alf redo 
Maia ; de 3y:807fl25, a J ú l i o H l a n d v ; 
de 700$. a Ldiciano J . de Almeida ; de 
500$, a J . II. Con tes d e A r a ú j o ; de 
<t:570S225,aHector Kaquct ; do 10;028>225, 
a T h o m a z S teaga l l ; de 1:/09S150, a 
Á l v a r o C. t .eitc ; de 1.800Í, a Augus to 
I .ef t ívre ; de 7;552fol7, a M n d o l p h o Mat-
tos Fre i tas . 

P r e f e i t u r a X l u i i l c i p a l 
Autorisou-sc a Dircc tor ia dc Obra s a 

despender ate a q u a n t i a dc 420.5107 
:om os repa ros dos m u r o s c ta ludcs da 
ade i ra do C a r m o c 178$057 com a rc 
rous t rucção do pont i lhão d a rua S a n t o 
Amaro , 110 c ruzamento d a r u a A m a p á . 

Dr tc r in i i i a ram-sc os s e g u i n t e s paga-
mentos 

H e 2:300*000, ao t l icsoirciro do «Con 
te rva tor io D r a m á t i c o o Musica l de S ã o 
Pau lo» , d r . Car los dc C a m p o s , de suti 
venç iio cor respondente a o nicr. finco 

dc 1.2003000, ã V e u e r a v e t Ordem T e r -
ceira do Ca rmo , pe ' o a lugue l do prédio 
n. 9, do la rgo da S<-, o n d e funec lonum 
d ive r sas repar t ições mun ic ipaes , corres-
pondente ao mcz findo ; 

de 1:0005000, ao t enen t e l .u iz Oon-
çalvcs , a j u d a n t e de o r d e n s do conluian-
do da F o r ç a Pol ic ial do Ks tado , pelos 
concer tos executados pela b a n d a do J a r -
dim da I.tiz, em Março f indo, descoti-
tando-se 2S5£714, dc q u a t r o concertos 
j .ão rcát isados tios dias 17 e 31 do mes-
mo mcz. 

Acham-se ajjprc-vadas n a Dircctoria 
dc Obras , a s p lan tns a p r e s e n t a d a s pelo; 
t r s . Ped ro I.:ivicro, A f f o n s o Ambros io 
L J o ã o T o n i . 

t l evem comparecer n a m e s m a repar-
tiçfi-., p a r a csclareci iuei i tos , Oi. s r . , P a s -
coal Bernardo , Al f redo F e r r e i r a P a r e -
des c José Culza. 

Devem comparecer nn Thesoi ro , p a r a 
f se ta ree imentes , os h*s. Coelfio o 
Cer igbiano li iuucppe, 

N a i emana f inda , pelo d r . fiscal sa-
n i ta r io f o r a m ma t r i cu l adas 25 vaccas de 
n . lo.iv.8 a 10.692, e inocu ladas cem 
tube rcu l ina 22, ver i t icando-se que todas 
es tavam bo s. 

-v- 1 — b i a j u t ' io, !'isi-i-
v a r a m ü " , i a «ovo e x a m e 41 e veriti-
"*:*ani-»c tuberculosas 8. 

F o r a m mul tados A l f r e d o Fe r r e i r a , 
p laca 309, pe-r a n d a r s em placa; Atipe-
lo Kivet to , plac.i 327, p o r mis tu ra r lei-
te com af-ua, c M .miei A lves ( i a r r ido , 
p laca 753, por impedir a inoculação dc 
t u a s vaccas . 

Acliaiu-se á disposição das partes os 
seguin tes a lva rás dc l i cença : l .uiz P e -
ro t tc e P e d r o Alc^re t le .V Kchler , p a r a 
l icença especial ; Mar ic t t a Ambros ia , C a 
t h a r i u a Fer ra io l , F r a n c i s c o Vi t t c ra . 
Ca rmine P a l t e r , Kosa I t ra t ica , Amadeu 
N a l a l e , T b o m a z i n o Nicoleto, F a r i d e 
M a l u f , Mar t im Conce t t a , Ambrosio Mi-
guel , P i l ade Natucci , F e r r a n t e Alexan-
dre, Ângelo Ar ino , C le iuc i i t j P e c . n l l o 
c Giilseppc I .ovia . 

Kequcr imcntos d e s p a c h a d o s : 
Dc T a m e i r ã o .v Si lva, Cas t ro tf.* C . , 

I I . Sici l iano e • A Kqu i t a t iva dos ICsta-
dos t.*cidos do Brasil», sobre imposto— 
«Altere-se o l a n ç a m e n t o , dc accordo 
com a proposta ; 

de Antôn io Bruno c P e d r o Fr.rnacia-
r i , pedindo l icença pa ra jogo de bolas; 
l .uiz Galizio, Savcr io Mas t ran j fe lo , Ân-
gelo Avino, .Tc -oardo T a c o i a , Sa lvador 
F ranco , Frai t r i -c . i de Sr .p-a Kibeiro c 
I .ourenço Vit i lo, ped indo liecnça p a r a 
qui tc t ida; Anas tác io T o t t i , pedindo 
l icença p a r a u m a f a b r i c a dc agua mi-
neral ; I . amci râo & A l m e i d a , ped indo 
l icença p a r a ser rar ia ; M a r i a Mlga, so-
b r e negocio n o m e r c a d o d a rua 25 d e 
Março ; Vicente Slccolo, ped indo l icença 
p a r a açoe.-lie; I)omifii ,os Volpi , pedindo 
l icença p a r a fabr ica de f o g o s Ma th i a s 
Dua r t e A: C . , pedindo l icença pa ra tor -
re facção dc cafe ; Victor lo t in ido, pe-

l icença p a r a oflicina de . - r ra lbe i -
ro, e J o ã o Amanc io Kibeiro, ped indo 
l icença p a r a hotel—«Sim.. ; 

de P i n t o Guedes Ar Conip . , pedindo 
l icença p a r a f ab r i ca de pho.-phoros, e 

udo licença p a r a 
IIOS j ; 
, ped indo p a r a le-
d a Sociedade lvs-
I-ectaciilo. —• i>efo-

acto daquella Iuspcctoria, 
ficação de mercadoria. 

sobre quall-

Coniniunicou-se ao d l rec tor dc conta-
bi l idade do Theso i ro F e d e r a l que fo i 
e n t r e g u e ao Manco Comiuerclo e I n d u s 
t r i a de S . Pau lo , por c o n t a do B a n c o 
da Republ ica , e do saldo do exercício 
cor ren te , a q u a n t i a de 500:0llnS, cm cum-
p r i m e n t o & ordem dessa dircctor ia cm 
21 dc J u l h o de 1904. 

Declarou-se ao collector dc rendas de 
L i m e i r a q u e r e l a t i vamen te aos proces-
sos ins taurados con t ra J . Oliveira Var -
g a s & C . e JortfC Salibo & I rmão , tor-
na-se preciso que se jam env iados a es ta 
Delegac ia os calçados com sellos falso» 
que mot iva ram os exames fei tos e cons-
t a n t e s nos al ludidos processos . 

DcclaroU-sc ao s r . inspector d ' A l 
f a n i Y g a de San tos , pa ra q u e esta Dele-

possa d a r a n d a m e n t o ao pedido 
dc isXiçào de direi tos f e i t o por P u p l i -
se, (. . ab . ue i C, q u e se t o r n a necessário 
q u e os requeren tes ap re sen t em prova» 
de que são agr icu l tores ou têm compa 
nliia orgai i i sada p a r a a exp lora rão da 
indus t r ia dc beneficiar p roduetos agr í -
colas. 

Couimiinicou-se ao d i rcc tor da con ta -
bi l idade do Theso i ro F e d e r a l que foi 
t r ans f e r ido p a r a o Theso i ro a quan t i a 
dc 622Í080, descontada dos venc imentos 
do confe rcu tc d a A l f â n d e g a de S a n t o s , 
s r . I gnac io Kibeiro da Cos ta . 

O i r . minis t ro d a F a z e n d a negou pro-
v imento ao recurso in te rpos to por C. 
P . V i a n n a & C. , da dec isão da Al fan -
d e g a dc San tos , su je i tando-se ao paga-
mento de mul ta devido a e n g a n o n a 
classif icação dc gesso. 

F o r a m lavrados t e rmos de fiança do 
collector e escr ivão d a collcctoria das 
r e n d a s federaes c m S . J o ã o da Boa 
Vista, Aulon io Vespas iano do Albuquer-
que e Tl i ie rs ( i a l vão d a Fo-meca, am-
b a s p r e s t adas c m c a d e r n e t a da Caixa 
Kconomlca . 

O d r . p rocurador fiscal deu parecer 
nos processos dc m u l t a por i n f r a c ç ã o 
do regu lamen to dc consumo, instaurado» 
con t r a Luiz Zilli c T a u t i k João Macoa i . 

Deu tamliem pa rece r nos requer imen-
tos do P l i n i o P r a .o e 1.. P e r r o n i - t C . 

P e l o s ' i V i b u n a o s 

sobre en t r ega <le 

Prophylax ia Mora l 
'n t r - t fa do aii?c;lio. 
< i•• i<;;u> le^almct i tc 
• tiri'j r t '^tilarni"n-

T r i h u n a l c i e , | i i w ü y . ' i 
Sessão rm /." dc Abril 

rAS8Ac;i:í;s DR AUTOS 
O sr . Cami lo ao s r . Almeida o 

g r a v o 4.8U4 dc S a n t o s o as crimes 3.837 
dc Uragança , 3.875 de A r a r a q n a r a e 
3.826 dc Se r r a N e g r a . 

O sr . Almeida ao s r . C . Pe re i r a 
cr imes 3.841 de B a t a t a e s e 3.952 dc De-
bedoiro. 

O s r . C . P e r e i r a ao s r . Thoinaz Al 
ves a s cr imes 3.853 de P i r ac i caba c 
3.877 dc S a n t a Cruz do Rio P a r d o . 

O sr . T h o m a z Alves ao sr. Cami lo 
os a p g r a v o s 4.783 da cap i t a l e 4.731 de 
de K . San to du P in l ia l . 

Pe lo s r . Almeida c S i l v a foram ex-
postos os a g r a v o s 4.8UG, 5.802, 4.790 
a ca r ta tes temunliavel 179. 

P e l o s r . C. Pe re i r a f o r am expo. 1< 
os scf íumies agf j ravos: 4.754» 4.751, 4.791, 
4.799 e 4.S53. 

JUT.GAMKNTOS 
Jlaltcafi corp\i8 

N . 1 1ZG. Capi ta l—1'ac iente , Giulio 
S ign )t ini. Kela tor , o s r , pre.-i.icnte. Nc-
«farusti a ordem pedida 

N . 1.128 Santas .—Pacienlc , Manoel 
i ci«.s, iguaciO .A^lònbO e C j sa t io Alves. 
Kc la tor o sr . jíresitiento. Concederam a 
o rdem p a r a a 2Í sessão , ouvindo-sc o 
d r . ju iz dc di re i to da l'í v a r a de San-
to*. 

N . 1.129. S a n a R i t a do P n r a i , o ~ P a -
c ien tes , Agenor F e r n a n d e s , João F r a n -
cisco da Si lva , Ur su l a , Augusto Teixei-
ra Machado, Gonçalo Kleutorio Biupo c 
ca i ros . Rela tor , o s r . p res idente . Infor tu • 
o d r . ju iz de direi to do S a n t a R i t a , em 
praso breve. 

N . 1.130. S a n t o ; — P a c i e n t e , José Se-
g i smundo Laticellole. Relator, o s r . 
p res idente . Concederam a ordem p a r a 
se rem ouvido-* os ju izes de direi to de 
R i b e i r ã o P r e l o c Santo. , 2) vara . 

Appcll i ura-ri im es 
N . 3.856 Xi r i r i ca—Appe l l an te , Jo sé 

P e r e i r a dos San tos . Appe l l ada , A Jus-
t iça. Rela tor , o s r . C a m p o s P e r e i r a . De-
r a m prov imento . 

N . 3.856. Campinas—Appel lan te , Luiz 
Ni s t a . Appel lada, A Jus t i ça . Relator , o 
s r . T h o m a z Alves . N e g a r a m provimen-
to. 

N . 3b76. A r a r a q u a r a — Appel lante , o 
Ju ízo cx-offtciu. Appel lado, João de Agrei-
la. Re la tor , o s r . C u n h a Canto. Nega-
r a m provimento . 

A/fjracoa 
N. 4745. A r a r a q u a r a — A g g r a v a n t e s , 

Queiroz dos S a n t o s & C. Aggravados , 
Klias José & I r m ã o s . Re la to r , o s r . Tlio-
maz Alves. Deram prov imen to e m par-
te , c o n t r a o voto do sr . Tl iouiaz Alves 
que dava provimento p a r a r e fo rmar o 
despacho a g g r a v a d o e m todas as suas 
par tes . 

N . 4792. San tos — A g g r a v a n t e , José 
F o n l e n h a . Aggravado , o Ju ízo da 2.1 va-
ra . Rela tor , o s r . T h o m a z Alves. Nega-
ram provimento. 

N . 4794. M o c ó c a — A g g r a v a n t r , J o s « 5 
Custodio dc Sousa P r i m o . Aggravado , 
Kmvgdio l> i rcs í j uh tach io , inven ta i i an-
te do espolio de d. M a r i a Ignez d a Sil-
va. Re la tor , o sr . A lme ida e Si lva. Ne-
g a r a m provimento . 

y o 
Bri to , sobre im 

importo do J' 

• lnt',< trriúj 
fratiKíl. 

Almeida , ped indo 
h ia . —«Sim, assi-
p< i nabilidade <lc 
> 3;-.3 c'.o Coligo 

<la Costa, sobre 
? t e r r eno . - - ' . S im , 
c inco dias» ; 
Mra, «obre impos-

d a infr rmação»' 
>np., sohrc inipos 
n»?nto de accordo 

t ' i . sobre tmpo^í 
?eiit- , em vis ta da 

o r Agrícola de S . 
Man tenho o d e s -

i , sobre mul ta .— 
t r a t a r tic p< n a con-

r 
Df«:i 

g* Ar Si 
ám. rewol* 

[ c f e j u a c i n I ^ Í R C Í I I 
Ií-sc ao insfi^ctoi' d ' A l f a n d c 
ktON oue o m i n i s t r o da F a z e n -
ru d a r p r o v i m e n t o ao r cca r so 

W l B e n e d i t o r i n h e i r o mo 

O dr . João Pas sos , procurador gera l 
do Kstado, deu parecerc* nas segu in te s 
appci laçves c r imes : 3832 c 3880 de Bra-
gança , 3«46 de S . Car los , 3W47 de Ara-
r aqua ra , 3W57 de Bananal» 3860 de Igua-
pe, 3879 de San ta C r u z do Rio P a r d o 
e 3f*K 3 dc Patroci t i io d o Sapuca l iy . 

t V i 1 > i i i > s t l < l o J u r y 
N ã o houve hon tem n u m e r o legal dc 

s rs . ju rados f iara a ins ta l lação da 4.' 
sessão periódica do j u r y des ta cap i ta l . 

F o r a m mul tados e m 60$000, todo. 
j u r ados que não comparece ram sem mo-
tivo just if icado. 

Procedendo-se ao sor te io da u r n a sup-
p lemen ta r f o r am escolhidos ma i s os se-
gu in tes jurados: 

Afber to (Juar t im de Moraes, Alexan-
dre J o ã o Pe re i r a , An tôn io Moreira da 
K(>ch.i, Celso de 0 ' i v e i r a , dr . Mar io do 
A m a r a l , J a n u á r i o An tôn io Baeel lar , d r . 
Pau lo I>ias de Az vedo, ma jo r Ar th t t r 
da F« nseca Osório, A r t h u r Mar iano F a -
gfünl r* , Duar t e de Bar roa Fre i re , d r . 
Delj him Carlos Bornard ino e Si lva , 
J a y m f de P a u l a Bri to , Jos<? ( iuedes P i -
nhe i ro , João Avel ino de C a m a r g o , d r . 
João da Si lva Pinto» José ICugcnioFer-
roira, d r . José F l p i a n o P in to de Sousa , 
Flavio Sal ícs , Sebas t i ão í l onora to dc 
A r a n j o I ar ia , t J r ra lc i inode Sousa, F r a n -
cisco de P a u l a Ol ive i ra , Manoel Sa lga -
do Seixas , Uniz G o n z a g a do S a n f A n -
na , Luiz de Mi randa P a i x ã o , F ranc i sco 
Um/ Gomes de Sousa, Chri tiar«o Gui-
marãe s , O s a r i o Motta» Antonio For-
st. r , Duar te Rodr igues de Bar ros , F r e -
derico T pton, Álvaro <ionçalves (.inima-
rães , M a r i o de Ol ive i ra Campos , >fa-
theus F e r r e i r a de A n d r a d e , Marcol ino 
Alves, d r . All>erto b e a b r a e A l b e r t o 
P e r t i r a ú * S i lva . 

—Hoje, «e houver numero, «erá jul . 
g a d o o mesmo processo des t inado p a r a 
h o n t e m . 

F o i t n n 
O d r . 2.° p romotor publico ofTercccu 

d e n u n c i a c o n t r a Henr ique Chr i s to f l ane 
e Renéc R a n i b o u r g , por c r ime de fe r i -
m e n t o s leves. 

—O dr . juiz d a 4'í v a r a deu provi-
m e n t o á appc l l açáo in terposta por Vi-
cen te I m p a r a t o , d a sen tença que o con-
d e m u o u na acção sunimar iss ima que lhe 
move KihíIío Mar te l l i . 

—Foi j u l g a d a procedcutc a acção mo-
vida con t ra o E s t a d o pelo sr . José F r a n -
cisco dc «Jueiroz Tel lcs . 

—Cont inuou hon tem o suminar io dc 
cu lpa do processo movido con t r a Gia-
couio I , et r i l lo J por cr ime de fe r imentos 
leves. 

—O d r . Cleuient ino dc Catstro, ju iz da 
4'.1 v a r a c r imina l , julgou procedente a 
denunc ia ap r e sen t ada cou t ra Romulo 
Corset t i , por c r ime de t en t a t i va de 
mor te , p ronunc iando-o como incurso nas 
p e n a s do a r t . 294 £ 1.°, combinado com 
os ar t igos 13 c 03 do Codigo P e n a l . 

L O T E R I A * 
Resumo da L o t e r i a da Capi ta l Federa l 

ex t rah ida hon tem : 
riu;MIOS DP, 15:000$ A 500$ 

3559 l.vOOOêOOO 
25972 1: ooof 000 
9180 500í0í)0 

rKiMios i»r. 200S 
2105 22884 

PRItMIOS I»K. 100$ 
5930 5940 13547 15915 17224 

17082 24336 24942 26454 
PRÊMIOS Bi; 4OS 

27463 3246 3902 4313 43S4 
10079 15856 11353 12867 14071 
147H2 18562 22411 22975 23935 
25426 20134 26207 27235 27655 

DKZF.XAS 
3551 a 3560 J0S000 

25971 a 25980 10?'>00 
9171 a 9180 105000 

APPKO!aMAÇ/5F.S 
3558 a 35C0 503000 

25971 a 25973 25ÍOOO 
9179 a 9181 25*000 

CliNTMNAS 
3501 a 3690 4$000 

25901 a 26000 4$000 
9101 a 9200 4SOOO 

riNAKs 
Todos os n ú m e r o s t e rminados e m 59 

t êm 4£. 
Todos os n ú m e r o s t e rminados em 9 

têm 2$. 
Te lcg ra iuma recebido pela agenc ia ge-

ral dos srs . Ju i io A n t u n e s <".e Abreu & 
Conip. 

O i A H B l O 
Ainda honfm vigoro-.! «luronto o <lin, nos c -

tultelcciiueiitMs l«atifnri..'«, a IüIipIIu «le l.'> li*, 
i » com i .vi |K'ito do I.'.lidou mui fírA^ilinu 
Hnnk, que i <io( v. i a d- )•- d. tobfe Lón-
di'c«. 

() no-!- » mercado dc rambluf!*; abriu hontem 
J>I ralyM tdo, coni o Han^o • V»?ijiH< rrio «> Indus-
tria «ff-Mlaiulo os us ^ftnues a 15 8[lü, c euni 
oi demais bancci. a 15 H8, 

liirtciivo o foiii a:i- ruçào nus rotiiçõc?, <»on«pr-
vet- r o irei (tu lo ai«'o inoinMito d»* om-^rrar-w 

o moi; ito d,' :: i durante o ai.i 
foi infliffiihlcaiuo. 

U.s extremob foram de 15 116 a 15 tJild 

r.q fobcrnnos foram honfoai uoto-Ii lo^ 
Jxmtion and ltiver Plate JJank, fíam > ' nméteíaU 
Unlo-Iitifilianc, tlrailiuní/che liana >'r D<ii'rch' 
loiid t (>c*lus caeua de euinbiu oo ureço du lf ̂ ĴO. 

A* taxa de l i r»i::.?quo foi a offleUl de bonf na, 
para letrni a (Kl dias fl, vi«-t i « U t̂h 
»«o" . .-r .:>•. o iraneo, o marco, t r r r 

A' vlíln, 15 i pí-, a libra \ «In 1 t» franco 
|('.•!,",; o jnarc", -V ŝ.'.; o liru, teia reis íor* 
tes, çyr-u e o dollar, 

% ' n l e » o S i * o — ( K m San tos ) 
JJanco Commercio e Tndoatiia, lú d. 

CAMAT:A RYXDIOAL 
A famara Syndíral ! ̂  Cor retorci af/lxou hon-

tem ws kckxiintes tabeliã?; 
00 d. v. A vitta 

Londres li ôpVJ 15 l^J 
Pariv; ê-2» C :.í 
Hamburgo . . . . . . 777 7«i 
Jluliu Wo 
1'ortUROl 850 
Nova-York . , , , . . 8$2SK) 
Hobmiuiop. . . . . . . 

Kxtromos: 
Contra bimiueiro», 15 MS a 15 ::pC 
(.'oiiira u entxa ntalri*, 10 1JH a 1.'» 5!•"».} 
Km datu do ftnno |ia«sa !o : foi doniingo 

H e v i m e n t o t*o cambio em 8an t9S 
SANTOS, 1 C « i 1O.20J 

naiiearin, 15 l|s. 
letras, !5 8ilB. 
Compradores, 15 15JC4. 
Mercado p. rulysado. 

fcANIOS, ( ui 1J 40).. 
Uar.cprio, 15 113. 
S.-m lí tri>s. 
Compradores, 15 ir>(r.C 
llcrcado, pauly-ado. 

e.vsroá, i . " ; á i - ,3 j ) 
RancarJo, 15 lis 
Sem letras. 
Compr.i 15 r»lf.4. 
Meruido, puralyuado. 

SAN 103, 1 " Ai 4 h.) 
Uancnrlo, 15 Its. 
Sem letras. 
Compraiorus, 15 lõp}4. 
Mercado, paiiilysado. 

1129 18b.f5UO 
4K$r,oo r,a# 

20.) # 
4<i$ 

88»$ 

Credito Real, cartoha hypo-
tLecarta 

B. Paulo 
idciu, n BO illmi 
União do N. l unlo 
Idein n 80 dias 
Comm. ltalo-Braiiliana 
ItuliMiio dol ItmHilo — 
Industrial AtuparuniO — 

AVÇÒKH Dl COMP4VHIAS 
Mogymia 
Idem, idcin, a no dias 
Idcni, a 80 dias, vont. vend. 
Paulista. 
Idem, Idcm, a »0 dias, 
Melboiamontoa H. Paulo 
Idem, a stu dia.s 
Antaretlca 
lí. F. do Amra iCBra 
InduRfrlal de S. 1'aulu 
Vidraria Kanta Maria 
Telcphonioii ex-«iívtdendo 
União Sportiva 
M ÜHfkardy 
Paulista dc Llc t̂rlOldiVrti 
Mecanica 
K. do Forro do Dourado 
E. do Ferro Itntlbense 
Paulista de Seguro*, c. 4 '[. 
Aim. Ocmea de H. Paulo 0 
It< )̂t>ta«loni «lc fc'ant"K 

DElJJt^TUnES 
Tílephoiílca " 
Norte Paulista 
C. Fab. Paulistana v 

Emprefii» Aguus o Kxg. de Ili-
bei rão Preto io? 

Industrial de 8. Paulo j<0$ 
Ulieroial do Caldua ex-juros — 

LKTltAf) IIYPOiiíECARIAfl 
Banco do < rédito Kcal exa 

liquidação 1?3; 
Idcm a B'j dias 
Pi; ii co U. dc H. Pauli\ 70$ 
dera, Idcm, »0 dias — — 

PKAÇA DO CO f̂àfEBCIO 
Kstá cotuo iufcpoctor do jaez de Abril, o st-

Camillo José do Sampaio. 

27U» 277$ 

288$ Shr.í 
117$ vrtf 

_ Hlt 
— 

141$ 11: $ 
•J'l$ 15$ 
1111$ 

-

Illlt VHv. 

1 

16$ 

12Ç 103$ 

V a l o r a * tf* B o l a * 
Foram hontem negotdndos na p.oi>a os se^uin» 

te» Utulos • 
yr> 12|20 a« » oca do Par.io União, a 4í',|OCO 
25 dita", Idcm, idcm, a 47^. 
HO ditas, Plt-m, Idcm, «0 dtn", n 47$. 
5*i dlta^.idcm, idem, a 
1*0 ditas, idon, idcm, a 4V$. 
p»0 dita- id m, d. rn. a 4Ci*. 
50 ditas, id. J.i, Hi-m, a 
50 dita", i't«»m, idcm, n 4.-.̂ . 
100 diwif, jdem, idem, a ifc '̂. 
100 dlta«, Idem, idem, 80 dias, ix -.'O?. 
4-) ac<Vi. s »!ji í'ornpaini:a >lflhora!<ieuVj<:, n 91-; 
•t nrçücH da C-»mpanhla Mogyana, a 27>"f 
I dita, idcm, idvm, a -»7ii». 
«) pct.i. - da ('•jm|Mtnb t Patdísta, a '.'•7$ 
II ditak, Piem, idcm, n -j*7*. 

dita®, Idcm, Idcm, a 
fio acróc® «Ia c unpMiihta M«i?yana, a 277$500. 
pi.) )>'-, do Iji i:«'0 >I!ÍI1J| r- i>» i. 1'idustrbl, n 

:;4i $'«0 
2<W ac^ôcs da Companhia Melhoramento*, a 

OSgcoo. 
ó1 • dita?, Idom, ldotn, a 9!?. 
20 a•?..••"». s di Companhia Y. dc Ferro do Am 

ra^nara, a 8«-r. 
4<i n<'v"»« • da Companhia Paul ida d-: --.'fcuro-, 

r[ io f.' a ioo$ 
40 letra* da Oimtffl «5o t f . Cario», 10 p, » 

0(4000 
U L T I M A S O r r E R T A S 

Fundos publico» Vend. Cowp. 
Apólices ó>, F iado da «c-

"••r.dH ícrl 'antigas) — 
Apollfes jrerfcf-H r̂ e Ti 0(0 - 1 »aif»5 
LmprPsUn o t!o KsU>doda 3" f) 

Letra* da Câmara te S, Tanto* 
8.'ímprestlmo ex ] .ros — *.)•'$ 

empréstimo — n.*^ 
7.. emprestimo 
Idem (80 dias) — — 
I.ítres da C. de Fantos la. 

emiss<o) — 05$ 
Wem idem (2 * emissão^ex 

Jnros — 05$ 
Idcm da Camara P. SIroáo 8-i$ 7«|i 
Idem Idem (2 • emissão) 78J> 
Idem M m do Ca»a Branca — — 
Id*m Id» m da C. do 8. Car-

los cera 10 1. 'T-Jur. 9 ^ sof 
Letras da C. de Campina* v>2<> 
Idem de Campinas do 200i — — 
Letras da t . de s Cru 

das Polmeiras ex-Joro*! — 6J$ 
Idcm da Camara de Rt» 

Claro — — 
Idem da Camara do Jitn-

d;«by — Ib* 
Idem da Camara Sfanidpai 

de Araras ex-;»iro-< — 95$ 
Idem da Camaia do Rib«í-

rio Preto — M950ti 
Idem, a 8") dias — — 
Idcm da Camara de Ribef-

rioslnho. — 4~j$ 
Idem, idem, da Camara de 

ItatCia rr-jnrnn ti* 7t$5eO 
Idem da Camara de B Pedro — — 
idrro da câmara de Santa Kita 80$ 40$ 

ACÇf>** DE BANCOS 
o Industria M | $85$^ 

190$ — 
00f. 

1.-0$ 

10? 

MERCADO PR SANTOS, TÇM I o 

Tornaram-se conhecidas na veadas do 4u 008 
inclusive a particulares. 

Rn*.-, 4$000 j ura o typo 4. 
Marcado, ca!m i 
Kntiodas hoje, 51,78-1 desde l . do mcz, 

51 78:t; dovh- 1 . do Julho, 12.-02.793; stoclc, 
2.740.57:1; medir.. .M 788. 

—Km egunl perlo io de. p.W>: foi domingo, 

CAU. HA LI >f' A IiO— Forauí taldeudei hotit^m, 
com destino n « st i cidade, 45 i cneoas, v ndo 
22 91H nu Paulif.ta; 5 4-S na Sor-' abtun : ;',«7 
em CiU)>po Limpo; j.ôjí no liras o 14.408 no »'»ry 
e s. Paulo. 

< o n i | i n i i l i l n l t o g l M < n « l o r a 
«Vo H a n t o M 

As vendas di» rafe a ternío, registadas hontem, 
em Santos, foram de 18 OM) faecas, a -uber. 

Na ba«c dc typo n. 4, 1:5.000 suçc.n, 
CoUu.-óet «io fi-ehnuieiito : A r.l o i 

4$"25; Maio, 4$100 a 4-VI35; tunho a 4*15". 
Na ba*n do typo n, 7, — sacerv-. 
Cota/ôe* d » t.íchauetito — Al-t i. 8$o'V> a 

«$025; Maio, ."$000 a 8Í026; Junho, 3JOOO » 

PAUTA SKMAVAL: - Caí bom, -:••» 
Taxa ofllchtl pura a cobron;a d<- » ir : rf»r 

sa< ca 
Sobre Favix, 03i 

MKRCADO 1") RIO D!'. JANUIUO — 1 uuada', 
21.844 Kicca.s K'iet»a.cadíf, 17-*i7 i. 

Mereado, fro.ixo. 
Vapor»"» ciui Ias •. 

Oo Noite. All.tMl.UC. 

K « i i ( o b 
R K NI >IM KSTOS r i SCAKH 

A RetrebMoria vOiuleu boje ; i20 •• t»«2 sen-
do em exportar/ào, U5.2t*2f nau t;u • . 
4:S22$&00 q cm estampilha , 28$600. 

Km lmpo«to de 8 fr<, rcn P-u 14J.o:.o fi .. 
Cafe despachado: 48.0ÍO saeca-i e e.tibur-.; i-Io. 

49.CP5 >accas. 
Fm egtial d ita dn 19«ifl í d «'-..i . • 
A Alfândega retid-i hoj»- '.:J7 .";*. 'f: I 

cm papel, 18« 44..*2 cm oir<», -'v -<:,'<•• -
eonssumo, IP •si '»:>o em est -u.; ;ili:i «-••iêl •' 
em tmpfMto «! • telegraplu, » , 
ba, em licença», f.M ÔK); g:i|a«,--. 

Km egnal «lota dc üMí, Pd domingo 

. " M í i n â í c s t o K c i o i m p o r i u y r i o 
Carg^a do vapor nacional ( ' • , en-

t rado em 1 de Abri l , 
De P e r n a m b u c o : 
A T C 1)00 saccos assucar á o r d e m , I. 

M - K — M 2000 ditos idem a -
taraxx.o e comp. ; LO 600 dito., itiem . 
Josd Bento de Sousa; C l 20o iccos st 1 
Kodão a S . A . tie Caldns ' ' i l . io, Kt 

.a ..» - *•»»!. Mui cUi.iit c coit» 
p a n h i a ; Le t re i ro 2500 saccos assucar ;i 
Cen to de Sonsa e comp.; M — 
4"0 saccoa a lgodão á ortíí.m, JiScK 2."< 
saccos ah.sucar a P iosca Solis e Kiba.--
S O 500 di tos idem. Gauiba c comi 
1000 ditos idem a ordem, Amor im f 

ditos idcm a João Urlccola e cot-
Ivetreiro 1000 ditos idem a J o ã o V o-
so; F í k 2000 di tos idcm á ordem. CAÍ 
2000 ditos idcm a o rdem, F ( i 139 .• ac-
cos n iuuiona a Falchi Giann in i e cot p.; 
IK' 250 saccos algodão ú ordem, I.c-
t re i ro 2009 saccos assucar a Gaml-a e 
comp.; G r c ^ o r i o 500 ditos idem a José 
Uento de Sousa; LI* 500 ditos idem a 
Flli . Mar t ine l l i c comp.; P C A 5 c 
fCoyabada a FerreiOa J ú n i o r c Saraiv; 
J ? Í M 25 b a r r i s oleo. USC 100 ditr 
idem, J J F C 20 dftos idem, L M 10 «1 
tos idem, Si-C 15 ditos idem, F L C . 
di tos idem, L P C c C 100 cs. idcm, 1/. 
30 ba r r i s e 50 cs. idcm, L F S * »1 
idem, KD 15 bar r i s idem, W losango 
ditas idem á ordem. F 50o fa:<.u. . 
dão a L . Fi issengar then; V luO sac« 
bocós a Diogo Josti da Si lva; S S 25 
ditos idcm a Sousa San tos e comp. C 
MC 2 cs . vaquetas a Costa Mtiniz e 
comp.; K C 1 <Üta idem a J . ICubug- e 
comp.; f i5 1000 saecos assucar a Bento 
cie Sotiàa e comp. J13—«H 394 di tos idem, 
F C — l l 3<K) ditos idcm, M 200 di tos 
idcm a S0 A . de Caldas Filhos* 

De ixa ram de embarca r : F P 200 sac-
cos assucar , F G 79 saccos m a m o n a s . 

Carga d o vapo r nacional Guanca, en-
t r ado em 1.° de Abri l . 

Dc P a r a n a g u á : 
T 19 cs. batata» a Araú jo T a v a r e s 
C.; s jm 100 f a rdos paüiôes a Xerreti 

ner , Jiiillow ojm l ba la com 1 ca-
valio a Bert l toldo Weiss; s jm 48 amar -
rados cabos vassoiras a H . P t t p o d e Mo-
raes; S 400 taboas pinlio a J . A . dos 
Santos ; s p u 30/ praochões idem, 500 
vigotas idcm a Car ra res i & C. 

C a r ^ a cio vapor inglez Xou/h U'«/»•#, 
en t rado de C a n â l f em IV de A b r i l . 

5.000 tonelad. is do carvão de pedra , 
a S . P a u l o Rai lway Company Limi ted . 

Carg-a cto vapor nac ional Tfatihn» en-
t rado em 31 do mcr. passado : 

De Rio G r a n d e : 
S S C 4<> cebolas a Sousa S a n t o s 

e comp.; K M F 100 d i t a s Idem a F . Ma-
tara . v.o c comp. ; M 200 di tas dem a F . 
Gian inn i e cotrip. ; Carneiro 100 di tas 
idem a Amazonas & Fre i re ; Cuoco loO 
100 di tas idetit a Barber i s Monesi e c.; 
L G 60 d i t a s idem a L u c a s Graça J u n -
queira : B L 60 di tas idem, 10 f a r d o s ba-
^re , a. B i t t encour t «Sc Liticuln; 19 loaan-
go 4 f a r d o s fazendas a Amazonas & Frei-
re; ACC 2 c*.«,. idem a Pa tuaca & Fi lho; 
JMC. 1 cx . idem a ?icrrciiner Bulow e 
comp.; KC 10 f a rdos idcm a I l c r m Le-
vy ; MC t r i ângu lo C 1 fardo idem a P a -
tusca Sc F i lho ; ü t r i ângu lo C 25 f a rdos 
e 2 cx*. idcm a Amér ico Mar t ins A Ir-
mã'as Poya re» ; A t r i ângu lo 1 c x . idem 
c 31 f a rdo» idem a í í . P u p o de Moraes; 
MC t r i â n g u l o C 12 f a rdos f azendas ao 
mesmo; A r a n t a 20 scs. fe i jão a Araú jo 
T a v a r e s e comp. ; Cal lado 100 cxs. ce-
bolas, P i m e n t e l 100 di tas idem, A A fle-
xa 50 s c s . feijâí>, Kit tcr 10 scs. treuios-
sos e 3 scs . p imenta , a J . Donenx; J J F 
üexa 50 f a rdos de xarque a J o ã o J o r g e 
F igne i r edo e comp.; Let re i ro t r i â n g u l o , 
2o cs. f e i j ã o ' a Sousa San tos e comp.: 
J G f l e c h a , 15 saccas a lpis tes , a C . 
Santos ; f lecha , Io») c->. ba ta ta^ , 18 c-*. 
to .natcs , 5 sacCdi fe i jão . Dimas 30 sac-
ca» a lp i s t a , A e d , 25 d i tas Idem, a 
Lucas ( i r a ç a e J u n q u e i r a ; KK fleciia, 
20 cs . a lho», lo fardo» bagre-», AC, 2o 
saccas f e i j ão , a Luiz F . do» Santos ; E 
C e I , 50 cs . et'iolae, a Elia» Colfiat e 
I r m ã o ; O m e g a , 91 cs. ba ta tas , a Belle-
g a r d e e c o m . ; O a d a f l echa , 130 cs . cc-

Mtfts M A flKfaa, 52 cs. c t M M . 57 cs. 

t oma tes , 1 sacca p imenta , a A . Moura; 
CG, 75 volumes tomates , a Car los Gon-
çalves; J A R , 00 cs. cebolas , a Belle-
ga rde e comp.; RA e C, 25 d i t a s idem, 
a A. K. da Si lva; J P S , 50 d i t a s idcm, 
a Victor Brc i thaup t c comp. ; P . 50 di-
tas idem, 2 cs. sementes , a P rudenc io 
F . S i lva o comp. 

Dc Po r to A l e g r e : 
Rosa M. de F . Lemos, 500 cs. ba-

nha, a A r t h u r T h o m a z Coelho; UM «• 
C , 200|5 v inho, 9[5 goaspa, a H . P u p o 
de Moraes ; OC c F , 2 f a r d o s fazendas , 
a .T. A . F e r r e i r a ; JM c C, 6 d i t o s idcm, 
a JÇcrrcuncr, Biilow e com.; S M F e C, 
1.1 d i tos idem; AC e C, 10 d i tos idem, 
a J . F . P inc i ro , C'vS c C, 2 d i tos idem, 
a J . ( i . C ramcr ; FJJ, 1 ilito idem, a D. 
Moita; MC c C, 1 c. camise tas , a Pa -
tusca e Fi lho; A T e C , 200 «accas fa-
r inha , a A r a ú j o T a v a r e s e companhia ; 
V, 50 cs. cebolas, a Santos Mar t ins c c , . V 
100 d i t a s idem a J . J . F igue i r edo e 
comp.; S S C 59 scs. f a r i n h a a Sousa 
S a n . o s c comp. ; V 150 cs. cebolas a Lee 
c Villela; V 50 d i tas idcm a Luiz F r a n -
ça dos San tos ; J J F C 2U0 s c s . f a r i n h a 
a J . J o r g e F igue i r edo e c o m p . ; i l D 2 
f a rdos caronas , MM 1 dito abas , 1 c . 
a r re ios , 1 f a r d o sola a P a l t t s c a e Fi lho; 
J R 1 c . ca ronas a J o s é F . P inhe i ro ; C 
H rolos sola, 2 f a rdos c a r o n a s , 1 c. coi-
ros a 1>. P inhe i ro ; R R 17 vol . coiros e 
a r re ios a P a t u s c a e Fi lho; L M 100 esc. 
f a r i n h a a Loureneo Mar t in s ; F D C 58 
f a rdos f avas a S . D . Ribe i ro ; h x t r a 50 
cs. b a n h a a J o s é Bento dc Sousa ; B 10 
cs f a v a s a F l l i . Mart inel l i c comp.: 3 
coroas CeD 5 0 p v inho a l í . Pupo dc 
Moraes; letreiro 5- j5 idem a Ri eco c 
De Luca ; 2 coroas CeDB 25(5 idcm a 
Bento dc Sousa e Comp. ; C c D S 30^5 
idcm a Sousa S a n t o s e c o m p . ; idcm Cc 
D L 1 5 p idem a Lei te c S a n t o s ; J G 50 
fa rdos b a g r e a o rdem; le t re i ro 14 scs. 
colla a J . A. de Calda» F i l h o ; le t re i ro 
100 scs. amendo im, 17 d i tos fe i jão a J . 
Moraes ; AR 1 e. sabão a An tôn io Car-
los da Silva; BC 96 1 c. ponches a Bar -
ros e comp. ; OSCH— M 2 f a r d o s caro-
nas , 1 o. ser igotes , W 3 d i t a s idem, 1 
di ta a b a s , 6 f a r d o s ca ronas a Pa tvsca e 
F i lho; K 2 f a r d o s coiros a C . T a v a r e s 
e c o m p . ; RCeC 1 cai.va a m o s t r a s a Ro-
dolpho Crespi e comp.; le t re i ro 30 cs . 
cebolas aos mesmos; CC ~A) quin tos vi-
nho a ordem; CC 7 f a rdos bolsas , O l h o 
t r i ângu lo C l 10 quintos v inho a l í . Pu -
po de Moraes; Sa la l tuo 1 0 cs. cebolas, 
F.special 27 scs . fe i jão , 5 scs , potvilho 
a Bel legarde c C.; G B 50 . ccl»olas, 
S.-sC. 100 d i tas idem a R. Guines e C . 

De Pe lo ta s : 

J o r g e 2 volumes sola, 4 f a r d o s coiros 
aos I rmãos Poyarcs ; AC 2 rolos sola, 
í.l coiros seccos. 1 f a rdo diversos , O D 
1 di to idem a Barbc r r i s Mones i e C. ; 
.IJ^C 303 coiros seccos a M a r x e C . ; 

A P C 50 e«. ce boi ias a A. P a g a n o e C. ; 
SSC 54 di tas ideui a Sousa S a n t o s e C. ; 
L C 100 di tas idem a Lea l e C.; A T C 
100 d i t a s idem u Araú jo T a v a r e s e C. ; 
MC 50 di tas idem a Josc B e n t o dc Sou-
za; R t , 50 d i tas idcm a J . T . P inhei ro ; 
ASeC 50 d i tas idem a A . T r o m m 1 e 
C.; A ltO di tos idcm a L e e Villela c 
C.; B . 100 di tos idcm a Be l l ega rde e C. 

Conclusão da c a r g a do vapo r belga 
i amòfH en t rado de Liverpool c escalas . 

K O M 2 cs. a r t igos latão» 100 amar -
t a os tubos f e r r o , a A. M o r m a n o ; MM 

papel , a Rothschi id e comp. ; ASeC 1 
e. miudezas , 2 d i tas oleados, á o rdem; 
J W t r i ângu lo A^M 11 cs , a ço , 1 amar-

udo ba r r a s aço, á C o m p a n h i a Meca-
nica; D[M 9 volumes meias l í , á Socie-

i Commerc ia le dx Gct iova; CCC ví»-
umes artigo» calçados á Companhia 
a lçados C la rk ; J R t r i â n g u l o M 7<» vo-

utncs chapas ferro , 1 c. phosphoro a 
. S . Rieu e comp.; A.MC 17 volume^ 
»iças, a M. Miguel e cotitp.; 11 coração 

>0 tubos caldeiras , 17 cs . ro ldanas , a 
iamosliir»' » "«« ' r - i l ' m o i<»7 cm. k. ioo 
eças mach inas , a F . Mata razzo e comp: 
•K 1 c. ro ldanas e 1 d i ta per tences , á 
rdem; CSIC. em cruz 216 amar rados 
0)t>s ga lvanizados , 1 ba r r i ca per tences , 
Ci ty of San tos I m p r o v e m e n t comp. 
i td.; MMC t r i ângu lo 20 b a r r . '.eaii. 
Nasc imento M.v.'t s « t l. 

•• Ty ' r i a n i 
9 d i tos idcm, 1 c. cu t i la r ia , 1 c. cha is 
me ta l b ranco , a I^ebre F i l h o c com 
S P R losango 235 volumes uia tcr iaes á 
S . P a u l o Ra i lvay C o m p a n y Ltd . ; BcD 
trianguIo43,2«•vols.machi11i^mos ií or. lem; 
C L N C losango 12 fardos l lane l la , C L 
s a n g o N 224 a m a r r a d o s e 200 peças u-

ser ras , AV losango i üita i .iem, 
Companh ia Mc. H a r d y ; CC t r i ângu lo 
vols. f e r r a g e n s c f e r r a m e n t a s , a Cae-
iio Caste l lauo e c. ; 1007 t r iângulo S 

volumes tubos f e r r o f u n d i d o , 1 bar r i -
. per tences gaz , a V i u v a H u i n a n n 
lieil; letreiro t rapezio 1 ba r r i ca íios 
uio, 1 c. chapas latão, 1 c . verniz, 110 

fo lhas F l a n d r c s , 1 c . ta lheres , 1 c . 
oleo, 1 c. miudezas, 100 cs . fo lhas F l a n -
dres , 4 cs. encerados , 1 c . f e r r a g e n s , 20 
liaria paraf ina , 1 bar r ica a r a m e cobre, a 
ICttrico c c. ; H I I e C L 70 vols . f e r r o es-
mal tado , 1 c . f e r r agens , 1 c . tubos, 299 
vols. obras , a H u g o Heise c c.; le t re i ro 
t r i ângu lo 2 barr ica» loiças, a J . A . da 
C u n h a F re i r e ; F \V 2 c a i x a s a r t igos 
la tão , 1 di ta f a r r a g e n s , a I I . Schncidur ; 
R R t r i ângu lo 1* 1 caixa ar t igos la 
tão , 79 a m a r r a d o fer ro , P S 101 dito.4 

i d o n a F i c k m a n n e comp. ; AC t r an -
gulo J M M 250 es. b a t a t a s , AC t r i angu 

10 L B e C 250 di tas idem, AC t r i ângu lo 
A T c C 200 d i l a s idcm, a J . Menu Mar-
que; J P 25 bar r i cas e 5o me ias bar r ica 
sal , a A. Rabola ; S P G q u a d r a n t e 914 
volumes mate r iaes , á São P a u l o Gaz C. 
L t d . ; F S H 50 t inas a r e n q u e s , P M 50 
t ambores soda caust ica, 25 bar r i cas bi-
ca rbona to soda , M M f lecha 7 cs. cha-
pas cobre, 1 ba r r i ca fo lhas , 21 a m a r r a -
dos b a r r a s aço, 14 ditos c h a p a s for ro , 
F C e C 10 bur r icas e n x a d a s , Pau l i céa 
225 cs , fo lhas 11 andres , 10 ba r r i cas dro-
g a s , 5 ba r r i cas b i -chromato potassa , 
L M C 15 cs. presuntos , Let tbá 10 cs . 
i dem, Sa ra iva San tos P a r y losango 8 
cs. i d c m , S S e C 5 ditas idem, R D 5 di-
tas idem, a F . S . I l a m p s h i r e c comp. 
L t d . \V 584 t r iângulo 15 ba r r i ca s bacias , 
S\V t r i ângu lo 242o, 150 a m a r r a d o s c 80 
peças chapas fe r ro galvani .-ado, á Com-
panh ia Mecanica e Impor t adora de S ã o 
P a u l o ; MVeC 2 cs . chap<jos, 1 c. coirr 
p a r a chape-os, a M . Villela e comp. 

n o t a — D e i x a r a m de e m b a r c a r 4 ba r -
r icas i i rea L F losa.igo r. 1 e n g r a d a d o 
m a r c a F A e F . 

( ' a r g a do vaj ior aus t r í aco Muraria* 
entra- lo de T r i e s t e e e s c a l a s em 31 de 
Março: 

De Gênova : 
G G 28 quar to ias , 4 1[2 d i tas e 1 ba r -

ril v inho, 12 es . azeite, 1 c. cons« r v a s , 
3 cs. quei jos . 2 cs. s a l a m e s e que i jos . 
G S 10 quar to ia s vinho, 1 c. conse rvas , 
G P 1 c. ob ras meta l , 2060 losango M A 
C 5 cs. pós, á ordem; le t re i ro 10o c s . 
v i n h o , 1 c . amos t r a s V C K 1 c. recla-
mes , a Celest ino P r a u d i n i ; DB 1 c. 
a m o s t r a s l icores, a Bar l ic r i s Monesi e 
comp. ; CSNI 12 cs. tecidos algodão, a 
Cha im S i m ã o Mathias ; J B 1 c. tecidos 
lã aos I r m ã o s Boschini; F V C 50 qua r -
toias vinho, M F 25 dit i ts idem, á or-
dem; I T C 50 cs. azeite, 20 cs. ma-..->a 
tomates 28 c». peixe, 2 a m a r r a d o s d i to , 
5 cs. m a n a , a I . T a g l i a v i a c comp. , B R 
C 100 cs. azei tonns, a B a r r a Rosa e C . ; 
15 losango 5 cs. tecidos a lgodão , á or-
d e m : KK 10 faid<a* canha»na , a G l t o 
Sch loembach ; AV 1 c. bonecos, T A 1 
c . a r t i gos religiosos, D C 1 bar r i l rou-
p a s , MG 1 volume l ivro», 4 o r d e m ; 
MCC 12 cs . ob ras m á r m o r e , a M a l t a 

P M 168 cs. idem, á P r e f e i t u r a do Mu-
nic ípio dc S . P a u l o ; D D F V 1 c . l iv ros 
impressos , á Casa Val la rd i ; B J - C 30 
b a r r t s chlora to po tassa , á C o m p a n h i a 
P h o s p h o r o » de S e g u r a n ç a ; F B 7 f a r -
dos tecidos a lgodão e l e . ditos lá de 
a lgodão , a Fra te l l i Bertolucci ; J B S 50 
q u a r t o i a s vinho, a J . B . Scr r icch io ; 
A P D A 3 cs. e 21 volumes papel , a A. 
P . de Andrade ; V S 16 volumes idem, 
a Vat iorden e comp. ; L Q 0 3 cs. dro-
g a s , a L . Queiroz e comp. ; P B 22 
quar to ia s v inho, a Pasooalc B r a n c o ; 
SCBBC-ICA 50 scs. p imen ta ; F L C 50 
d i tos idem. a E . Acquarotie « comp. ; 
X.BBC-RDM 25 di tos idem: Z B B C - R N C 
2 dito» idem ; Z B B C - C B 5 ditos idcm 
e 5 cs cauel la . ã o rdem ; D G S 10 qua r -
to ias e 2 I j2 di tas vinho ; F M 1 c . hi-
joutrricg dnu/jfr ; L F 2 cs. idem, a F r a -
telli Mart inel l i e comp. ; C P 1 c . li-
vros c quadros , a R o m b a u e r c com. ; 
M< 1 a m a r r a d o papelão a Vi ta l iano 
Rote l l in i , B S R 14 barri» vinho a Bios-
ca Solis e Ribas , R N C 134 f a r d o s ro-
l h a s a V. B r e i t a u p t e comp. , G S 82 
b a r r i s v inho c 4 c*. a zc l t j , a F r a y a d 
Mal lu fe ; A S 1 bar r i l aze i tonas , l c. pi-
nhões , 2 caixas tecidos a lgodão, a As-
sad S h a m m a s s ; J C 5 cs. e s t a tuas ma-
de i ra , a Joaqu im Collazos ; P C V circu-
lo, 1 c. v idros a o rdem; letrei to 6 bar-
r i s v inho, a Pccora ro r Gicognat i ; RA 
50 saccos p i m e n t a , a Raphae l Andreon i ; 
Fa lch i 50 cs. v e r m o u t h , G B 25 cs. 
id in, 10 cs. marsa l l a , 10 cs. v inho qui-
nado , P icosse 25 cs. ve rmouth , 15 cs. 
marsa l l a , 10 cs. v inho quinado, F F 50 
caixas vermouth e 1 caixa amos t r a s 
a Fra te l l i Mar t ine l l i «Sc c o m p a n h i a ; 

Conc lusão da c a r g a do vapor a l l emão 
Dariat e n t r a d o cm 30 do co r r en t e : 

(A c a r g a de H a m b u r g o foi pub l icada 
cm nossas edições dc 15 c 17 d o mcz 
passado). 

De An tué rp i a : 
Vi r ia to t r i ângu lo 4 

Vir ia to Cor rêa rt: C.; 
C D 6 bar r i cas vidros 
L » 1 c . qu inqu i lha r i a s c 3 b a r r i c a s loi-
ças a L , G m m b a c l i & C.; R 609 t r iân-
gulo Lei te 12 bar r i cas loiças, 602 1 dita 
idem, 635 6 d i t a s idem a Lei te & C.; 
M M C - ü e C 2 cs. pape l la r ia , 4 cs. pape l 
a Kspindola A: C . ; AO 6 cs. tecidos al-
g o d ã o a Ach . Oppet tha im; A H P 1 c. 
f o g o s d ' a r t i f i c io a D c n n a t o Vo t t a ; 142 
losango L R 300 cs. v idros c c r i s taes . 
S C losango L R 135 cs. idem, 23 cs. 
idcm á ordem; F S e C 120 cs. id m , 8 
t r i ângu lo S P 1 c . coiros, 402 losang 
5 2oo bar r i cas a lvaiado a A. T romtne i 
6 (-. ; Casa Cabra l S ã o P a u l o 4 cs . ar-
t igos vidros ã o rdem; 2242 t r i angu 1 
SVV I I I b ranco , 1230 a m a r r a d o s b a r r a 
f e r ro , 10.117 d i tas idern, 2245 500 bar-
r i cas a lva iade , 2246-80 ba r r i cas ziuc • 
cm fo lhas , 2247, 123 a m a r r a d o s chapas 
fer ro , 780 di tas idem, 2.409 20 a m a r r a -
dos a r a m e ga lvau i sado a ordem; PCeC 
29 a m a r r a d o s leite condensado a Fl l i . 
Pugl ics i Ca rbonc e C. ; L M 25 cs . far i 
t iha lactea a I .ourenço Mar t in - : I I H K 
287 a m a r r a d o s tubos ga lvan i sados a 
H u g o Heise c C . ; P t r i ângu lo R K 30 

P S C 
idetn, 
P d.- i 
Lseo-
D£V< 

bar r icas v idros a 
112o r ec t augu io 
1009 rec tangu lo 

ces tas loiças a M e c k m a n n e C. ; 
1 c. papel , 3 cs. f e r r a g e n s , 6 cs . 
1 c. papel , 3 cs . moinhos caf<5 a 
dos S a n t o s e C.: S P 3 volume•» á 
Ia de Agr icu l tu ra ; F S H HO viga.-., 
3o dita-, a F . F . S . I l am, hire e C.: 
2373 t r i ângu lo S W 3 ca. pedras , 2397 
t r i â n g u l o 2 cs irlem á C'ompauhia Me-
canica Impor tadora ; J!' i t r i ângu lo 
A( 2h cs. quei jos a J . Menu M a r q u ; 
S; * * 1802 t r i lhos, 361 a m a r idos acc -
sotios, V K H e C 21 barr icas g r a m p o s 
Ks t rada de F e r r o Sorocal iana; A 2 fa r 
dos tios de lã, J W 4 ditos iflem a or 
dem: 1703 trian- do BIJ -FV 8 barrica-
tini-ts secca-i á t ompanl i ia Mecanica »• 
Impor t adora ; K 1 S 69 volumes ma te r i a l 
d iverso foritinti<b» t i n a pntitc fie 20 
metros p a r a K.arada de F . S o r o c a b a r a ; 
Ot io rec tangulo 26 bar r icas e 1 e -'- • 
loiças, P A C 1 ba r r i ca tdetn, C)tto '••etan-
gulo l i d i tas idem, a Oito S rh locmbach 
e c. MG 1 c. tec idos a ig . , A S 1 c. d i tos 
l inho e a ig . , ã o rdem. 

D e L i sbo i : 
J . o é Luiz Sim." s, BeS 3"j. 

viniio, á ordem ; 01o Viriato 
10 scs. ro lhas de o . Herold c c 
Corrêa, e c.; B F ( i 2 scs. idcm 

v inho , a Sou*a C a r n e i r o c c o m p . ; R ê l 
46 qu in tos e 75 décimos v i n h o , a 
chcr t I r m ã o s ; G N c C 40 qu in tos di tos , • 
Ga rc i a Nogue i ra e comp. ; G e C 25 q u i n -
tos dito, a G u e r r a e comp. ; J S A 18 
quin tos di to , a J o a q u i m S imões d a 
Abreu ; F . Dama»io 100 ba r r i s sardinha®, 
a Sousa S a n t o s e comp. ; A V 27 q u i » 
to» v inho e 2 décimos dito, a A n t o n l a 
Villela. 

K x p o r t n d o r e i 
i'.:.irftin dlreitOf 
Um: 

67 r " 4 
I.Utn dos e*j»oi (adores on<' p. 

hontem, na li> «' ^"dotía dc li'-.. 
Theotlor Wll!.- .v » . 

Os mesmo- li 
Naumunn Ct pp A: c. 

o*- mesmoa, fi-• 
M • Langlin A- C 

Oh mê rnov, írs. 
Jlard. Kuit'1 .v c 

Os nievmo , fra. 
K .lohiiKtun A C. 

Oh mestno", frs. 
Godofredo da l'on-oea A C. 

Os meamos, fr-4. 
Ilolworty hllft A C. 

Os meamos, fts. 
Harboha & C. 

mesmos, fri. 
Boclet • l'ranco üra/.lliòne 

A mesmu, i'r-4. 
fíohlmldt A Trost 

Os nicsmos.frs. 
Mall i, i rcpunlio A C. 

Qa m mói ti-. 
Fi-rreiia Jouior .V .Saraiva 

o», mesmo.*', fr.í. 
A. Tr«imm. l ôc r. 
Cstovão » ' ; iil'» 
Macliado A Ângelo 
Pedro Melríip »io 
Zerrcnn.-r. R íPc.v A C. 

On mesmos, frs. 
H1I .Martin-Ot X C. 
< farrare-i A 
Krne-to Renlnfantl 
J Klanig 
Lara CVnpos T >ledo k C. 

os ni' -:iii.'i', frj. 
Pedro dos Sa ifos A C, 
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M o v i m e n t o d o T o r t o f i o 
Sm i i t o a 

Kntradas ; 
Dia 31 
Do Ri » <Oan»lo do Sul, com I dia- d- \ . 

0 vapor illeo o Caitbáfp, de 1S40 tot 
-tu tran to; con ignado a Tbeotkw u A ( 

|)e um a. < .,m 10 dia* de viugem. •» . .. 
italtaii'' - ivoia. '!«• S'.'90 ton» lad, ».:.i r-
ei^ ' i i /vi '» a s t.imidt k Tro^t. 

D : Tiie»t • e (•>''•., com 67 dia»' dc vir.: 
vapor a 2Ktria< •» Mocavia, 4o 220S to « b 

i, v»ri<<: generos; consignado a U na' : A 
.'om p. 

Dia 1 " . 
De Porto A'« gr-, c»ni 0 dia- do vlagani, • > 

or nacional Itntíba, dáí 551 tenclada?, i •.»••,•• 
vários gênero»-; e«»,i«luna'i-> a <». Sa-im» 

De Pernambuco, coro 25 dias do vlígem. o 
1 -r n '' Ional Canoe, de 1298 ton».-lada-; . o 
. .tios »..u<•!••.• wn-ienadtt a Ferreira I«:t. <»• 
-:T,.I«a, 

D-- Cardlff, com 21 «Uns «le viagem, o 
Ingl x ub Wates de 2*66 tonelada 
• trv;i • «'«iuíUí ado a São 1'ntllo liai'- ' 1 • 
;»any. 

De i . rat i (tia . om is hei s d .. • m i 
p.».- nacional Ouaseà: dc 277 tom la Ias . i -
•• a rios ge.ieio-; Coust^na-lo a (j. >ÍJIIV:-. 

Sabida*: 
Da 31 
Para líucios Aires, o vapor iuài.r-j 

cm transito. 
Dia l.«: 
l'»ra o Rio de Janeiro, o vapor nacional i :as 

e t. com varies g.meros. 
Para P- ; o vapor nacional !'•>' 

coin vario-t gênero?. 
Para New Orleans, o v»i»or i n r ; l C a l 

Prisic- com caie. 
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Ar.'.' 
Au. ." 

P ,U[1I. 
t r ian^nl-

, a Viri.tt. 
lio 111 Mll>.» 

,tos«'- B^-nto do Sou-a : Viuva ilc 
• onit.t i l i S i lva e l'"illius MOüC (i'i r» . 
t * c 10[lii vinli f, a Macharto (li: l)]i-

veira c c. ; ( IXcC 20j.í o 20 c . v inho , -a 
( i a rv ia Noííiioii'a c c.: OI t.ri.S e J' ; tu 
vinlir», a Oi.cirox o I rmão; AMC 1' i r s . 
v inho , a (Jcr^c W. Knnor : A T C A l i . j lu 
vinlt », a Ant .ni'i Joaifi i im Cardoso ile 
Almeida ; T i ' T l i u lo viuli», a J o ã o Hup 
po Jur . iur ; Falcl i i tri.-iii^ulo 30 r s . v inho , 
a Kalclii G ian in i e c. ; letreiro tOilO vi-
nho, ao coronel D.unicí Pclitso; A . f .eão 
c c . . S a r a i v a losan i lo ch. azei te e 
W di tas ci-nser.-as, a Augus to S a r a i v a 
e c. ; f . K S o ca ixas r.ins-.Tvaa, a l .uiz 
F r a n c a il<>s San tos ; Carva lho t r i ângu lo 
8 cs. conservas a Benta de Carval l io e 
Comp.; d . Carol i t ia Kib i l lo C . da Cu-
n h a , CC 2fi/.S v inho e 5 cs. azei te a 
F e r r e i r a J u n i o r c Sara iva ; A F J 1H S 
vlnlio, dc Uusilio F e r n a n d e s Jur t ;e p a r a 
Anton io F e r r . ira Jo r f j e ; Orcy A n t u n e s 
c coTitp.; J M F 10 5 v inho a Jo sé Ma-
r ia Fe rnandes ; A S C 2o 5 di to a An tu -
nes dos San tos e o .u ip . 

Dc l.cix.Vn : 
T M S 12/3 v inho a ' f a v e i r a Mendes c 

Si lva; D C S 22 S idem a Drami l io C r-
veir.i San tos ; KS.e t r iângulo A' 5 vii o 
c J,1 agua rden t e a Kití..-iro i lu . S m t o s 
e comp. ; ( l a m b a e comp. ; 3i)n i . , i-
nlio aos mesmos; M A f . M 24 In v u h o a 
Manoel Ayres I . imos Mar inho ; k i l C 
9U,5 vinho, AíI.M 2 In, 2 5, 2 ba r r i ca -
b a g a dc i-abu^uciro :t K. Gomes e 
comp. ; A P C 3.5/5 v inho a A. P i n t o • 
comp. ; F S F C 12 6 e 24 12 v i n h o a Fcr -
r. ira d t . S » m o - ; F c o . C to . ; l . a t o r r e 
t r i ângu lo íü c - , c ôrt 10 \ i n h o a T.ator-
re , I r m ã o e IJe Lucca; L)P(1 100 c-, 
v i n h o a D . i ' . Qu. i ro: : D u p r a t 300 < 
dito a D u p r a t I rmãos ; J J F e l ' 2'«l ilitas 
idem a J u á o J o r ^ e Fipuei rcdo e comp 
SCC 3o cs. v inho , S J C 15,5 e 3o 10 
vinho,5ii cs. ditr, a Sou.saCarne i roecomp. ; 
M C , 21 Ml c«. v inho , a Mart in l io Chave»; 
J F K C , 50 cs. dito, a J . F . i is tr . i . la e 
comp. : I .e t re i ro , 7 o p vinho, a A . Sea-
b r a e comp. : J K A , 3ii|5 e 10(10 v inho, 
4 cs. azeite, a Jw*i|uim Kamos Almei-
da ; Carne i ro , í o ' f r s . v inho, a Sousa 
C a r n e i r o c comp. ; .Tes , 5 cs. pali tos, 
o rdem; Andre scn . 1 (Kl r s . v inho , a Fll 
P i i l j tm Cai t ione c romp . ; t . e t re i ro , 50 
r s . v inho, a l .u iz F r a n j a dos Santo»; 
C V C , 15 cs f e r r o em obra , 1 c . o b r a s 
Cobre, 1 c. cordas aço, a «Gaspar Vian-
na c comp. ; I .e t re i ro , 30[? e 2o l j l o vi-
nho, 27 cs. di to , 10 c--. azeite, lo c». 
azei tonas; K e I , , 50 bar r i s s a r d i n h a , a 
KoIIo e Nuni.-s; I .e t re i ro , 50j5 e 50 cs. 
v inho, a Xicolan Vclmeidcr ; Le t re i ro , 
ÍOj.s v inho; M e F , 1 c . di to, a Mon-
te i ro e F e r n a n d e s ; ACK, 4 0 p e 2 cs . 
v inho , a Anton io da Costa f i amos ; M M . 
25|5 e z ? r». v inho: l ' P I ) , Zs cs . di to. a 
Manoel Marques ; Kl» e I), 10o cs. tar . : i 
nha ,»Rjx t r i ( fuc s I»io^oI> ivid; M F C , 4ii[' 
v i nho , 7 cs. azei tonas, 2 ba r r i s .n-nar-
d e n t e , l e t r e i r o S c - azeite, a Manoel 
F e r r e i r a e I rmão ; AAi» .-..^5 v inho , a 
An ton io Auiçiisto «iomes; M. l iome» 5o 
qt i in 'os v inho , a Medeiros e «Jonie, ; 
l e t r e i r o 30 qu in tos v inho, a Ca»ti lho e 
Irmão-, AeC iu c». v inho , a A n d r a d e e 
Co»U; SSe< Í7 cs. a Srm«.i S a n t o , e 
comp. ; í lVeC 1'ki qu in tos c »6 d e r i m o . 
v inho , a Antôn io S i lva e crmip.; A r a u t a 
oO cs. viniio, a A m i j o T a v a r e s e comp. 
Ivetreiro t r i ângu lo 100 c». v inho a Sou-
£ San tos e r o m p . ; KeN 40 qnmto» e 
» ' ^ e . m o . Vinho, a RoUo e NUM . ; J R 
P 2a quinto* v inho , a l o i » ~ 
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Do Porto 'lo l: . : 
Kl! I • . 

N. w Vurlí. I:-. ron . . . . 
•oiirt»m|.toi> • Dsnabo 
llur l.H» IX *• CKI . C' r-1 IIl.-rr- , , 
llii'-tl'i* Alp-i t- c i • . l'l'iiiMiir,| >i •» . 
l.ivcrpcKil, l.Hemi, 
l'1-ill.t •!I.lie., •• II1 bl'i, llfttil u 
RHI V«lrtC , r rs . • ':;>.; , . , 
l.;v-r|,.,..: i tr" s. Q n k * . . 
Hr m- - • • i l 
liiii i .iu-.., Il k r - i i . 
X.'.. y.r-, , Vi m ..... 
I'..nu AIt.nr-' f - ' - . ttniuil». 
1'ttr.t e MO.., PlnuHÕr . . . . 
Ponta »lti \r. .' i: M.iyrlnti . 
Santos *' Bueno. Alrv-, To-i-aus . , 
I w M a Abi-, O p H . . . . 
..'•uovii >•- iiHíioles, Hirllta 
'iriiovA •• l:i.j .\m.-./.on,i. 
Tríe.le. I' —In 
•oatbsmpl m, taMM . . . . 
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I•!•• 111\ II . S*!.|..,i. , s . t ois , 
U f m r i , Oraraa 
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Im nos Alrv., NU. 
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li ir'lí-t'i\ A!! 1'iÜ'Ci»; . . . . 
Ilremrii, \\ 'ir-ijiirtt . , , 
Bmncu . uc . . . Cableo, . , 
llanil. I'. Inif : » . 
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N v 1 i . • • • 

lio |...rlo <!.' i-írit-js ; 
Ktn Mui! 

PoutliaMp .- . DM rabo . . . . 
Hsml.urií'1 • ' - -nn \i'»"'iis 
lò novn t. PiÚM J tÜte l t , 
Bw Lu Air»-« TTwlrii . . . . 
Hnnioa Atn- M.-m.I"-u , 
i . tn i iu i.' \.,..c,Us f m i l 0-l.nr . 
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O r . JJver; da L í m i 
Da Cnlvmida»io d» Parla dt da B ' 

tti'_i:«z.i e da Saola C-a».». Bep. m-»!»st. mi 
cenhoraa, vlaa nrinaria-i e part<>- — Hev r 
Bt "i Retiro n 42. »om,: tua de -
li. to-A 12 as ti ll2j Tvlcí<ho:i>: n. -TOr. 
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Dr. N. âo Moraea Barro-
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europeu Ke^lieo -i. XateraMMlc e ... .. 
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tí^ltrlfl. r s . l .uo . u m , Ul. to ; : . . 
II..-I t*t; Htnlu, 4"i |. I.I.ODC i.:ri 

Dr. R o b e r t o Qomos C a l d a . 
r -n- U M ée hoNbMm 4t r-iiis,-». rm<i | 

lo.io, nu. •' it .. !a n 1, "O'.; lüó . >ü-
ile I 1 I lio;. - «Ul Ur-t. 

Dl. Bu.no da Hizanda 
JIo>- : i . ' . tilhtti, f.ttrttlm, ' rfit• 

rfcT" r r.li ' i " r . Vlrn rm~mh .;, ' 
e.m:n o- ' i..i .|.i i.r.i,,.-! o. 
l i " ' I ' < , . 'loilo, , tu l.o 
I- . i - i> " . - .j. rim fa^MHl* . n , I , 

Dr A F . 1 ar do 
f l . r im rr - i .-. -c»-j>«lMftu r .1 -io • 

tio. 411 fc. .idtu.ua rua Vti..1.. i 
t tonc. K. 

D r V W n d* M . l l o 
E*-p«r:»'.i-M r-n motanlu tía 1 -IW- -

>ft 1 t.^-. e r.ri .r.-M. T-»i,.. . .yptiuii 4 • 
lr.qn.zn f.f/r I rorr-»"»- efCcarp.. 

< oti. litoriu, roa da (4'ilU::4* a 1, t 1 .1 
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F E R N E T - V I T T O N E 
- ( I T A L I â ) 

E ' O M E L H O R ! ! 
E X P O R T A - S E P A R A T O D O O M U N D O D E S D E 1 8 4 2 ! 

1 ® m e d a l h a s d e o i r o n a s e x p o s i ç õ e s 
ITNICOB IMPORTADORES NO BRASIL 

I . 

Dl-. A. Lu l a do B s g o 
Mcillco opvniürtr, ctrlirzlito itu 11n,pifnl lio Mi 

• iit< uulin. ('intstiltie. • i.t ou ' inuiiiurfiu ii.it, 
1 tn'm lis y. I : .ndiiui i l.l.i li:li r.illilL'i:,li it. a -
'Jilt l hor.ü li. 101(1. 

B r . Ms l lo B a r r e t o 
OmlIMii, 11 niiil1 r.1 ii i .«ininlailo 1'rnncezs clj 
t.,1 itiiiicd'i|;i:i. lii- , mii <ti>s 1'iiliuelrii. uniu 7.: 

luju., um >le fci. lici.iu, i -, de 1 ai 4 Inirm. 
S r . E d u a r t l o GuiniarAen 

M-c-ipifo ilc (li.uii*t c Dnl-oU, ex-profcMer da 
lauil<iiulc di» Itfn, i.mii priiiu.i il'i 1'nrU. 
• i.iliilittci IrAtfliiu-liio '1:1- lu-.tc- tim 'tlallif «ir.H. 
i v l vn -ü i e i! 'i ii|itinri'llin ilini"-tlvu —lV.vi'lnil!u'r.i-
i ía.--Iam Unn u ili' liii|'i l iní' i ii. 77. Voii.idlm, 
f»- e s« lu <l:i uiriitim Ou 1 iü 4 üi tanto.—Te-
ii'l Jicine li. 3161. 
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Dl'. R n Itifto M e i r » 
Olnlea lnc«lh:i; r in lií do mivíi.-.i do i>lltilet 0. 

fui la l i -u Uoaldi.-ui ia, i::a dus rutinelrai « -
reniailtoiiu, iun du s llclito u. -10, dy i a a 
l.mii'. 'JVleptiunc ii. -:y. 

B r . A. V ie i r a d* C a r v a l h o 
Ctrliiplii e inolcMini «li icnlior-n CniisiiUortoi 

•ua tlfc S. bcutu II. lú. Kl-aiUeillia: 111:1 -Ij VlH-
laiiKn li. 8. 

S r . A i t h a i - M e n d o n ç a 
Medico CaiiMillniio. 111,1 dl' X. Ucutoll 2.1 A — 

lio niclo-df s IIs íiouh dit liir.lo. ItesldcueU, rui 
4.1 i:crnl Jmdm: |i. t„i. r;:.[(.[.lm;n n 1!:'..'. 

S r . ByiVlõ M a i a 
PíiHo* • tnolcslUs «lc mm»1»o»u> CoiutulUtrlo 

risa José 15oi n. »u, t?e 1 :» lu»ms. Jtesi-
«Inicia, Avuuidu Tinulonu-. n. 17. Tclcphono n 

D r . Ayrea N e t t o 
M«»lí'»Urts «!i >rnl»oni., rir>;v:iu j>.u;;«v Con-

í t i l t o r i . » , ]i!•• 4j.» C i i i i . i i c r - i i » :i. 1-1» ii«-i.i. 
nlumnla línrüu tlv J'inicleji»ui u. fv. I clt'i»liouo 

D r . Ali i cdo Motioi tos 
V.spccl«>lÍNlu nas j.iolosllns «Ias riium;ns. ^yplii-

c pclli-, Ulliilon S(M| CON.-n/iUKÍO MK!M< 0 
paiu a rua •!<» ItuKjirio m. 15. < oii>m1Ih-4 «lu 1 «is 

da lanli'. llesi«l(Mirm, rua Ciniselhi-lio l'urla«lo 
l». 'l'i'U*|'hoMc, tw. 

Dl*. A. F e r r e i r a de C a s t i l h o 
A hoiíuili». Km••rlplorio, travessada Sj u G, re-

vioi-jMia, av« itida 'J nadi-nlc* u ÜU. 

Advogados—, clr.v. Hr.ylxaoi S a m -
paio Vida ] , J o s ó A m a d o ir C é s a r o Ca-
m a r a Lopes . 
J -rnpi iri >. ru«» •!«• lU-iiio u. 1". Mhr.! I ». 

D r . A u r e l i a n o A i u a r a l 
Nilvcjíisd»» r«M'in:i-!"io. ?iin Mart-clia! !>r« 
r.t !! •-..feur•Sil, Vi; : I.' r.:iVif> dc l.iü.cir. 

K. a peso do A h n e i d a 
«l<> 
i,|...,<• 

Cii' tu. 
(aaüt.áo de J-3:t 

rii citi iiIjo ' "<•• -i do J; bo 

* D r . A l e x a n d r e Coelho 
Advognd<» o:n M'> r> .mii im (.• nas clr-T.nvi 

! 1iniK.il- l;.» -J.olld./ a <"»»!: • '.'H l • •• 'I I' 'idv JHTUld' 
[• jti:j chi ijii"J'i"«-f V-•»•<•• 

E r . A r m a n d o P r a d ^ 
\dv ••-• »do i -i • • . " ma •'«• I.» n 49 

ol.rndci !'<•!.'|»ln-ii<- :i : i ! I 

D e n l i e t & a 

A L V A R O C A B T E Ú L O 
cJl!» i:niÃn !»i n t í h t a 

R u a de S . B e n t o n. 1 3 — S a b r a d o 
tão i'aulo-TelcpUouo n. JU2J 

N . d« Cnini'©» M a i a 
* ' i n w ^ l o doidi. ia i:\« • i'..i !«»<•:» 1 f iualquor 

t:.ii;Sil!l') ínliultMil. :i |r.:i--ãu | i . 
*o< muis aperffií.daili^ f por preços niodlcos. 

Acicita nu prv>ia<;«'»v.- mc:i.4 m 
pnn iamenti* íu!itra:ada«i í onvnUas <!a s «is 

I.oüh <ln tardo. !ltm Josú iJoniírt.-íu u. 41--Tc-
lophono. -ii>s 

L u i c Gom.ee 
Citr.rgiÊo dentista. Aceita ttah.dh»»-; r:n p»- --

li".õ«'> pr»'viii:'i<-n!«-r üitraladiM o íf.iraníúloi. Ks-
1 ciudldodo M.i ci:ur,'i.» o protlu. 
• .tbiuetc c iCHidoi 

deutarUi 
lua dc H. JJento ti. VJ 

J o s ó Cr.clho de F a r i a 
Ciiurgisu) dcnllMa, (otMimmloa r-li.Mi-

tc:- c ruid^o-, «»uo í'Hi:l« ti o >on •!•• p-«r:i u 
i a do i'« i:loli ; I Ol.do i«.'»i«lo • fin a '.i iailia 

s e c ç à o H E u r a i 

A o ]iuli l i i*i) 
í 'o:n reliu;iio no n ntii. 1 > h :u ido lu » 

t.-m, nu n i a 'laMiaiuluri- t nlii-iiu-aiii liujc 
o ' jornaoa nilullcrnnilo <* Íml03. 

K», como ou t r a s jiomtob», ocudlmoc n< 
fi iüid.i d o p w t o dmiui l l a rnn, <|iio s e 
í.chuva i lcautnr . t . In c a-j^i-c-ii lo |ifl ' i in-
•liviil • du iioiui' Ainciii-o I . 'lua Snnloi", 
dcsririloiro cmil cc.i!". 

\ c , • ijeiMsi.iü fui f c i ido t- modicado 
n.i |i'ilii:ia. 

ilH min fui preso, r,.3R iiprosonli i -me 
•\'I dr. -J" de|pjia«l" para dar o.<|.!l«> 
• ctiraiido-iuo i ni s iam-ln, ponliorudiníi 
inu |n..|o (ralo l iio ij':u uio ü spcn -o i i o 
dr. - " d i lc^adi . . 

S. I-.iuio. 1 •! • Aliril de 1H07. 
7 7 | KviMtMir. Ciiimcci 

fij.-i ' ) 

0 s b i c h i n h o s 
Montem, pelo lüo, do i a c o n t e m 530. 

c por >\ 1'aulo, 410. 

JM HA HOJE 
l * i i l | i u - n <(u I C n i f i - i U - l a 

' Arislntz, loie-, rle/ilniulei 
Sanlio da iroito p a s s a d a ! 
Sc cllos doruiu c m que ins tante 
Terei a \ ida a r r a n j a d a ! 

0 < ? ; 

O ' 

81 

( l o M a l a c l i i a « « 
]ii>rb'>h'f<i, porco c racca ! 
( 'oinvo f.i (:)iul>cm sonhe i ! 
Si? deitJt s—vae-bt; u m icat >i 
J 'ua maquia a r r a n j a r e i ! 

# 
1 3 

9 9 

Azar ? 
Po :a olhem, meein j acorda Io 
Ando eti a Honhar c >in o c-> •/// -
ll iohinho, loma cuidado 
i^fVmc guia e hom eonielho ! 

3 3 
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G a t í n a t c do C l í n i c a D o n t a r l a 

8—K r A S A X i' A T li IC K K /. A — 3 
(Sol-raclf) 

( ) cirii 
KooJw». -

: i.lo detitU Jos r C.i rf-» 
^•U-. UII! 1«1.9 < 

clicntc.s, uo respei tável publico, q u e nes-
ta da t a resolveu t r a b a l h a r por p r e ç o s ao 
a lcance »le toda.s boi.-rt.s, mot ivado 
pc^.a cris>c qtio aíVlljic a todas as c lasses , 
nota í lamcnte aos menos abas tados da 
for tuna , que se pr ivam desse necessida-
de d a vida to rnando-a mais s o f f r e d o r a . 
Nes ta da ta ]>ublica s u a tabclla, g a r a n -
t indo bem serv i r a todos que lhe derem 
a p re fe renc ia , e m p r e g a n d o mate r i a l de 
p r imei ra qual idade r.a. confecção» d<*s 
seus t raba lhos fei tos pelos mais moder-
nos p'*«xc-sos iippliçados á ar te d e n t a r i a 
cm todos os paiz.es d o mundo. 

r r « i l i e l l : i i *•!«i v i t f t> t* t 
ICxtracção de dente s e m dor . • 5^000 
ICxtracção do t a r t a r o c limpexa da 
bocea 1 OS 00 3 
(. 'ollocaçãode chaiias dc vulcani te 5ü$000 
Ct-m mais de cinco dente; 
CoUocação de cl tapa du jda d«J 

\ u lcani te 
Com molas dc oiro g a r a n t i d a 
( 'h;t] as de oiro até 0 dentes 
Cada dente a mais 
C h a p a s duplas de oiro 

Work—• App.i«'cÍho Ame-
rica no) 

Coroas dc oiro de 3"5o0O a 
Pivo t s s imples \ : rdade i ra imi-

t a ç ã o 
P ivo t s ob tu rados a oiro dc-

2 r *n00 a 
Obturação a oiro dc 20:5000 

()btmav'iO a p la t ina de 105 

>maUe fe iment" 

'00 

200í?000 
2: )f000 
350S000 

40$0(>0 
5oor)oo 

2-rOSOO) 
50^000 

2.:.rOOO 

£0*00(1 

0^)00 

SoSOuO 
Obturarf ío a e 

etc . ££000 
Cc'llocação de dente de oiro 
massiço Õ0.Í000 
Kncru.-ítaç«"es de b r i lhan tes nos d e n t e s 

na turaes r»u ar t i í ic iae , t r a t amen to de 
todas as molést ias d a bocea c cor recção 
das anomal ias da b< opa : estes ú l t imos 
t r aba lhos .são t ra tados tio gabinete . 

Todos os seus t r aba lhos são g a r a n t i -
dos por mui tos annos . As consul tas »ão 
g r i t i » . 

i \ . c i o í ^ — i a 

• r.Tr-
»• i «f». 
> fiQ 

- !•'::» t® 

1», 
lc-

r„ ' ItA 
Ki^i-
rriOb 

I N T E G R I D A D E 
C o m p a n h i a <lc S e g u r o s C o n t r a F o g o 

F U N O A O A E M 1 8 7 2 B é d e t R I O D E J A N E I R O 

j . I c r o n j m o J o s ó F e r r e i r a B r a g a 

D i r e t o r e s : . J o ã o . \ c r i F e r r e i r a 

• - í o s é l ! i ) | ) l i s t a C a r r e i r a l i a m 

. Art-
» ul,-»-
11 . l.if 
•i.. I .•. 

• o i .'.-r-
l .-le-

•phflH, 
t l Uiiil • • 

1 1U < 

i C a p i t a l e m i t t i d o . • • • • 

C a p i t a l p e a l i s a d o • < • • 

D e p o s i t o n o T h e s o i r o « • 

V a l o m s a e g u r a d o a . • • 

S i n i s t r o s p a g a s . • * > 

l i v i d e n d s s d i s t r i b u í d o s • 

' F u n d o s d a C o m p a n h i a . • 

F a a d o d c i n t e g r a Ü s a ç ã o » 

F u n d o d o p o a o p v a . . • 

2.000:0009000 
5 0 0 : 0 0 0 9 0 0 0 

2 0 9 : 0 0 0 3 0 0 0 

2 . 0 8 6 . 9 1 5 : 0 C 0 $ 0 0 0 

4 . 4 7 0 3 4 3 Í 5 J 0 

9 . 9 3 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 

7 7 4 6 3 9 $ 6 1 0 

128:0008000 
1 1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

â s e n e i a n o E s t a d o d e 8 . P a u l o 
( U S K A DA U W P A S H I A ) 

0 M y c s t i i c n i o M a e o d o Eoavos 
: Kiir.isTAliu 
Tcui sido cmpicfrndo com 

i : . : veitu por nutito-' medico» 
lio hliítphatiHinn, enretir\rir*e, 
riicfiiltAmn, nnemiit, tnbie,n-
Iwtf—» Krriniit M"iiea fie ;>. 

Ajiprm-tttlo feia llireeluri'1 deenhlr Sun-
tJi J'nh!ieii ilu fitjiilal /'. ftrrití, exert e no-
lavei iiillucncia no t rn lauui i to do ///«»-
jiliiiUtíiiiti, ikreofnUite, yn>/litit-nei, inemifí, 
/l'!treritlo;ie o é ulil ás amas de leilc, ás 
ciíiíiu;u«. no- vollios c aos eonviilescen-
tes de moicsilas ^lavcs. 

lio s.iljor afiradavel, é liem nrecito pe-
lo ealoinnvo o mais rebelde a oul ro í uie-
diciiinenlos e já conquistou tuna reputa-
i.ão a se i s lisonjeira cm S. 1'aul•> c no 
Hio iln Janeiro, pelos seus effoit >s, ve 
lilii-adúb na clinica dc dlstinctos p ro f i s -
sores. 

J%irmacia Aurora, rua Aurora, n. rií. 
oOy leri,-ii-i ('.') 

I t r . \ V . ( i o i - a l w i i H j i e e r s , 
n e lico-opcrador u porteiro. íVin-
n llorio, m a du S. lír-nto n. 1)3 
IcoHadci', ilo 2 lis -I da tarde. Te-
lepliLiic, 102:1, Jlesiden. ia, Aln-
li e l a do-1 ISanibús n. 1, até á.. 0 
i i ias ilo uiniiliA e depois das 4 
• a tarde, Tclepliono i \ 4111. 

»U nl" lO.Tnllio 
• w « ^ « s p r i r ^ w w / v c ^ w í » o 

S | Í : L O J O C R I A F 0 X 

tldi III. 

A m a d u r a d a s c r i a n ç a s 
Cedem em 1:011033 d i a s com o u s o do 

T a 8 c o S i ó r o d © 
I-oi whUi i!r rir. \ 1. Ylo MA 1.1, 'Minclo 

virecitt)' i'a Mnfrrniíjadc d: J\*hIq 
C o m | n o t a r a « n t e inolfeusivo 

) inen 

E U I T A B S 

S i ^ e o l í i « l o I ^ K i r i n n o h i , O r l o ? ; » 
c<»l>>tfi:i c O I ) M { c t r . < ! Í t i «I43 M. 
I ' t v u l t » 
f 'o oulom do esmo, sr, diroctor dr. An* 

ior.io At. atiei ) Pereira tio Carvalho, e 
f m \ i r t u d e « ' a reaoim;fto tomada j ola 
eon^i e/noito faço publico que as ins i i ; 
j'-.«">e3 de inatriritlaa para o çu:!nr 

r.iepaiat • 
iiir.«o a 1 ertas na 

s .a i x o í n , « -
reta ri a todos ou dias 
la manhã ás ho-

1 õ de 
a fune-

" «pois 
an* 

peti* 

úteis, d;:*< 1! horas 
ras da tarde, do li» de tmm;o a 
Al riI do corrente anuo, comcçand 
«ionar as judas immcdititnmeuto 
do cnce r i amen to «la« matrículas, 
ditlato á matricula deverá dire-
ção ro diiector da escola declarando 
idade, natural idade e l.lia«,ão. acompanha-
da «!c certidão do idade, at testado de 
varei na o do que não soffra «le molés-
tia contagiosa e que possuo iíoçõcs puc* 
cintas do portuumcz o nrithmetica. 

Seeretat ia da 1'scola, l'J fio Mí.r«;o du 
TJ07. 

O Sccretarío. 
JVmra Corei d o. 

ÍM8 12—11 

avisos co.mmi;kciai;s 

0 teoiro d e s c o b e r t o 
fof imido está hoje v e r ü c a l e , o rotei io d u m tlicsoiio oceulto i a iiii'ij!a ' '««-

« m I , o l > i - o catava er rada . O ci . tur do iloctiiiiciim i ' evci ia eseri ver que u 

C A S A A M O R / I M 
LAÜCili I I-: S. J l K N T i S C cncoi. trava ca ie t l n a d i o p r - i i o s " , a r rar .cndo ás vc-

llias adegün do l>. i ro , composto dc exce l l c i t e s n-.aren» de vil i l ioj li-
nos o do ineMfi, cu l to o i qn-ic» t ta pii inasi . i os 

A l v a r a l i i ã o « E x c e l l e i i e i a 
I.-so «iip, que ú um tliesoiro dc vaV.r inoi t i iuavcl ao a l c incc d a bolsa <le 

qualquer apreciador. 
Os s - u l i o r r s negoclinlés do in te i lor do 1'Htodo t n w l v m oncontrarâu nli as n u -

liiores maicas dc vinho. , em qninti.s, ip.c poil -rão n-t |uirir por prci; ^ ra/.oaveta. 
N i r t i t a c <» T l i c s i i i r o \" ini«-«»l i i . 

U A JÁ.' A TA K AC A 

C A S A A M O R I M 
L a r g o S . B e n t o , 2 S A O P A Ü L Q L a r ^ o S . B e n t o , 2 

TCIi 5 - 1 

C a p i t a l F e d e r a l Kl 

3 E 2 

110.1 K 

2o:ooo$ooo 
P O K & Í 0 0 3 

I.(.T1:HIA HA t'AM'J'AI. 1 EIH-1: I, 

PAULO •«« 
4 - f e i r a 

r o a i $ i o j 
1 or ic iM \ r>K s. i ' ,1 ' i .o 

E J A B B A D O 

por 
r n n | iilido-, infi rnincOrs o piifnmonto -'oa prciiiiat 

CASA laOTERICA 
A(,fltcin 1 iva lodo o 1'aiado, 1U1 loteria >hi ('apiht J rJcr d 

A s i s a i i c l o H o d r i ^ s i o s d o s S a n t o s & 
1 ' r a f a A u l o u l o P r m l u , 5 — C a i x a , m O - Ti-l. A i u i u c i . » 

í5:ooo$coo 

4$ 

C , 

r o R 

H . E X J R V I L L J a 
í ' / - D i r e c t o r do I n s t i t u t o M a s n e t i c u do ? RANÇA. 

A piiineira edição tJesta o b i a incompaiaví l exjfor 
tou se na KrmÇa em menos de «eis nicze?, r xifo rjue pre-

1 «lama de modo eloqüente o alto valor delia, e dhpens:.* 
qua! ' ,ncr eomnientario a respciío. 

I." um livro de prcdilecção, (,uc deve ve:- o compa-
nhe i ro inseparavei de todo*» os nfílietos, dos «leslterdadosi 
o dos iiiTeli/'f»; qt.e deve ter o seu lojjar obri^a»lo quer 
no palncio «lo rico, a quem a for tuna n:~.o er»i:cedeu a 
nppeteeida veutura, «jiier na choupana d » honra lo opc-
rario, que aspira a im.ll.orar r. sua situaeV). 

Nas pn^inas de tão precioso l i \ ro , esle como aquel-
!e ap rende rão : 

<» romo, j>or meio «la «du» ação «Ia vontade, au^uirn-
tes aretn as suas apti«l«"'0 adquir i rem íe.rtia^ novas; a maneira de desenvolverem 
em si as potências, ns forças que dão >a'or, energia o conl iança; que ci i^ inaai a 
fí.vmpfithin, o intero.-so e a c »nsi<leração : que coníjUÍ>ta;n o amor e o poderio ; 
que fazem «irar tt roda «Ia for tuna no sent ido cm que se q u e r ; que permitteni a 
1 revisão do fu turo e até int iuir ne l le ; que <lão a po-íiibili.lade do reaii-ar tralm-

' " ' te. 
!o ila Valentia o da Coragem, «la 

do bom êxito daquilSo .que se 
«Seofredo do 

sc^ie. io « 

MALEITAS ? 
K' tal 

Dcsapparecejn com as pr imei ras d'.üc-» ilas oxtraor-
dinar ias j-iJula-* 

do A l l K l i r ; I N i l o . 

•fieMo curai '" . , e infallivel «Ias pílulas «Io 

mento «o maior Coiiaumo e prcfei'u!«» peios q u e í-of:'ri.-in «l.atu t e n i v ' «la^elio. 

r s i r i i o ^ av (\ \ \ v d / V « ; o A Í n í ô n í / i 0 " l . Q u e i r o z & C . 
r i r oin t odas a j d e m a i s i í U ü G A n i A S e t l i A a i W ACIAS; l 'JG 

lhos «onsideradi a j)rodivioH«>s, etc., d ' -
Também a p i c m l t r à o en.íiin : o 

:'on;a e «!a Fa '"le physica e moral ; 
enq relieu«le»; o •• .Segredo da Hoiula le, «'a Virtude, «la Sabedoria 
todes ' s Seuredos: a •chave «la Maeia e «lan Scietu ias Occiiltüs». 

l):'<»-se a quem provar que e?da obra nf;o ' o m 
ta«?o de n:U';neti-imo pessr.al em português, lí » 

respeitável publico não l o n f u n d i r esta ol.ra c >m as outra": «leste ^en-.-i'. 
s e r e inmui to car; s, não en;-inam a dc.'-ei;volvor o maym.tism'» pessoal, 

a ris l ivrarias M M i.\ LI! \ J iS I A I . C O M . < l \ ií I» AI' X, a .V ,« pe í i «o 
fiih!ioihc:a P o y c i É i i c a ' n i r S j > n i f f t t - r , 

715 :i | 

5 contos Z í liior Ira* 
iASK no 

Além du 
VKSDA 

•V l'md > 
0-2 

(1% J r 

L O I Ç A S , C R Y S T A E S E 
A c a s a L . ( ^ r t n u b a c l i & C . , á r u a S . S e n t o . 9 1 

Matando em balanço aimua' , avisa os seus ami í s e fre^ruezes (pie, p.-ra fae.-
litar a en t rada .'o novo stock, resolveu exi or em sua vitr ine art igos «le un a s» 
espeeie, em cada semana, que te rão vendidos durante a exposição tios mesmos a 
pr« o o <ce| c.oiuies o reiluzidos. 

ti. l 'aulo, iíii «le Março do 1ÍK)7. 72-' ü— C, 

TV A SM S . B E N T O , P A U L O 

A i asa 

F s b r c a d e c t r v e j a vr .&íca f l u i i ' i 
I T f 

AO fyiMMKKCK» 
( íi iil uixo n ihiuna-los .íiizcm ptiblie 

que. nesta d. In, venderam nus f i e . V 
.Meiiubini A ('., a sua fidílic a de c i rv i ja, 
eslal clecida r.cstn i-Mnde, l i ' r e o d i s e i u - j 
harai;ad:i de i|unlniicr ônus. Qncin . c itil-1 
^•ar | .rejudica'io . tu e.-tn IriiUMieeno rjuei- ' 
ia i p i r t e n t n r s u r s recliuiiRçOc» lio firnsa 
de 2 >. :a-j que, i-cndo le)ni«s, serão ht-
Icudidini. 

11ii. li de Marc;o <'o lf<)7, 
Cnnio Alui) «6 <'• 

Concordamos: 
20—1'.» L(3'l l". Aírni/hiid <f' ''• 

jitc siitlsfiu ns exigências d,' lodi.a os frefinezes, por sermos o< pro-
pries cortar01 cs que podi nios offerci i r \ autuei na o cra-ido rcdtii ':ao de pregos, 
p i l a auxil io do povo, i-iimii Inlciespado na nossa alfidiitaria, com desconto dc o ' j 
ti(i abaixo do s. u valor, i,uu não cucont ia ião cm outra parto csia baratc/ .a a s^u 
favor e benclicio. 

Ternos dc ivaemirii, sob medida, a i .o i ' . a do tiyuriuo, a 3 .ri"i5 o 
mais preeu.s : i l i t is ile fiaek, ÍÍ5?, 75$, iSr.is c -,i tn prei,'0.-i. C a l - I n ea lenóra :i 
l ü í , ii)}, a J S c Sol.retudoM a HÕS, 7õf- e mais preços. 

1.' occn.ião de todo o povo v.s lar a uos.-a Al.l-AIAT.» 11IA, ciu que s lo inte-
saneies a _ :ll 'l :!5— 

5 4 R u a d e S . B a n t o 2 4 - S . P A U L O 

Ü K K Ü K O É O S 

a 

Vcndcni-so eni todas as princl^acs cus.is n o I í lado dc K. I'ruN> oufalta na 
CJI11 os AüKXTKS li l i l tA 

n t v B D S o n v m M K & v . 
I V . 9 - R u a d o C o m m e r c l o - N , 9 
2 - S. l»Al LO 

k popular Üasa Bem Luxo 
K l ' . \ « l n < 2 « ' I T A M l ) A , i O . A 

K. 1 'Al 'I .O 
Aealiam de c l i insr nlin» n ivi.Udcs. 
Aproveitem o j I a xos prc in !! 
Ondo não ha lux'i não ha grandes do»-

pesns e 1 ó»le-so iimitiir o lacro. L' u que 
se f i z na « ASA M M I .C \ (» . m a « I a 
« J i i i t s u x l i i . | C » - A . 7ti.» r.lt. (í—1 

M A Í i \ t T I S ) I O P E S S O A L 
4.» E D I Ç Ã O 

CliC?i.u nova remessa ilc-t'- protlininso 
livro em que, 10:11 lini c- tr iclo iiFlasta-
mento de di-eiissões llii.^.riias, palavro-
sus e preteneiosas, sc ens ina l i í A I T f A -
MI .STi : a oliler o usar o Magnetismo 
Pcrsonl. '1'itnlos de a ' j .uns d seus i j 
capítulos * dlinr peculiar, Cultura do 
cillinr mannel ic . , <1 nperto da mão mag., 
I xerciciof ao rspidlio, «te., etc. 

r - R £ Ç O 1 8 - 0 3 
CIIAKI TAIMA I.KAI.HVIH. — I t n i S. 

7tH liento, 3&-A . 1 - 1 

Café em pá a 500 réis o kilo 
C A K K A M K W H ' A N O 

K n a 
770 

• í «!«-• M o v e m b r o •>. j s h 
:»>•— 1 

B i c a a r m a ç ã o 
Vriiílism- orna de viiiulcira do lei. com 

vidros de um me t ro c cinioenta. com 
coltiniiifts e florftes. medindo qt ia t»r .c 
metros e "'ivi lida t m dnas secç-ie». I 'ara 
informações, ú rua Direita, 4!', com A. 
Maneei. 746 10—4 

rrceisa-M de uma, l impa, yrande, par* 
família de tratai».enlo, que l enha , quin-
tal f r a u d e , J a n l i u • boi.de a * par ta . 

i n ^ C ^ O l E ^ T J L J S T T E S 

Í Q I K C I A O E A A I . 
< 4 3 9 — R U A D I R B I T A — 3 9 

C a i a íundaAa e m 1831 p . l o s sen» a c t u a l l p r o p r i * t a r i 9 i 

Júlio Antunes de Abreu & Comp. 
H O J E H O J E 

2 0 — C O N T O S — 2 0 

E x t r a c ç c e a â l a r i a s 

, \ s m ; i i s i : i ; | ! o r í i i n l f ' S p r ê m i o — Os n i n i i v a n t - i j o í o ; p l a n o 
U K I f : A 3 enn d i s t r i b í a m lar;;o:i bs jijlicieo n u t i E S T A B O e D I V 2 B S 0 1 

B O B 5 f . blS. 't on í f i in in a r t ii N. X I V dn t-10 de Uszeml v j » cm vivtnde cia 
c o n t r a t o l a i r a d o c m 27 eis J nsivo de 1SÜ.3 n a Oii* :c to i -a do CO j í T i í H C t O -
S O do T Ü E S O I H O r r n r K A C . o o>m Bua3 e x t i a n ç •• 3 f i s e ^ i i s a i a i p c U CO-
v t H i r a r E O E U i L . 

r . v / r . i sijur lúit d'ji(i-:h• no T C í í í ã o í s t j F e t l e p a l ' / 5 Q O i O O O $ 

{mm guranliit de .<»•. /.. ••wit, • 
l í 0.1 K | V >1 \ \ i l A 

2 < > : ( ) O O S < i O O j ' l õ : O O O S O O O 
i n t e i r o s dol- 3 ; 0 0 3 Tutciroü p o r 2 g 0 0 0 

U i - u r i i e s o r t e i o / ' r . t ' >n 

* 
Eirao' .» in t e i ro , 4SOOO 

'jiias acham u V -ri 11 e.a Cs bilhetes des tas acredi tadas c iinj. •r,antc.ii IJ 
odas as localidades. 

Os pedidos do interior serão rea.et t id -i com I -Ia a poutuah.l t le e il«-<a 
vantajosa i cmmisnso non m J . a-.entcn. . . , , , , , , . , 

Ar/mil • <;<! rts e tinto. n'\>rcr.n<"»U -• d,, < OM1' I A / , ' / ! 1H. !.<) 
TEllÍAS SÀC/oyAKS /><>JiJ!.\>U. . V " i:<TM»> IU. s, / M / '/.'> 

Ruben G u i m a r ã e s S i , 0 « 
S U A Q U I N S Í i D f ! I - D V E H B R a 3ST. 

C A I X A , M G 1 / - . Í . f A U L O 

P C * 2 * 0 0 0 F O B 2 S 0 D J 

' í l l l 

S a l í l » a i t « » | » r i i . \ i i n o , C» i l n c o r r c i i t c 

í s — 1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 -
p t r O > T l > T I P L A N O 

K m . T t i u l i n p r ó x i m o — ( í r a n t l c L o t e r i a « lu S A O . ) « > Ã O 

4 0 0 C O N T O S « i » :>' s o r t e i o s 
T T l l l á * A cnsa a que o publico deve ciar preferencia, pela 
a J venda no seu vareio de importantes tiremios • - ' • • • a / » * 

WOTA- I i t a a y s a c i a o f f s r ses aa xn• •kor . • v a n t a g e n s a o s s r s . 
só da cap i t a l soma < • i n t e r i o r . 

O* pedidos serão satisfeitos com a m a x i i r a p-mtuali .UJc pelos 
<iI-:ii.\tS da Companhia de I» tc r ia? Nacionaes do llrasil 

- 3 8 - ! , P a i l i 

c a m b i s t a s s i . 

A G E N T E S 

J ú l i o â f l t u t s J i l l r i i i Q m 

3 0 V A L E I P A R A 3 3 E S F E I Ç O E l 3 7 $ 0 0 0 

Grupos Escolares 
II- boi-1 saber <inc a C N I C A CA>.\ «pie vc n ie l AUliAMI A T ' - C<»Ml,r. TfiS, 

C o m i : o m : i . - i » i t « i r i a o s c i ' i : i m i i x i u p i . <o ú 

Ao Fornecedor das Escolas Publicas 
R I A m : B O M F A C i O , 2!) I I i l I 0 S E * Ü O . M I A l i » ) , 2 

CV.?a dirigida por A. BOUfi lANÍ , onde se nr l i t tud » o ^ ' ie pivu-cr.' ; ara «.s 
bataíli«*c*< «colarei. seeç:"o exercici^s miütin v. 

C H A P £ ' O S p a r a J A R D I M DA IÜIFANCIA 
C/iSit de ronjiiwfrt- In,p o tarifo diro hi—i'r '<> • i i í i c -,- /./<<</ -inrn 

Rua José Bonifácio, 23—S. Paulo 
54J KAr.ltlCA T»K I tOSKTs 25.1 J 

Elegancia, belleza e mocidade! 
O k t ê K - a c , p r f n d p a l m e n t c • ! • d i s c u r s a d o d o s C A 3 E L L 0 S 

O T o l i l e i i I r n e c m * estimula s t a cresi i i . i tulo, e a <, U i 
e d:i lhes ex t rao r l ina r io br i lh" . 

Tira, rap idamente , as ca fpas , que são as c a n a s de sua q a - l a e e.i ibr. inqi) 
i in :enlo prematuro . 

A l a ç ã o n u l l m n i r i c l n devolve ,i'»s cabelios brancos, MIM O j T I N M I l 
porrjnc não é tir-tara sua cor primitiva, para ei.jo resultado < IA I: A N T I l n , é 
b s i t a n l e um «o franco conservando ss com seu us« permanente , se a a p nosa u 
nociva necessidade de os p in ta r . 

l i M s t n n a a * í i » ' » r l n 
â a s n s t l • • a r a s t ^ - c a s u 

sa. i . 

nociva necessiclscte de os p in ta r . 
i , m t m fafcrioMtw, fiyia»^ 

K R H f l É É B É H H É i H H f l H i 1 

- 1 
> ! 

C 

H i T J I Z S F I B 8 S 

20, 2 2 , 3 5 , 3 ? - iina José M t á j - 20, 21 35; 3? 
r j j q u a r t o s n m M O B I S J L I S M I S 

^ I ) i a r i u , 5 > 0 0 < ) ; | > o r i n e z , I I « » s t : t > ,-i t- ' I « Ü M O O O ; 
o v r o r u i i T l l S I l l i l l 

\ 

i 
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COMMK1KHO J)K S A O P A U L O — Tfrça- l r i rn , 2 «le Aliril «le l'.»07 
GRANDE 

BOTEb OÜAttiBABIA 
1 0 3 - R u a d a L a p a - 1 0 3 H * | i i l f l o « s a p t a M l a i c o m « ! • « • • M N

 • * » * " ' • 
ria B e i r a - M a r • s i t u a d o n o m o l h o r pon to d o «ap i ta i . 

C o p r í c h o o o a a r v i ç a d o M O O O O o a a l n h o Exoluoi-
v a m a n t e p o r o faaa í l iaa o oovolhoi roo . 

João B. Pazo & C. 
« 4 < 4 < 4 4 4 < 4 » R I O D E J A N E I R O 

4D2 tcrç. quillt. o dom. 

firand» officina de costuras • confooçães 
rRKÇOS RAS0AVK18 

Vestidos para senhoras o meninas 
/ccti la-Bo cncotumit ida para qua lquer logar d o I N T E R I O R 

— A p u r a d o g o s t o e e l e g a u e l a — 
Henrique Bamberg 

L I S T A D O M 
ESPECÍFICOS V E T E R I N Á R I O S 

D O 

nUA DE & DENTO, C8 2119 8. PAULO 

CASA HUSSON 
I n a t a l l a d o ppowioor iomonto é r u o d o I , Ben to , 

47» e m v i r t u d e d e r e c e n o t r u c ç l o do a n t i g o p r é d i o 
o n d e f w t e o i o n o u h o SO annos—o p o r a o q u a l «rol. 
torá, o e m t o d o o luxo e c o n f o r t e i gua l a a a molho-
r o o d o Europo , c o m a a e u e a p l e a d i d e e e r t i m e n t o 
d o p o r f f u m o r i e e - ov iae é ouo n u m e r o o o f r e g u e s i a 
q u e t e m v a r i a d o o e s c o l h i d o •• e t o c k " doa m a i a 
Inoo e x t r o c t e e , o e n d o comple to , p o r f o l t o o s e r -

v i ç o d e s e u s a l f i e d e cabo l l e t r a í ro . 

A C A S A H U S S O N M l u , l m , " t , í 4 , , u " d e 

•O GRANDE HOTEL 

8 m molsstlas que ouram 
AA - f-riíA f e b r e o . c o n g e s t õ e s inl lnini i iurõcs d e calxjçu, o lhou, g a r g a n t a , In tc l tóa , p u l n i õ o s ( p n o u m o 

nia) , b a r r i g a , ( igudo, r i n s o u j W p , f e h r o lnc tea n u s vaneas , m e n i n g i t e cloiPal n o s cava l ios , e l io lera 
dou porcos , c o n g e s t õ e s ile cnboça , c o n v u l s õ e s , e s p a s m o s e v e r t i g e n s . 

• • — C U K A o r h e u m a t l o m o , i n a n q u e i r a , f r o u x i d ü o , cangaço , r e s u l t a d o d o s t r a b a l h o s excess ivos , 
t o r e e d u r o s , mo lé s t i a s d a s j u n t a s c d o s i e n d õ e s , e s p a r a v ü o . 

CC — C U B A as m o l e e t i a a d a m e m b r a n a m u o o o a o d a s jç luudulns , l luxo nii/.ul, c s q u i n o n ' 
cia, g l a n d u l u s i n c h a d a s , m o r m o , m a l do g a r g a n t a , np l i t a o a ros t i r a d e c a r n e i r o s , c a n c r o o c r o u p 
d a s nves. 

DD — C U K A v e r m e s e lombr igao , c o m p r i d a s e p e q u e n a s , ton ia ou sul i tur ln , a col ica o c m i n a g r e c i 
i n e n t o c a u s a d o po r l o inb r igns . 
O U K A a s moleot loo d o e pulntfBeo, v i a s r e sp i r a tó r i a s , Ubbo, b r o n e h i t ? , p u l m o u e i r a , rospi 
r a ç ã o d i f l i eu l toso , p u l m õ e s i n t l a m m a d o s , p l o u r f t - p n e u m o n m . 
( ' I J K A celioo, col iea i n f l a m n m t o r i a , d ó r d o b a r r i g a , r e s p i r a ç ã o e s p a s m o d r n, d y s e n t e r i a d o s 
m ã e s e a v e s . 

0 0 — P l í E Y I N E os e b o r t o o n a s vaccas , c g u a s c ove lhas , f a z p a r a r a s h e m o r r h a g i a s 
H M — C U B A ns m o l e s t i n s d o s r ins e o r g a n s u r i u a r i o s , i n f l a m i n a ç ã o del lcs , u r i n a s e scassas , d 

ou s a n g ü í n e a s , hvd rop i s ih . 
I I — C C K A a s m o l o s t i a o d a pello c e r u p ç õ e s , s a r n a , e r i s i j ie las , c s p a r a v i l o , m o r n o , l e p r a , i n c h a 

ções, abccf-sos, l is tulus, ulcorn.s, pcl lo c r i ç a d o e á s p e r o , 
J K — < T B A a I n d i g e o f t â e , f a l t a de appe t i t e , r e s u l t a d o s do c o m e r m u i t o , ic tor ic ia , pe l lo r r i ç a d o , p a r a 

Jvsia, ca scos i | i i ebrad iços . 
l i s t es espcci l icos ófio u s a d o s n o exe rc i t o d o s E s t a d o s - r n i d o s , n a s c o m p a n h i a s d e b o n d e s , n a s 

c a v a l l a i i ç a s c e s t r e b a r i u s e e m toda u p a r t e d o i n u n d o . 

A g e n t e s g e r a e s : D E L A B A L Z E & C O M I * . 
Bio do J a n e i r o o Buenee -Ai ree 

Bento, 47, próxima 
68G «!t. 10-M 

AO OATO PRETO 
OBcrcee su-s seus Iresuozes bilhetes IHXMMI] 

í CAUTELAS JRftTESU) 
A m a n h ã E x g r a c ç f t o A m a n h ã 

15:000*000 por 28000 
13:500$000 por 1$SOO 
12:000$(l00 |ior 1$000 
10:500^000 por 1$400 
9:000*000 por IS200 

E muitos oulros prêmios por 200 réis 

7:õ00S000 por 1*000 
C:000$0()0 por $800 
4:500$000 por $<Í00 
3:000^0(10 por $4 CO 
1:500S000 por $200 

EE 
F F a n i ' 

u lorosas 

venía em todas aa pharmaoias • drogarias e nos depositários 

B A R U E L & C O M P . 

P a u l o 

O s p r o p r i e t á r i o s d a casa A O ( J A T O 1 ' l i fêTO, p a r a f a z e r e m recla-
m e d a s u a a e r e d i t u d a ca sa , r e s o l v e r a m d i s t r i b u i r 10 o o d a s s u a ? ven-
d a s , aos f r e g u e z e s d o d ia J.° d e Abr i l e m d e a n t e , c m bi lhe tes d a lolu-

Í - Y d e r n l , ou Í § 8 0 Ô d ^ L o V è r i a do S.T'auío7 t c r i i ' d i re i t ' o M a ' u m 'ftViViítò 
r e c l a m o q u e l h e d a r á s o c i e d a d e e m b i l he t e s da Lo te r i a do S. l ' u u ! o , 
<(ue e s t a r ã o e x p o s t o s e m s u a s v i t r i n a s , o l icnra h a b i l i t a d o a t i r a r d e 
J 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 a t é I :õ()0S000, o u o u t r o s p r ê m i o s m e n o r e s , c o n f o r m e a c i m a 
e s t á exp l i cado , p o r ÍSÓO e s t a m o s c o n v e n c i d o s d e q u e n i n g u é m c o m p r a r á 
b i l h e t e s de lo te r i as a n ã o se r nu c a s a A O O A T O 1 'HKTO, q u e resol-
v e u u m a m e d i d a d e g r a n d e a l c a n c e p a r u a àua f roguez iu . 

Décimos em eantelas grát is!! i a s loterias £e S. Fanio 
A O G A T O P R E T O 

Lar£o do Thesoiro, 9-8. Fasrio 
Tavares Borges & C. 71 

G citas Indígenas 
O «gente ne te Estado deste abençoado remédio, único que tur.i radicalmente "Kit-

hvifltuuw, ifôi-nssiatna e faia/ysia, pormotivoi (nílo só dc moléstia em pessoa de sna fa-
mília), coino por ter dc viajar na propaganda do dito remédio, constituio o siib-a';ente-
«lcpcsitario dos Coitas Indígenas, os srs. LUIZ I)E FIGUKIKKUO ,v C.. prnpriet.in i d.i 
casa A Afparttída—Kua do Carmo n. 20, em (rente á ladeira, ipic ticani cncarre^adoi do 
receber toda a correspondência dc pedidos e cucointncndas a mim dirigidos, que com a 
máxima presteza e sem alteração de pregos satistarlo á.s exi^cnciis dui rjue sotlrein, como 
•empre tenho feito. 

.S. 1'aulo, 2 dc ()utubro dc 1906. 
F I G U E I R E D O C C I M B R 4 

C o n t l i i A a m d c p o m t a r l O a i 
» . PAULO—O» sr». L ima Santo» * C., Drogar ia Silveira, rna do Cj.-nn%? 

d o u. 6.-Os Kl*. Sousa Aguiar * C.. r ua Fiorenoio ila Abr tu 11. 31. -Oi m-j 
Xiontoiro Bo:. i-< ft C . r u a Uireita-Viaducto. gja~ EM S.i í iTiJS—Oi »r.i. A. 
X,tal » C., Drogar ia Colombo. T * r E M CAMPINAS Oi i ra . J . Jorgo, Ti 
gneii-ado * C. ZMT E M POÇOS S E CALDAS—Os ira . Keynaldo Amarau ta 
labyolii A C., P i ia rmacia da Euiyreaa. torç., qnint. • dom. 143 

Á CASA LEBRE 
Mudou-se provisoriamente para a 

N. 15, RUA DIREITA,N.15 

Qundo Ficardes Velho 
vossa cútís parecerá de mo-
ço,—se a tendes conservado 
com Sabonete dc Reuter. 

O contacLo diário coair o 
Sabonete medicado de Reuter 
conserva os poros saudáveis 

e puros; refresca^e 
avcrmelhao sangue, 
córando as faces; c 
<1 issipa as rugas pre-
venindo a seccura 
da pelle. 

O Sabone te de R e u t e r é Completo T r a t a -•a men to d a Tez e m F o r m a de Sabonete . 

1 I 

O BORISAL 
Poderoso desinfectante, microbi-

cida, antiseptico e seccativo 
V e r d a d e i r o m e d i c a m e n t o d o m é s t i c o liecommenilailo como capcclDco para combater ns molcsliax «ta pelle o n -

p h í , como icjnin • ilnrlhroK, cc/.emtw. frioirp.H, itlccra», brotoejua, («rida", blcnurr .-
gias, pnriíaçà.) »!oh ouvidos, mrnti, etc. etc, 

O h golpes, «on!.tiaiíes o > xcoriaç^cs <la pello Iraladoi cora o EOlíI^AI, t > f s 
cam rnpldamento, som a formação dc p i - - , J 

A venda em todas as pliarniacias o 110 dcposilo 
P U A K M A C I A E D R O G A R I A G A L G U E 

3 0 - ! -

( l y m s t a s i o w K 0 G l T K I K A D A 8 A M A M 
/'.'Oiiipriindo 110 Gymiianio Nacional >• dirii/ido jirto <lr. Lamurtmc Ji'b•• 

ro, cm JACA11EHY. listada de S. Paulo 
Jn ao ai Imm tnnccioiinndo, resto cslabileciincnl", com a maxima or.lcm o 

gularidado, os cursos Hegiiiritos: 
1.—LTIiSO |)K AKAI TArÂO, que forseco a instrucção primaria, indispi:-

vel 11 matricula no curso (ryinnusíal ou no do piepi-ratorios ; 
|[,—I I n s i ) |»|. 1'UKI'Alí ATOUtOS; (le prr/uiKttori'* / anetlailos par. 

alfttiitios íjii^ já tiverem pelo men< s um csaimi o sa ilostinaroin ao curso do i 
mnoia, odontologia, acrimcnsiir.t e beilas-arteJ, o do j.t.faratoiion df '•oiijunt. 
c h que mio tiverem itindit exame algum e lambem su destinarem ao» refi ; 
cursos superiores, sendo que tod i esses exames sf.u feitos no proprio teta. 
cimento; e 

I I I . - c r u s o fiV.MNASIAL, quo, quindo completo, dá direito no tii.,' 
bacharel cm s. icncias e letras, c, c>,ni exeiits"... do tilguiniis imiteriaj faculta't 
da direito a > cerlilund > dn i i.ttelns:.» de estudo» secundários, uia u outro va 
par.i a matricula nos cursos superiores. 

11 nl aixo nssigna lo continva a dirig o cstabclccimen o pessoalmente 
qual dedica toda a s o a actividade. 

I*ara quaesquer informai/ie», dirijnm-so os intereisadoa a 
L a m a r t l n e D i ) l » . r r i B r o . 

15—11) n!í, õ l l JACAKKIIV, Kstado de S. I 

A V I S O S l V E A . 3 = f l L T X 3 M : 0 3 
S - f " T L a V e l o c e 

i 

• dui ia da K a r r a f a s 
eatxagk* a domicilio 

DKPOSITO 

Largo S. Bento, 97 
TBl.WIIONK, 12C4 

BI!> 

Eduardo Honra 
Agente geral 

- . a . P A T J L . O 

QL; 

Exeollaate r.ftua ds mu. 
• a com proyiiedadM madi-
oinr.ee. 

Utada cota vardadolro 
snccosno na wtra do 
A R T U R I T i B M O . ar-
terio-üclovose gotta, 
leot 

Uniea de j 
ladar a g r a 

t o d a 

a » / A i i n a l j s c a 

l i * j f o i s i i l j i i i e l t i da no I 

/ l ) o r a < o r i « ' Io A n a l y 

§ 7 / sc» C l i i m í t a s <ic / P a u l o ricmnnstroii s « r / 0 6 esta agna a iiiollur / t 
d a s a g u a s 

do paiz. 
IViio co i i t ím 

í i nwn to , s u b s l 

n o c i v a s á S A I 

Cha-
ma-se a 

at lcnçào 
is srs:. Ire-

ííiiíüiíit il o res 
«Ias íoiiíos llier-

maes <!o l'C(0S 
CALDAS, liui-

braiido-llics que a 
artual estação Iialuoa-
a. prolonga-se alc.Mar-
lindoiro, c (|ue os seus 
is são muito |»iou'iio-
(a ofcasião. 
KL ÜA EMI'lií: :\ pas-

_ , , . r „ , „.«a (ran lorm;:<;;)o rc-
y M * / ditai, ollèreeendo todo o «oulorfo 

q / dfRcjawl, escnipnlosa lijgicuo o tra-
' liiiituto de prm.cira ordem. 

b A U T C / A L * / ®s «I» UOTH tem rcducçào 
P A R T E / / / 110 pret;o dos banhos. 

M u l t a s c l l a t r a o ç a o n a i l o p r o p o r o l a u a i ã u a n o e u r a , l i o s j i e d c s 

t . 
> ' - v - „!<<; 

A-! n(iA/H)Ni-:r/'.\u i . v . 1 . 1 r . i 1'Di: r. 

O coplondiliü u u;>: 1 > vapir 

• jPk 
Euan elices D » « h t l l l s f 

-aliir.i de Santos em 3» do Mar o d • 1 -07, pari» 

R i r , T o n Q f i f c , C a d i ^ B a r c e i o n a , ü e n s c a e N á p o l e s 
ii <i«p!on<li lo o rápido postal 

Í à . V O I A 
HKI.ICKS 

rar t in i de Santos cm l.'l do Ai.nl I*> >T, pira 

RiOi T n n c r i l e , C a d i z , Kapcciloi ia Qei iova c Mapc V : 
l 're. i il.t p , -s .eiu .!e lil ciiiss rs, i:ir>mUIM> m a s imposto do t 

t e ; preço lia p.is»,<^i'iu de <amaroto distinito, i e II il wsi-, trata se na a/-
A terceira clasau destes vapores corresponde a tod.. i as cxi^üiiclas d 

mias.itiato di I.uii^rozione. 
IDA e Vtil.TA '.'O o „ <lt desconto com validade pe l i volta cjui os v 

<ic I n Navi>ía/.ione Ueneia o Itali ma. 
Ur:'Mi; 

.ua , a . . i i e iiuu iiiioniu. U) Oi suu-í 

SGHAIIDT & T R O S T 
P a u l o — I v . - l U o O ' o m m * r n ! o n . j — S . P a 

SANTOS—RUA \ N i < j ASTO.VtO N. s » 

Am..mi; nu itiu di; .i.\si.iito--i,i;iz cami- ií fíaaSj^-Siiiainmkaiiisjii 
Ííani;]:3ii'iiííiipí3-Sei3ll3j':!?. 

V A P O R E S A S A H I . l 
; o o n H t E N T ü t . 1 . ^ 4 - 0 7 r -ETROPOI- l t l (tocta »i . B . a l o j n t erm 

R.NA .IBUCO ( t i í i <m Pevnambti o ,. Hvuloirn) »• u ) t — i -O" -.n-: 
V -A. B-S-07. K"-VKCfOK, 15 — 5—OV. •J JCÜMAW aJ -5 -0 S . . ^ÍC 31.4 > (t̂ ea em Biul ijhi spu ) 1:' -C-0 

X a r o p e G l m - l u 
Kwto xrroj.o é o único ronlu-culo ati? licjo para u cura certa o ra;»i<l.i co-

queluche, exerce urna ncçío especial sobre as broncliicna^ facilita a re-jp;i\i<;'i» o 
attcnúa os acretiBos «le tot.se. % 

Kinprepado kjiii lesultailo nuir vviUiuKO nas broncitiles agudas o chrouic.ti, t j í-
ee, rouquidilo o em todas as afíeci.õi H «Ias vias reepiratofias. 

A ' v e n c . a e m vli p b a r m a c i a s 
PRAÇA MAIA' S T I I K A T K O S A N T A X W 

COMPANHIA. 

L U C f N O Â - C H R I S T i A N O 
„ O J E HOJE 

T e r ç r - f t i r a , 2 de Abri l de 1007 

1'rimeira representação dn Irella pro 
«luivíio do t i ' tav. I <•' i :p 'or aliem iu 
l l i : í i M A \ N >n>i: l iMA\.V, traducçãodo 
CHRISTIA.SO I I . HOI .S t 

F O G U E I R A S 
DK 

S Ã O J O Â O 
O» importantes pnj ois ,Ie Senbsra Vo-

pelrrnter e ilc lorL-e l l i r t u i z foram < ren-
do» em lárboa no • Ibeatro I>. atu?IÍ.«> 
pelo) artistas l,l'CINI»A MMOíiS e 
CIlKleTI»M> ItK - >rSA. 

Mis» ea-ecène det a r t i e t ae 
fcneinda SiiaSos e Christi&uo de Seiiea 

A T T K S ' , ' ^ — !•>!» r*Ç» considerada 
. uma obra [>rima do túeatro moderno. 

l n m m n 

MACACO 

M O t L I X I t o r í j K 
Lnrifo do Paysacdú 

Lmpresa iasciioai. «tcifETO 
7'nirnie Stynin 4' 1'Atnerígne <ln Hud 

SuipreheiiDente espectacülo 
I PROCRAWIVIA HOVU f Por torlii ,!i <•< iin|)iiiiliiíi ck' <•< nir-t-rf«»s t> itttrac(,-õi"s df 

innlcm, « tf. e t c . 
PREÇOS l umS CO Moll1^ 

Sexta-ieira, 5 de Abri» 
( i r a iu l ios i ) F E S T I V A L A R T i b i Ü O 

Km beneticio tie 

U l U l l l E D B E R 
BHKVEMKXTE 

L a H a u u i - l U a e i a i 

p f ) L V ' n i i : . \ . \ ! . \ 

liWI IIl SA J. CATi V v . o N 
CoM/muhiii .Intuem dr rir ttaupc 

rr fas i rnitdi i ilh ,v 

K\fra<»r< liimriH ( ihk^- f t< i 
i r SVCCE55SO C R U 3 C F N T E — 

1'ltima r.. presentaefio do engraxado 
v«'mie vil í c 

h l i t i i m â s o g u ^ r e s 

B R U H Á K T E C O N C E R T O 
I'or iiiilcs. |íuv.'rr."t, üsiueralda e Tc* 

jero, líonar.c e Msdrileuitu, f r t d e r e 
*I>avvl, ?Urnix, .Marabclle o de toda a 
tronpe di concerto. 

« E S T A S E M A N A 
a l.ilariente revista quo tanto suecesso 

obte-e n<> IV.Iace théatre do l'io rje 
Janeiro 

E n t r a s y m p a t h l e o 
rvtí<* t >frrn$ âo rostume 

Oe bilhete» aebamee á rend% de Ojo, 

r,,2 SO-ik TRAÇA MATA' 
r R O K Ú ü Cüá-VIaTA 

H O J E - - S W B 
A l k íííbb tm f o u t a 

V A R i A C A r i ' 0 . C Ç A ® s - i 
l/c dia c dc noito 

S F O l i X U A f J b L Â 
(I m u i » U t i r s t l i e n . e «lost M | i o r ( r 

([lAl;it0 llL MOÍAKIS 
\íik!ü (Xjiwsamento daLuropa 

C S K E L H O R g S 

. o ^ n d a C i s i s i a 
Cliegaram as sementes dc flores o 

lioit;iii,ns. 
I-ogo.j, bandeiras para S. João, Santo 

Anttini;» c S. IVidro, l abi-ica de velas e 
milagres de «V i.». Artigos espe» iacs par«i 
i • -tii.1». ( " ' . . i i : Andnluz , i ' r j K < j -
ltlei r ":i11 I! ntenfj; de Murton, temos 
cm li l; m, laiinlius «lo aveia, ccvadinl a, 

arar ita, tii_o, arroz, maiztna, bat.i-
Iiis Mr. Soda especial para lava^en» «le 
e:;sa, rotipas, trens «1«j e/./.inha, eti*.; 
moido em latas, « anella, pimenta, i <>/.• 
mo^vda, i ravo, p » para faca?, p«» de ar-
roz Vi«»!«.tii, conft*it';s em vidros. l-Mpc" :al 8ortiuiento do r'.jsü-icoíí c im 
bririfjue«.l-'M e eoníVííos de T ;m-S:nitl»'s 

outro.-; gelatina de Ison paia j;e!» as 
velas inglesas I^Imer s: esscncias 

rtitas para baías c dooeci brinquedos 
de cordas. 

n u a d c S . B e n t o 
3 U - 1 Í 

»T« 
U I J J 

P o u l e s s i m p l e s 
F t i i l e s d u p l a s 

L M K A » A t k A A C A 

m VrrnÉÊêml 

A ' s m ã e s d e f a m i S i a 
El ix i r Matr icar la rhoa^Latad. ' . 

1'reparaílo por LKNEPICTO A. DK SÁ 
A tial<lo pela Ihircf/.y/tt fl.i St) vir o «S 

nitario He S' 1'atilo 
Fste l.hxir é empregüílo com vanta-

gem | ara facilitar a «lentirão e prcvtnír 
eufern»idades que nppareeem nessa 

éfioca, como sejam «lesoi«iene do ew^í-
mago, eólicas, dinrrlifrt, febres, tosses e 
convuIíNVs, etc. ele., que sempre ai'>rn 
meftem as crianças nos dois primeiros 
annos «ia infaneia. 

Com o iis<» deste Klixir «le Matricftria 
1'bospbata Ia as creanras crescem fortes 
coradas e robn«tae. 

Kncontra se ;» venda : 
Na Pbarmacia Sá, em Carapava, e em 

Iodas as b6#s pharmacias e drogarias, e 
em B. 1'aulo na 

Capitão \V. >C'tlU"l.l.i: 
Sal,irá de Santo» no d i i •:,• ,\l.ti'. , i r i 

R « a , B a s t i s , Ü 3 b ô a , í L e i n c í a s 

HoHQPtl^m 5 R a m i j u i " ! ! 
Pruço das pas.a^-er.-; da n- -.'m,, p i r a b U b n . n . .ii$iii puU.i I» i t i u 

fodoi o, paquete* .L-iti companhia ,T» prmtidoi coqi o, nun u , j I : . m . . . . •! •< 
to? e oífcrecen, portanto, ouior conforto ao, , r , patus;elr»«, un:> l> prim- -, 
<lc terceira d l M A bord • le to-lcn o, pi | , • • In . , <• ,<j ,, , 
Ilheiro pormriiej e, até 1'ortagel, u pa«i , . - i , ,|> u l i , tU . i : , i isiaau m u . 3 3 , J O H N S T O N üz. O . H - i l I ^ C l T i r L JD R«ia J o t é l i n n i í a c i o i 11 

4 

U í 9 } ' á B p f í i n e u 
Sauidas p a r ^ .1 Em-ona —CoLUni e u 17 d» 

» 

Lbi-.l 
<> lapido paq u/t... aliem i > 

gr y . 

I l lumln tdo » l a i s l e r t r l c a—Co»»ana»n > o . L iadeuiana 
Sabir.i ile Santos e.n .'t «le .\bril para Hid d e J a n e i r o , B a h i a P e r n a m b u c o , M a d e i r a , 

L i s b o a , Leijkõea, 
A n t u é r p i a • I p e m e t 

l:-te paquet: teai Lon r ai m i . mo.!-ma, «ccj nn Ugilei p . r . pj<i»g-ir '.; 
ai «"!x- , 

1 odm <e, paqu-isi ,tesu Com;a rua t ' ie :n-li:> a b irjo. crrnj t i n ' i - n c . i 
e cre.doi portuguete.. Ai panagrn .h trreeiri d i - .» n t u n v»ali» dc raciu • 

tRF.ÇO 1» 1S rASiASKY, 
i'.m cimil'1;, p*ra Antaerpii e líre nen. mareoi 40 
Em camarote, par» o Ki-> de j.neire, r.. 4j}>y>. e n lerciiri clus ' . u i d i 
t.m terceira . lasej para Madeira, im.iiun lo . i n b j .le uiesa e íiuom a .1, <» 

verno, rs. I t.itOW. 
Km terceira clwwe. r-»»-» l.i»boa e I.eiiões, inel lindo vinho dc mes i c .1» 

posto do governo, rs. li>5toi>. 
Fm lerteira c ! » k , para Antuérpia e Brem?n, Lb. 1000 a 5 > « i i j impo.í» 
Vendem-se paragens para a» ilhai do, Açorei. 
r«r» frete» e mais intvrmafües, com 01 ageaus: 

( >1 
n 

Id 

' ili 
1 
J '-tnirirri 

- r . IS 
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e m que 
• ri-.-1 • ..d 
«j 11 i l 
(' ii | l | l 
í ' rarl' (.'i'l{ 
pr i to . 

A f r « ( 
jmblicatlt 
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(ura , qu« lâiendeia que 1 


